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Em declarações à imprensa paulista o Ministro ,,"arbas

I
Passarinho, do Trabalho, informou que o resíduo infla­

cionário já está sendo estudado e calculado, devendo ser­

vir de base para os reaju�tes salariais fi? segundo se­

mestre dêste ano. O Ministro Hélio Beltrão, do PlaneJa-

I IHento, por sua vez, disse que êss� resíduo estará próximo
da realidade, afirmando que o desenvolvimento econômi-

I _
co do P:-:lis deve ser obtido através do esfôrço do en1.pre-
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I E���!�m�!!!se�:ã��ue�a���Oa�óquel
Clube, elD. Goiânia, Ronie Von desferiu violento golpe de
caratê nulD. rapàz de 1!! anos, o qual lhe chamou de �"que­
..idhlh�..

Y,,_ e alisou-lhe os oabelos. Estabeleceu-se daí u:rn

tunullto gerál, �eunlndo' quinze rapazes e vinte môçasy
fazendo a delesa do cantor. R..onnlé Von não conseguiu
cantar direito, de vez que suas fãs faziam �uito barulho
e rasgavam..-lhe a roupa. O. artista foi obrigado a se re­

fugiar num hotel, fªzendo então severas críticas ao seu
,

empresário.

o.grava_
llnclusive� O Ministro, da Saúde Declarou Que I CONGRESSO NAS

1l���������������������������������
o Govêrno Nao C99i�u de Lei��e ALTEROSAS �o,vêrno �re�o �bertarâ

Pau D' i,Ar-c'o: A Droga Prollibl-da P,roíba o' Uso de Anti-Çoncep·c,ionais BELO HORIZONTE, 16 (U.

V'
·

P.I.) - o plenáriu do Con- arlOS Presos PolíticosRIO, 16 (DPI) -- o Mfnistco da Saú.de int.eri- gressc; _Nacion:-\� qa Juventude -

P' L I -anunciou o resultado das rnvc.strga- OperarIa ,CaVoA�ca, que es�á

I
(ATENAS, J_6 (UPI) - Por-, f paI dirigente do go"pe e ag01�ano,

-

.rr'es ea,
" . ., '. I sendo reallzado ern BeJa HOrI- ta-voz da junta militar do

I
no Ministério do Interior, de­ções realizados pelo rrré dico LUIZ �lgu�l S'caff , do zonte, .corn a participação de govêrno arruncí ou hoje os pla- clarou que metade das seis milDNERU?- s

ôbre O USO, do a.n tr+ccrrrcep.c
í

ona is no Norte? f seus bíspo,s, quarenta padres e nos p8�r�� li?"?r;:;ação,:Ie duzen- pessoas 9-ue ain�a estão pr-esa.s
que concluíram haver "uma vinculação das ocorrên -

I ce?te?as de op er-á.r-í os de todo tos pnSlOrle_:ros, po Iít.í co.s . en- por mutlvos polIticas, serão li-
cias a um plano anti-aulericanÍsta adrede prepa-,

a pariS. conc lu
í

u q.ue "�, massa I i�e seis mil pre ..�_o: pe!o ex�r- I ber t.a.d.als no fim dêste rn ês . A-
" .

d ff 1 1·
- oper-a'r i a do .Br-a.s

í

l eSLJa mar- CIto, desde que es.t.e tornou o cresceritou que os presos quer'ad.o , O r-ela t.ório e Sca recofnnece qfue as, ap Icaço��s ginallzada pelu c a.p.íta.lí srno

in-j
r:oder �m 21. de abr:il pa.s.sado . ,'não são considerados a.rnc a.ç-a.Hde "a.par-elhos Irrt.ra-arterirros .0ralTI eitas por m�d]- ,ternactonal, pelas e,�truturas O brigadeí r-o StylIano Pat- para a segurança nacional, s e -

cos brasileiros e por enfern�en-:as treinadas espec.ia l-: po:ít�cas, ,econômica_s e' religio- t.ako s, p�'incipal porta-voz do ,I rão postos orn liberdade orri pe­
mente para essa prática, visando o planejamento da sas cto paIs: �avc_ndo uma P2� nâvo re mrne. di.c-se qu e os du- o uerio s gr-upos de cada dois O'�l

" . - .

t d b
..... . queria partlclpaçao, de fot-rna I zeritos pr tsí.ori etr-os são velhos i três dias após assinar dec1a-f'arrrí Iia , c.�m� cons_e�tII?-�n O t:? am os �s corrjuge s ,

_

.í n.cori.soí ent.s a.p eri a.s, reivindi- I ou do vrrt e.s que nãu part:'cipa-
.

ra.çã.o, prometendu não P?rtici-As e.x.pcrrerrcaas nao tena sentido c.xpcrirrren tal , de r-a.t
í

va.. tuteJada p e lo poder- mi- i roam das atividade� subversivas t par de riorrburna a.t.tv í

da.d e '<::�1')pesquisa ou de cateqt.ies'e religiosa. i Ií ta r . Don"l Marcos, Bi.sp_o de E< per" -se que os llbertados che l versiva. O ]VLnistro do -Inte-_..

{santo André. a.t'a.cou vrotent.a- 1
guern a.manh

ã

ao p ôrto de Pi- 'rior anunciou que a corníxsã.oPEDIDO DE CPI tando rio momento da lei q1.Xe I
mente a USA!D, apontando-:::t ren.

t investigadora especial corrt.ínun,proíbe no Bra$il o uso dos an-
I

como r<.�sponc.�vel J)sla esterili- SERÃO SôLTAS I examinando os anteced-entes d.a-

ti-concepcionais. I zação da mulher brasileira. O br igadeiro Styliano prin�i- _ todos p::_1esg3.

A�droga do rrrorrrerrto , apesar de
ser uma casca, "morreu na casca".
O Ipê Roxo, acaba ele ter o seu uso

condenado, como medicamento, pe­
la Sociedade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro. Além disso; o sr.

Oscar Lei·te, Diretor da D'ivisã.o de
Fiscalização de Medicina. do Estado
da Guanabara, está aguardando a co­

municação, do Procurador Estadual
junto a Secret�ria de Saúde, para ini­
ciar a apreensão nas farmácias e dro­
garias da Guanabara

-

de todo o e.s tor

que de Ipê Roxo que houver.
,

Antes de mais nada, a venda do
Ipê Roxo foi considerada ilegal pelo
Diretor do Serviço "Nacional de Fis­
calizàção_- de Medicina e Farmáçia, o

sr. Lúcio Costa, que ao examinar
uma amostra- do Ipê Roxo, declarol:l,
que aquele _ produto está �ndus_tria1i­
zado sem. nenhuma autorização da
FiséaHzaçij.o. Em conseqüência, n�
qualidade de Diretor- do S.N.F�M.F.,
expedirá_circulares para tôdos os ór:­
gãos estaauais -respon�ávCis, pela fis­
calização das farmáda�, recomen­

da:1.do a apreensão do nrodufo que
c�fá .s�rido vend�clo il�galmente.

,
O famoso Ipê R<?�o é de proce­

dência �ús'peita, pelo Il]enos o.que foi
apreendido -para�exame na Guanaba­
ra, aue-em 3ua maioria� veln de H-ma

fónt�, denominada "Laboratório Nos­
sa Flora" atribTlido como instalado
rio 'EsJado da R�l·da. Até (> nrónrio
nrodutoT (o tal laboratório ) é. intei­
;;B<n:H!:�n+p' desconhecido do Diretor do
S.N.F·M·F.

O 'Péní D'A�cn /. vendido nas ra{'­
:rnáciAS '(la Guanabara, éri'l -quatrQ
embalagens distintas: A casca em

'"lacotinhós, 3'0 pre�o- de NÇr$ 5,00 -

Prn vidro�, cO,mo tintura, _por ....

-

.

NCr$ 4.72 - Em pornada_ enlatada,'
't ...'(�lo rrH�smo� nreço da tintura, unità­
riamepte. Em nacotinhos. contendo

�

pó, pelo preco de NCr$ 2.00. Os far-
>mac('uticos dÇl Zona Sul (Co'pacaba­
na, Ipanema e Leblon) estão conten­
tes com, o produto, e o consideram o

de maior venda no momento.
�gora, depois de apresentado o

IN-.tCIO DOS DEBATES

BRASÍLIA, 16 (UPI) - Na
s�.ão noturna de hoje. os ple-"
narlUS da Câmara e Senado i­
niciarão os debates em tôrno
�a constitucionalidade do p"fo­
'Jeto para adaptação do regi-_
lnento comum à nova Carta _

�jo bOjo atribuiU-Se ao p;e­
sldente do Congresso e ao vi­
Ice-pres'dente da República.Pedro A'eixo A votacão deverá
ter transcurso amanhã.

CHINA E CUBA
SEl\'I CONDI'ÇõES

fato na amplitude do se.u desenvolvi-
.rrie.nto , vamos emitir a nossa opinião,
focalizando alguns ângulos

�

do acon­

t.ec.irrrerrto , Caso, o Ipê Roxo conte­
nha em sua essência, aléní dos-atri­
butos curativos, algum outro predi­
cado incógnito qu� possa comprome­
ter ou ofender a saúde pública, quem
responderá pelá responsabilidade
dessa quantidade enorme. de Pau
D'Arco, que já. foi cortswrrrida pela
população dêsse Brasil afora?� ......

Devemos considerar também, 0_

grande número de pessoàs crédulas BRASíLIA, 16 (Transpress)
e sugestionáveis,' que ingerira� a fa- Cóm cêrca de 150 assinaturas,

Inosa droga
-

sem pelo _menos esta- foi apresentado à mesa dá Câ-

'In-stl·tuto Na'-'Cl·onal do' LI"vr"o,;!rem estribadas nUITI..T uronunciamen-' mara requérimento assinado
_

em primeiro lugar pelO l!der do
to -médiço e em conseqüênçia, po- 1vfDB Mário Côvas, solicitando

Jdem haver criado prejuízos- biológi-
- "a cun'stituíção de: CPI pira ve­

cos contra si próprias, quando em 'C,ficar a - veracidade
-

das de­

verdade, nutriam a, Inqis, oposta in- - nÚDcias da interfer:êlllcia es-
- trahgeira_ riá m.otivação e� exe- -

tenção. Porque' entre �êstés- ehcon- cução <dos prooessos .. de �l!lflita-
tram-se aquêles. tipôs' de -'pes.s�a?�.que cão da natalidade fiG) Nordes- PROFa. JANDIRA AVILA, .DE VOLTA DA GUANÁ- tecas esco'ares, éóm - po.ssibi:i.i-< várias razõ2s, ficou determ:ina-
gosta:n. do refr:ão: �'Se-�m nã9 faz,- ti te-e na Amazônia. Os que�itos RARA, CONCEDE ENTREVISTA À HA NOTÍCIA" -dades de n-oyas inclusões. E,stá do' que seria Joinville. Creio
lTIal tampouco"'. São ,os autên ticÇ>s foram

-

organizadOS pêlo D€!)U- 't tam.bém, � oü�'Ville, dentr/� a:s :que não haverá perigu de m-o-

11 tado ,·.José I\1:a;rià �f.ígáIhã�.s. -

",...,... _...ro '.
�

_ -

� _. I
cidades Ç!.á :Brasil_a serem- C01'1- t dificação posteri0I". ,contudo, �

-

�ventllreiros €las novidades farma- �
Jandt.ü Carneiro anu:r,I.Gi-ou- que I-Ia- dUa� semanas, notIcIan:1.0.::> Ú Ida da -pJ. ofa, j;empladas com a constrn,-BO e

-,

grande se:-á o interêsse de ou-cêuticas. Podíamos até qualificá-los :.presentará l1ôje à' Câmara "'o
< Jandira Ávila, diriger_l.te do CROP "desta - cidade, à _cria-:ãu do çentro de- c'ultura. tras cidades.-em con3eguirell1. o

corno cobaias voluntárias da�atitude pro1eto propondo a �xpul,são Guanabarà-, como renres<entante do Estado de -Santa plansjam.ento dt:) INI::.. (Institu-
I
beneficio. Mas acridito, sin-

inconsciente. do -P3ÍS para os _e.strangeir�:=>, Catarina na' la. Sen{ana de Estudos da COLTED a
to· �-·:�o'1.aJ do Livro) �unto_ à r cera�e�te, que "no�sa" cid3,d�

d" I que., sent diploma reg_lstr�ao,na 4 1· r �-e l\ C
-

'. - '. C:;0�T..tê.D. _ E.sse<� ?enLros de f conLlnua,Iá_ na preferênsi::l, porExiste um programa ç � Te e-
Ministério da Sa_úde, aplica- ea 1Zd1 .:;C no 1E .

.' A
! Cultura nao serao SItuados enl quanto e um centro de grandevisão de São P�ülo_, que apresent-Ol;l a

rem m.étodos 'an}:�bconc<?pcio- S rbed_ores do regresso 4a re-ferlda _professo- ,i capit.sje;, �nac.; sl-m em cjdades de -população uperária carente d�
- fip'ura que ora ']�O� referhnos, �jlé\ ca-- t úâis no país- uu' ag�nciar�m- pa- _<--a. '8. eJ'-<nos :1irigintos CQlTI a finalidade de ser:rnos es- ;:cada E,qtz:do

.... ou -melhor, um. recursos culturais.·O Centro

racterizaç2.o_
.

do a_tor "\JValter n'?\y!l�,_- ir. cientes com essa fin._a;lídade. --:Jar�cc'id.os s:;b're O des�nrolar -do aludido conclave, I ��ntr� e:n. C?,d_:-:- EstBdo� nutn::L Cultu!'al de. t�l.- pl?n3jamento é
.

d
._. -

h-
-

11 d··· ",.

d " c�Ctad,-, d - InLe lor. Por excm- uma grandlo.s·dad= no gêna,rocon'l;O· um cldadao�aue a man a a ,Jara;o q_ue 1e .!lngln-:DS UIT1�-s�ne e perguDta�, que p�o:' nu P�raná, a c:dade esco- -Agradecenc1; a ;,t':>nção �QU-;noite vivia soh. a influência dos me- �os loraUl_ �F�lllIlrnente respo-r:<:hd:ls. .1 ]l1.H:ia ío� :z:..,o;:d��"1.a; no, .Rio G :nos -foi dispéno;;:tda, d�r.:;Dedj:Lno-dicament'os 'farlnacêuticos e quando ., '",.
do Sul. fOl 0anLa

_
MarIa e as- n03 da Profeqc-ora ..Tnnd.ic3,. a

r��o, curtia u�a sau,dQsa -lernbran,ça tro ,d� S"lúde â:ss�. à,' Í1-p.pren�a
> ESP.:CI.t\..L -

j .��.Te!!ft6 �q �':J ...

:q,.,��{; ��,f':"1�,�'::; •

e .�. .�in:. por d�2nte - 'lE!D: Santa Ca- q;Ial �ms prometeu putrué> e-;-

dos nOlTIeS dos
- remédios. ,E,ia_ uma

...>

es"L-í, Bugi-
- b_a� [uL ...JTD..?_. in \,t1.�,D. ri La t '1.- tf-l.lln'l.. fu esco l1.1da t.nna OU,: c "lreclll'lJ"nLns que u1.ais � t.1.rdc

comédia=-tirnd-a da·'ZiCta-reª-I, eom -al-_
_

,
.

.

-
�

, ::. 2l���T �?<:?���i���;i .�. CQ;-,.'r t��\ ect"'l('n�li�\.) � r�:[1_�-'O�'l �à�.., .--:
tra eida(�.e, po-:é-m,_- dep�i::,1 .. P_9,��_ d;esejarlJZ10S.,

� - � -

.

gUl)l e.'X;:�g("iro, _é c1ard�.- N�d gUe..relTíps/ -
� ," ,,_ ;,_;;;;�zr -;.?,.,:, - �

�'xt"·1-Yi4Ç;\�ã.p
"d0� Li�ro� 5"'éekl�..;t� €� nl'�· -

"

..

� .�
- - -t

'-che'gar a "tantq, porém; não orr,it'irc':: ' 1!Â�í:�'DA·:t: ,.>{__.-�
-.� � :::'l��;:;��- �;��'"::'o ó;'7rã,���:;'tI·--

..IT-lOG a refer-ênda que tais casos pe,r-_ REi ORNA� HOJ E
_

tério de Klucação e Cllltura Inidosos acabam provocando em_seu.s -, "-_ ;
-

_

>

_ �lvL) ne um 'convênio entre o

10rónrios autoreS. .

-

-

("' - : - -Rio, 16 (UFI) -=- o ex-g0- -�."'" � n pqA �D e tem por fi-
..i:_ k

O Pau D�Arco ou Ipê Roxo; fQF ve:rn.ád;o�· earlo,!? �acerda ,�v- nalidade" estudar, selec:onàJr
condenado pera muh_go oficiál' da ,

-

mente- ama,r1ha -e esperada _.�- II -a.dül..rinr e di,stribuir à,
.-

>

na� GnaIÍ-});.bara, prooede::rH;e "- '>:::!"r.: I '":>0 :'�"11""l.rjonai.s do Bra-Ciênci�. quem. .'continuar usanâo - ês'::: "dos Estad@s Unidó�. ·Quinr,a-' sil livros técnicos e livro-=;. d�­
se medicamentp- que -está_no �-�1?EX::

�

feira Lace!,d.a :manterá .co 1-- Já't:ico�, oupr para aluno,::;, quer'
da proIbição, 'éorrerá por .cÇ)nfa_ pró-: ferên�ia com; �� eX-Jlresl�eÍ1� para professores. A

-

COuT1ID

pria, todos Ç>-S rico� que ad_yi:rãó de te-JK. -, '.
-

,

-

_em cumo s�og8n - "Livro,:,

tal ato. A M�dl·cin? cumpriu a 'sua _I "".J,K N� GU�NABAI:;A _

p2.ra o Progresso" e tem CO"�t"1..<?·......... � B�LO HO.:R.IZONT�, �_-16 objetívo máximo � Um Bra3IJ
missão selecionadora. e ·nós,· aca"Qa- _ (UPD

_

- CJ ex-preSIdente :me léia _

-

mos de cumprir a nossa missão in -

"

Juscelino Kubitschek, - que
.

_ A Senhora to:m.ml parte
formativà, alertadora: ' está na capital

�

mineira, sê- dessa Semana de Estudos iil:-

guirá- amanhã parà a G�a- COLTT:<:D," .,Como técnica de E­

nabara. du�ação 'ou como
-

autora didá­
tica?

- Tum �i parte CO!TI.O !"epre­
sentante do �stado. ou mE;}lhor
como representante da SEC, e

I

minhá atuaçáo visou aos dois

campos de "iTIeu trabalho, isto

é, comõ técnica e como auto­
ra. Comu técnica, fiz /parte da

Comissão de Ensiúo Primário
nas funcões de Delegado de
Estado e- como_ autora, defendi

tese sôbre fundamentos do li­

vro básico na Escola Primária

1'1

I viII ,�- .( Itun

BEN:E:FICA

..-- Todos os componentes dês­
se encontro eram autores?

- Não. Havia grande nú­
me-ro de autores quer do en­
sin;; primário, a�er do ensino
lnédio e do ensino superior_
Porém foi enorme o núm-ero d�

autoridades educacionais de

todo o Brasil e do exterior, -

bem como grandes professores
de todos os Estados brasileiros
Também est8vam presentes as

grandes/ editoras de todo v

Brasil, assim' como o presi­
dente do Sindicato dos Edito­

-

res do _ Brasil .

- Quafs foram os resultado3
imedi-atos dessa Semana de
ESÚldos da COLTED?

-

Um q.specto do plenário da......,..la. Sema-ná de
reuniu educadores de todo o Brasil, -sen do

da COLTED, càn�lave que
na Guanabara_

com o transporte de lb-ros e

preços de venda, sistema de
distribuicão de livros às biblio­
tecas pÚblicas e escolares, or­

ganizp.ção de métodos de alu­
gueI de livros para o curso su­

per:or, sistema de empréstimo
a lungo prazo, criação de Cen-;
t-ros de Cultura, etc. etc.

Árabes Terão :neportagens
Especiais Sôbre - o Bra�si1

RIO, 16 (Transpress� - T:Jm
dos prin.cipais jornais árabes
o diário "Al .:A.hram" (As Pi­
râmides), vai realizar breve -

unia série de repo:rtagens es­

peciais sôbré'" o Bra-sil confurme
Informou hoje no Rio o senhor
Ahmed Farid Abóu ShadZ nô­
vo embaixador Gama1 ·Ezzat
para São Paulo. Informoq

.

o

embaixador Shady que o inte­
re5:se dos árabes pelo Brasil é
�a,da dia mais crescente, par-

I 'ticularn�ente pela g:1ande co­

i lônia árabe que se espalhou

I
por �áriOS estados bra.síle,ro3,

.....L······························ e ••••• �

RIO, 16 (UPD - O Minis­
tro Magalhães Pinto afirmoU
hoje que o Brasil não terá con­

dições para comerciar com a

China e com Cuba. enquanto
est'as nações estiverem interes-

daí a importância de uma re­

portagem tôda especial, cobrin
do os mais diversos setores pa.
ra divulgação em toda a RAU.
Acres-centou o diplomata que.
o intercâmbiu entre a RAU e
o Brasil, particula::--mente no
sétor cultural, tem aumentado
conEideràvelmente COIU varias

.

prOlTIOçÕeS, d2stacando-se - a

i mais recente com "o semana
'do ctnema.r árabe", realiZada
no museu de arte n�oderna e
coroada de êxito e que deverá

,ser relnetida muito breve, aten
i dendu a medidas.

CHANCFLTi'T1I FALA
SôBRE CUBA

BRASíLIA. 16 (UPD - O
Chanceler Magalhãoo Pinto a­
firmou na éâmara dos De­
Putados que o Brasil é favorá­
V�! à convocação de Ulna reu­
nIao dos ministros de relacões
e:cte�iores para debater a irÍge-

������a�e Cuba na política ve-

112 EMENDAS
POR 15 MILHÕES

MANAUS. 16 (Trànspress)'A Assembléia -Legislativa pro­mulgou a nova constituição es­

tad�al. aprovada depois de 12
seSS�es

1 extrao;rdinárias quecusta:ram quin�e milhõe.s de

JOINVII�LE ESCOLHIDA
- Nas recomendações finais _

. .JoinviUe tanl.bém será be-
do dGcumentu básico -do En- nef":c':ada pela

-

COLTED? De

,contro, foram registradas vÍn..: que modo?-
�

te três grandes medidas que

r
- Joinvil1e está incluída en-

; virão beneficiar O mundo edu- tre as bibliotecas públicas f't

; ��'!"er:._�iQn�eB���ILsS��� c��� I �;:�'��S b"ct�ef;�:��ã�:';' b���
J
lrEREADORES NÃO SE
REUNIRA_M ON EM

Por razões de saúde, deixou as funções de
diretor responsável dêste matutino e de diretor­
presidente de HA Notícia" SjA.-Emprêsa Jorna­
lística, em data de ontem,. o Senhor vValter H.
l\!l�ver, licenciando-se pelo espaço de tempo de
tres meses. -- I

"-

Fazemos votos de franco restabelecin"lento
ao prezado amigo, na e'sperança de urn retôrno:
breve às funções Que com tanta dedicação e acêr­
to vinha e:sçercendo.

Sr�_·Walter' H. Meyer
progresso

Tendo em vista a presença em nossa cidade, no

dia de ontem, de diversos membros integrantes da
Fscola Superior de Guerra, a Câmara Ml!nicipal de

� Vereadores não realizou a reunião que estava mar­

cada para a noite de ontem.
A decisão de suspender o conclav� dos edis lo-

cais foi tomada à última hora pela bancada si.tuacio�
nista, que, em acôrdó C01TI os demais vereadores da
Casa, acertou o adjamento da sessão para amanhã,
quinta-feir.a., às 20 horas.

Notam.os, entretanto, que ncrn todos os verea­
dores tOTnaram conhecimento a teIllpo da transferên­
cia, pois compareceram ao recinto da Câmara os se­

nhores Ulisses Tavares Lopes e Francisco Marques,
representantes do MDB" I 4 ••••••� •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,--, "� -

O 'Líder Das Comunicações Espaciais -- Êste Radar
com uma antena-gigan'te, maior que a cúpula da Ca­
tedral de Joinville, está instalado na localidade de
Goldstone (Califórnia )-� É considerado o ÍnstrUlTIento
mais poderoso do mundo para comunicações no espa­
ço.- Tem capacidade para: e:q.trar_ em contacto com

qualquer espaçon�ve tIue estej� dentro do Sistema
Solar. O prato da Antena mede�64 metros de-diâmetro

.. -.TODOS POR UM

RIO, 16 (UPD - ��Não há

emprêsa forte sem emprêsas
fortes". disse o Ministro Ma­
cedo Soares, da Pasta da In­
dústria e Comércio, em en­

trevista concedida no Rio. -

Oisse ainda que o govêrno d,-

_.
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AUGUSTO SYLVIO

A AGRICULTURA é, no nosso glorioso sé­
culo industdal, cientifico, a desprezada, a enjei-:
1 ada, -a gata borralheira de t

ô

clas as conquistas.
l�em excessivo 'p e s s i rn i s rno

,
ri crri excessivo 01.i­

rrri srn o , A rea l i.cl a cl e , s orncn t.c , a dura r-ca l.ída de.>­

a f.alsidade,. a hipocrizia, a miséria, ITlÜeS de t()­
dàs ns

í

n d'í arriclad.es .

\

-.,.. O exército de_trahalhadores que cultiva a

�uperfíde do globo é formado pela metade da
população do rirundo . De cada dois trabalha­
«lores , um é agricultor. De um bilhão de pessoas
ativas que havia, no rrrundo- (estatística de 1960),.
seiscentos milhões eram agricultores. Êste.núrne­
ro 'está em relação inversa do grau de desen­
Y'01vimento de um 'pa í.s . Concretamente, no Bra­
s.i I,' 58% da população ativa dedica o seu traba­
lho ns a t.ividn'cle.s agro-pecuárias. No Brasil dois
homens na enxada alimentam um homem do
meio urbano, enquanto em outras nações um

agricultor a lirriC:tl ta 10 ou 20 compatriotas na

cidade.
Em viagem a Crrri t iba

, onde fornos par.tici­
par de um Conjrr-esso Cultural, relatando-me de
sua via.ge.rn à Alernanha, o ex-djnâ1uico-Prefeito
de .. Joinville, Hellmut Ea l l.aa t.ter-, meu particular
amigo, teve esta. expressão: Dentro em breve,
rneu caro Augusto-Sylvio, haverá só duas clas-
ses ,;no mundo: os escandalosamente ricos e os

escandalosamente pobres.
- Voltando a vaca fria, que é a terra, �sabe­

mos que a terra está mal distribuída. Vícios his-
'

fóricos, prim'ordjalmente no Brasil, desde a

(_'rlação délS Canitânias. �obra terr8. e faltam
hrf-'ços. �obrDm hraços e falta terra. É o caso tí­
njco do Brasil. Não vou. no

.. entanto, encher os

leitores com dados estatísticos. Êstes deviam fi­
purar nas nnredes de todos os sindicat0�. de t()­
c1a"'fl ass�ciacõe� de classe, para o brasilei'ro en­

xergar, diante da cara, � sua situação reI, positi-

\,

,

\ , •.
="=--==--

!
�. P"'rt"lpnor: e grand8-'3 ?n:mais, atende-se diàriam�nte

" Associação Rural. Chal1?-H�:lQS à domicílio pelo fone: 2985.

� Residência: Rua Duque d'3 Caxias, 4@9.

��--�--------------------------------�-------------------------

CLíNICA VETERIN.�RIA
DR. ''NALDIR

DO

!
. Escnf-órlo de advf'w?-cla .!.4T�R. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA'
�du-()�ado

Locae§o e df>�ppio - D"':;qultes'- InventáT10s - Co­
branças de notas promis.co:órias, duplicatas p- oútro� títu­
lus de crédito _:_. Quec:;tões c t"')bre terras - l\1andado.<:; de
Spg'llrança _ Contratos e di<...:tnltoc:; - R,etificacáo e aver- '

baGão no R.egistro· Civj} - Naturalização - ri�fesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamar.ões trabalhistas aridentes e institutos) -8onsul­
tas e pareceres --

20 Joinv1l1e - se

e a
va, sern "o mania d i'áfan o da fantasia econômica
falseada" .

Nós temos a exibir um baixo fnd ice de pro�
dutividade das ft)rcas de trabalho. Nível de vida
in fr-e v hurnano , (SeJVocê ouviu a palestra do so-

- c.i
ó l or-o , Pe'. Prof. Pedro Ca lderan Beltrão, aí em

Joinville, já os t
á

perfcitarn"entc orientado). So­
mos mal, somos péssimamente alirn entado.s , nós

que trabalhamos; que "trabalhadox" é .todo
aquêle que não vive à cus t.a dos outros. Somos
rna l alojados. Son'1.OS condenados à incultura.
Son�os condenados à doença e à morte prernatu­
ra, com e'nt

ê
rr-o que obriga a comprar fiado o

caixão de defunto se é que nos fiam. Somos um

País dos contrastes e agravantes. I';: assornbrosa
a desproporção entre o lavrador e o operário in­
c..:'llstrial. O êxodo rural é sinal rrra

í

s evidente do
subd.e.serrvo lvirrierrto arrr

á

r io: de trrna estrutura
mais que defeituosa. V'i s to que a terra não é su­

ficiente, é Rreciso abandoná-la. São muitos para
tjrar um bom lucro dela. Êste é o C3S0 das na­

çÕes su.bde serrvo lv icla.s que tendem a aumentar' a

populacão amontoada em pouco espaço vital.
Extensões· reduzidas de terrenos tornam-se in­
capazes de conter

ê
s te pêso tão enorme de sêres;

trata-se do nrqblenl.a da má clistribu i.ção das ter­

ras que poderiam ser exploradas.
l� o que me ocorria, lembra-me, ..

durante
aquela viagem a Curitiba, acompanhando o ex­

Prefeito de Joinville. Nós olhávamos aquelas ter­

_ras e eu tive a oportunidflde de lembrar o fale­
cido Pe. Lebret que não conhece semelhante
mobili:-dade demográfica en'1. qualquer outra par­
te do mundo. O êxodo do Nordest�, por exemplo,
�.rranca de 50.000 a 60.000" famílias de suas re­

giões." Quanto a nós, formulemo-nos a nós mes­

mos esta pergunta de essênc"ia cristã: ao esco­

lher minha carreira, ao ser empossado em mi­
nhas [unções) consjderei como dado essencial a

lninha responsabilidade perante a Sociedade, ou

só olhei meu próprio interêsse?

PROFESSOR PREVÊ
ÇAR,RO-'�
-ELETROMAGNÉTICO

�

LONDHFS (BNS) Um I p. ('ry.·... ��,.,t-,) .... rl� B ..�;+-i-h I-Io'{T�"""-

"}-;ov�rcarro" acionado p'or e- i :-·��ft; D.r.:>"llDlo'J�c>nt Ltd. pro­
letro:na�netic:;mo e C9uaz cl::. v� r'l . ., .... �1l -rn 9no 'n""�c-:a00 ,.,......, mo­

"0��,dad'3,5 Bi-é tr2�f'n�"Oq quilf;- . dela prático 00 ('1'10. lIoderá c:ar

n'1..eJ-ru.c: horárioe; constitui uma o tr�i1.ç<-ro,...t-,� do futuro - U"TI

po-:::sibilidade prática em futu- '{/rp�c,'10 2,!,0-l'3..do o.m co"ch('�s de
TO nróximo. ar e 0U� é �",,;.,n"',Clo por for-

Tal �,p0r<:::pr.ct�va de"ine�c.a ('ac:; e1e+-romagnéticas.
I pp"o Profe-,c::or E. L�_ithwai.t"",
Il'P·of2s<:."or de En"!�nharia" Elé- O c::ic:rpma é um'l, po-:;c::;ihqida-

r 1rical Pe�<:l(":8., rio Imperi�Jl Co�- - d� prátka_ diz 81e enfàtica-

Jeg-�. de LO"1.dres. e"f1 llrll'1. co..., - mon�A. A b�c:;e dq, trane;form�,-

fer-:;ncia �ôbre n ....opul.s20 se'TI CQO do e1et,rom""gnetismo e';.'1

ro-jqs, nron1lnciada recantem�h fôrça at�!ante el'TI linba rei"q,

te J;:Ht Univel�sidad� de Eirmin- dep''3nderá da m'1.nipulaçào d8

gh:"),m. campos ma�néticoq em um má

O Prof�s,C'or L:.tithwaite, que �or de indução elétrica.

�íNl)ICADOR �P-ROFISSIONAI�
L Dr .. JOÃO S".EZERRA NETTO'"

Ex-Estaglárip dO-"lnstitutó de Cardic.Jogla do Estadu de

t -
� �

- ",:, :: ' ',;� �ão Paulo, "

_

)

-n:OENçAs .. DO CORÁÇAO '_ CLtNTCA GEHAL­

_;, �c R�si-dêncf.-i �i� �Consult6ri�:
-

.... _..,.,_.__. ..........._........., ... _- ���......, �-

CiERHARD MU�RSDr.
,- -_"_�� r;,-�_-_

--

�
CL1NH A M ..:DICA- -_"

..
--

:_ ':=��':!:�,H���edro�:!�!?15;��d�t�t-t�� ,

CONSULT�,S A ;--::rf.i�D,:G�: ..

, :S.op1.ep_te 'b�r� ma.rcada

ATi:.NDJ�J CJtAMA.PQS A. NoiTE

Jl·l!'!.s�!->J!!1;:lS�:t}:- " �y.,,\._ A9u��a���. _66C<--'== �qne .�44.'"
�._�

�·����:����D��.' :N ÊiS·O-N.�, 'H:��� P�l-
-

:"��:. �"��'-_�;: ,R4_a.��?ges;'\-21-:'73·'- �'F(in�.' 3'620 ,------73�6inville-SC. .

, Cf!;f}6s:���)-��'���j:-��������;i�� :��6�t��ar�eS! I
�-�---'�·'--�-'D··ri:---MÁRIO NASC;IM��TQ��'- "�

) ..... MÉtdic:o de
.. iÇria.Dçq.

_

' ! :
�

t

.CONSULTAS: Das -í�.30 .. ã. 18 bora.
"_

-é';;'�.
-

e- -it:;;;,- -R��Q.�t����:�Rs�;�: ������3��lr e

CONSULT!{f!} 'CúM HO�A' MARCADA .. "�'

Dre B�N:JAMIN �Fi-R'REntA--GOME--S-
: -� ADVxOG�DO -

,

Cobranças� :p.esp,ejos" IDy"en��rjos, cCU�beas Corpus"
�eont:ratos,... Desquites, Reclamações Trabnlhístfls� .. _etc ..

�

ESç'r..i�9rif�t:>��à \].erÔ:h-ttno�- ��ihp� 91.�-,F0��t'��19
ReSIdência: �ua �erh.ambuco. 423

- ',-

4?---,-------- �--

Dr. -/ RUY PARUCKER
:_ ADVOGADO �

�r.r1tórlo:_ Rua 4ltajaí. 314 - Fon. 23••
-. Residência: Rua Itajaí, 241.

-Dr. JO�lt_ ADOLf"O" WiIHJ;RMANN
Ora. BRIGITTE Et.LING, y.fEI.HERMANN

- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Migu�1 Couto, 228 - :f-one 3059

Dr. ALFRED D,ARCY ADDISON------­
- ADVOGADO, -

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua Ce):. Reinaldo Tavares. R4"

São Fr�ncisco do Sul - se

BRASíL.IA (-VA) Áre2,S
par:amentares vinculadas
ao Govêrno defintram como

provocador e prejudicial o

"projeto de lei formulado on­

.. tem pelo S..enador Antôtnio
Balbino visando a esclare­
cer a situação dos punidos
pela Revoluçãol pois, embora

a proposição não Qbjetive SI::l\I PRESSA

eSPEcíficamente a revisão A impres.são g-neralizada,
dàs processos ou a anistia,' entre alguns elelu,=nt03 de des­

t�nta abrir pr-ematuramente taque da ARENA. é a de que
campo para um e outro, ob-· os políticos responsáveis não
j etivos, riuma açflo polític�l, pOdem manter-se insensíveis
que, n,ecessàriamente, SUS -

ao pr0blema da revisãu das pu­

Cl�ará a reação dos circ�lo3 nições, mormente quando : sa­

i��eressados . 'bem aue o próprio Marechal

Re,af!rmàr�m que sempre se- Castell0 Branco reconheceu in

rá inútil presumir-Se que, para riustir.'rls 0ue, enquanto es tê_ve

j��, seja possível a revi:=;ão das no Govêrno. náó tp.v'e condi­

puniçqes, mesmo daquelas cun-I ções para corrigir. Dêste modo
sideradas in iustas pelo próprio devem os parlamentare-s pen­
Governo. Não há viabilidade sar em pruces.sos e soluções pa­

políU'cb-militar: frisaram, pará I ra a reparação d� injusticas.
, tal iniciativa nesta conjuntura I mar-: sQmente aplicá-los no mo­

,,,:�não par� dr ntro ele um ou menta oportuno que, segundo
c10is ano,�. Acr .;:'scenLaxan1. aip- se pens.!);, não será exatau1.ente

da que bom"'ns' con1.O o senhor
Pedru A'leixo, por exemp'o, ::;a­

bem di,sto COlTI' plena lucidez,
já tendo sen:-.ido pessoalmen­
te o vicp>-prc...,c::ídente· da Repú­
blica a reação militar as suar

recentes dec:arações sôbre o

assunto.

2450

-:_:;-.- ';:�-:'" Jáguarun'iÍ: �-9" 38� - Fon'; 216a

HORARTO: Das 9,00 às" 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas
.�
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O apaziguam2nto poderia a-

;:;':. branger também a outra par-

a Está à vendo no XERIF"S BAR (ponto de,� te da Alemanha, se os dirigen

ª � I
tes políticos da Zon3r S07iéti-

êê ô.nibus das E�nprêsas Reunidas) e no LI- ª C8. �,ce�t,assem as ofertae; de :r:3-

� VRARIA BEH R, em Sijo Bento d_o SuL º' �������s c�-:;oc��n�. r;�Gn����
� .uU" .. C.]fliU ... llIl(l ......... II.rlu ...... 'n.rlu ........nrlI1IHII' .. "rluUUluun::ll � menta, da Zona de ncun'-v,i:'ju

PO"]jP' iC8 como se:;undo Esta-
do Al�rnão ac'ma dqs o"'ortu- _(*)_

••�����J
, �'���c;.�s 9�O::���íb�,!;a�:�p�:,'li��= I Plantão Para

P J
o

-I ,=, i do, FO�"OV''=s. p_ão se poderá u'?n

OVO OlnVl ense • -.c::ar num afro"xamento" Nãu �- Habeas-Corpus
ob-:t..-:-nte, o Govprno F�der81
m<")n-+-�m a sua oferta. A pou­
coe; m?tro-- da M:"lral:ba d'1, Ve.r--

pcra.va a troca de Elnbaixado­
res com a 1:-toménia. o e,-;tabc�­
Iec

í

rnerat.o de relações diplo­
máticas com out.ro.s pa.íses do
Leste da Europa só progrid�
lentamente. Apesar de UI­

br
í

crrt> interpretar êsse retarda­
menta como vitória sua. já e-­

tá prà t.í ca.rnerite í.so lado da

Checoslováquia, Ron'lênia, Bul­

g á.r ia e IugOSlávia. As d�c1a­

rações de amizade feitas ern
Prs.ga, Sófia e Belgrado em re­

lação ao estalinista no setor
Soviético de B�rlim. d eí.xarri

tran.-:;parecer rrí tfdarnerrt.e cer­

ta reserva.

Prll'jelo fle Balbino FOi Consider f1 O -I:'invoca Çãó I i���t�:��:�:i;������;;i1
�st:�. Do contrário, as "E:oluções I

senho�� AnJ oni� BalQino (]\1:D� ção e r,:sr:eito aos -mais elemen os mandatos de que eralTI ti- t rnc.no: r<.�l�v�nte<:;,,, nao delX�I:a
erao

_ irtterpre.L:;td�S �omo P!�O- -:-- B.A.) enca�1.:nhou «?ntem a tares direitos do �Br hum.3J1.,; j t1J.J�lres, 5\1-L2r no plan? feden",2_ ! d�, �r _1.<:; relaça� 1�0, ?ue t
foram

vocaçoes e, em taIS clrcunstan- � M�a do Senatlo, projeto d�- u que o condeh:ado tem de ;Sã- : no estadq.al ou munlclpal vU l P��r:LjO.:.> curo f �nda ne� o. no

cias, só tend.erãu a dificultar e

I
terminando al> Ministé'rio da [ler y';0I.',-:::ue fGi punido e o direi I seus direi�03 po.liticos�< $�s1?en- {aI,tIgo 10 do A:..,? InstItuclOnal

a atrasar o objetivo afinal co- Justiça a publicação da rela- to de viver que se reconhece 1 EOS CaIU fundamento 'em pre- ,nun:ero 1, especIfIcar todo,; o:;;

�imado. cão nominal de todoS' os cida- aos mais perigosos criminosos {ceitas dos Atos Institucion::tis. motIVOS que tenham represen-

Na opinião do Senador" An- dãos ,que, entre 9 de abril de comuns: I, II - De um sutriãriá do.? tado contra êles acusação de

tônio Balbino, entretanto, não 1964 e 15 de março de '1967, te- O PROJETO motivos que tenhàm determi- Hhaverem p2rturb9do o, inte-

procedem as críticas apressa- nham siqo punidos, com base O projeto do Senhor :Antônio

J
naGD uU justificado, elTI":- -cad.a rêsses da paz e da honra nq-

das ao seu pr6jeto, pois êle bus nos -Atos Institucionais, e os Balbino é du seguinte teor: caso específico, á aplicação da í'iunq_l" e. pm reJaç50 aos que

ca objetivu5 mínimos no ca- motivos das punições. HArtigo primeiro - O l\1:i- respectiva punição, .. com indi- iora;m punidoc:; com bac:;� no ar-

pítulo preliminar da reparação O prvjeto do rentese'ntante nistério da Justiça, com a co- cação das fontes onde foram I tigo 15 do Ato Institucional

de injustiçàs. S� até isto não oposicionista, remetido ao estu- laboração da Secretaria do

I
colhidos aqueles motivos,

e5-1
nÚluero dois, divulgará tôdas'

quiserem dar, então é porque do - das comissões, se constitui Conselho" de Segur'ança Na:.. clarecerído se' foram apurados as acus9ções Que quaJifiquem

não querem dar nada mesmo, no primeiro passo, a través do cional e dos demais órgãos - em inquéritus, processos judi- a ação de cadá qual dêles co­

observou informalmente o �re- Senado, para a revisão das pu- cuja audiência lhe pareça ne- . ciais ou administrativos, ou mo perturbadora do interêsse

pr;"so.nt.ant� da: Bahia. nições aplicadas pela Re- cessária. providenciará, den-
I
em informações constantes de de preservar e consolidar a re-

PRIMEIRO PASSO volução ,a despeito de s�u au- tro de 60 dias da vigência d3s- 'fichários ou arquivos de na-: 'Vulução.
'

I
Afirmando que a' sensibilida- tor assegurar, na justificativa, ta le1 a publicação no "Diáriu tI t-:".1reza andaI, bem como quais I Artigo terceiro - Ficr.t asse­

de nacional não aceita a va- náu significar êJe um lTIOVl- Oficial". qU'2'r outros elementos qne po.s- ; gurado a aualquer dos atin-si­
lidade da 'tese de que os cha- m��t_o pela anistia ,ne_m pela I - Da relação nominal de

t lSa� _caracterizar as razões da dos pelos atos a que se refer�

madóe;. crim8e; po'íticus ou deli- reVIsao, mil s a conce.C"�ao r' os todoq 'os cidadã.os que, entre

91
declsao. I es'ta lei o djreito de r�l'"'(u�r'3r,

tó� dR opini�_o devam inc;pirar pllnjctor.; pelo,; Ato.-::: Revolurio- d� ab1"il de 1964 e 15 de março Are1go segundu - Na pnbli- I por int�rmédlo do Mini·;;tério

i punições de longa duração, o nári03 de unl n1.íniluo de aten- de 1967, tenhan1. tido c ssad�:u cação, aind3.. que em reSUITIO, a ! da Justiça e de obter no pra-

Ao que parece, o tempo tra­
balha contra Ulbricht. Quan­
do se dívu Igara.rn as rn.aí,s re-.

c=rrt.es declarações do Guvêrno
Federal em Bonn, Ulbricht e

0S seus sequazes D50 ,c:;oubel��r-n
no primeiro momento, como

�r.:>q,g.r. F'í ri= lrnerrt.e Ulbricht

Jornalí tica
Diretor-Presidente:

(em exercício)
NERVAL PEREIRA
Diretor-Gerent.e'

ARINOR FRUHSTUCK

Dlretor-Superin tendente:
NERVAL PEREIRA

Dir�tor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPHESENTANTE�
F...xCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av
;_�ei.ra Mar, 406 gruPo
60'1 - Fone 22-9204; .
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lill
Iii
[1:1 IIarnburgo (Por Cl.n u s Roínhard - IrnpressGcs
iii da Alemarrl ra ) - O objetivo declarado do mais reccn-

1:11 te ap ê.lo do Govêrno da República Federal da Alema-

1!1,11"lil nha ao Partido Socialista Unido, de orientação co;

rrrurris t.a , na Zona de Ocupação Soviética da Alern.a-:

II�i 'lha, é o af'rouxa rnen to la tensão também dentro da

1\11
Alemanha. Numa declaração perante a Dieta Federal

I:I�I' crn 130nn 1 o Chanceler Federal Kicsinger citou trrrr ca-

talogo de 16 t.crna s s
ôbre os quais se de zi.arn entabu­

It\lj� Iar finalmente negoci8.ções. Êsses 16 pontos vão de

"'l facilidades a � estabelecer contactos humanos entre

li!lr arrrb as as partes ela Al.errruriha até a um fomento do

IIII� intercâmbio comercial dentro das fronteiras alemãs.

11:1� Walter Ulbricht, Chefe do Partido Socialista Unido,

1111'1111
não abordou nenhum dêstes 16 pontos no seu dis­

-

curso pronuncjado perante os delegados ao cornicio

di do partido no setor soviético de Berlim.

\I\![ Fm vez de d s r respostas cons trutura social da República Fe

Ilr'J:;�I'1
trutivas, Ulbricht prusseguiu deral da Alemanha teria de

na sua po lêrní ca contra a Re- ser adaptada à que preclorrrirra

III pública; Federal da Alemanha na Zona Soviética!

II exigindo ao mesmo tempo que Por enquanto, a oferta de
v

í

u-ese f'orco cto - pro�·n·w�}m�n

I'! I<:iesinger se sentas.se a urna Kiesinger e a reação de Ulb.,.":;'-
te s.ob a pressão da opiniàu pú-

011 b l lca europ
éí

a - a CO'0��8,r a

II mesa corri o Prirneiro Minis- cht situom-c::e em rríveí.s dife-

I1III I ira da Zona de Ocupação So- rentes. Ulbricht continua a u- declaração de Kiesinger na a-

Ml � I vrér
í

ca da Ajernari'ha, 'wun por-se a .um diálogo alemão. O gência do Com.lcio elo Partido
. -

t I
� I B()r'�q,ii'3t8," TTn'r'lo. no F;p+-o"- So-

Irlil Stoph. Vista rna is de per o, Governo Federal. os partidos e

'II! esta exigência é uma resriost.a a majoria dos observadores do I viético de Berlim. Os 16 pon­

l!iI� negativa, numa fórmu1a ofen- ) cenário político na Alemanha I tos apresentados por Kiesin­

'11'\11
s iva., à qualquer entendimentu

I

nãu corasí der-arn inútil, a tenta- ger .sem aualouer polêmica, co-

III € ...:YLre as duas partes da Ale- � tiva de se chegar pelo menos
\ locar3m Ulbricht ant� um dile

, 1 , U-b
.

'Ir t- b·t
,.

d t d' t ma. 0-:; 16 pontos e várias' ou-

111
man_�a. 1 ../t'1CJi" sa mUla a um mlnlmo re en en lmpn o

; I b�m. O'le o Gov;"'rno da Repú- entre ambas partes da- Ale- tras declarações do Govêrno

1111 bEca Federal não pode dar um manha. Un1. dos argume.nto� \F3deral den:Íonstraram que o

I li' passo que os diri!5,��tes polít�- d'2cisivos à favor do otimismo jBonn não exclui a no�sibi1i-

11 !
cos da Zona SovletIca poden- atualmente r3inante é a certe-

I
d�de de negociações até mesmo

Iii 1 am inte�pJ;"etar, peJo menos na za de que Ulbricht não se po- entre m.. ini<::t�o'3 de alubas as

I:) i sua propag�nda, de r�conheci- dcrá opor a longo prazu. à I
partes da Alemanha.

II. 'mentu d� Zona Soviétic'=:t como r!�aneira ...... ef;talinista. a admit:r O Govêrno Federal está sen­

i II E.'·�tado independente. Ulbricht a tendência de apaz-iq'll8.mento du' animado de todos os lados
ilÍ; I tentou transformsr numa .. dis- na. EuroDa Centr8.l. Até nr--m a prosseguir na sua p01ítica d;�

Iii:
I c'lc.:"<:::âo sôbrp prob1en'l.as d'3 pro ITF?smo é- nrovável que Ulbricht I pn� edim8nto na Europa, ape­

; ,toco�o. o àiálo'7o s6br� um a- pO�C'8, cont-"'r corn o apo�o d3,. sar da rea -ão do Setor Sovié­

II 'frouxai'TIento da tenc:;ão entr8 TTn:iqo Sov�étie8,. O Go",�r:!1u tico de Berlim e de Mo'Scou. 'É

I!
I �nnba,� partes da A�em.anha a'l� Fcd""ral consid>=>rf:t o 8""n7�C;U""- provável oue aind9. no decorrer

I: ,Kie,c:.:ng-er e todos us partid03 rn�ni,o dentro das fronteirqs da dêste ano se estabelecam rê-

II!
! da República Federal dec::�- A'Amqnhg v�n('·'�r-.r.o. 9.0 r.fY--O-I- laçõ�s dip]Oln.átic�s com a 1n­

,� I .iBm sinceramente e que os FO- 1 xamento da tensão em tôda a go�lávj'1, e CO'TI a Ch�CU-::1ová­

II I ciais- democratas já há mlJi lO I EnrODa. quia. As t�nt'-3 tiva� de Bonn
I�t I tentaram promovêr. U-brich.. t D�pois de se" t�r levado a ca- de trocar e!ubaixado!'es com o

ex':giu ainda mn.L'3: - A es- I bo mais depressa du qUê se es- major núm�ro possível de pa-Í­
ses do Lflste não tem por fim
i:::olar o Gov€:rno Comunista no

Retu'" Soviético de B�rlim, co­

mo Ulbricht teme.

_Dr. NI,LO' S-A-l:D�J'�H-A FRANCO

� -" ,;.. -':, ,--, '- ��_� �í�'
-

.. ,Méd.'\co -

,-

- ,,'_ ,v,_

.Doenças' dé Crianças e_ Clzntca Geral
- .. -,,_ - �--� -"Consultório:, Rua Abdon BatIsta. 109

C�à�ados� a qU..àlgu_ét ,hora do dia e da nOltt
Residência; Rqa A}?don Batista, 134

._----------------:�,.-"-"' -,----_.--� -..-

_ V:O'{�,� JACOB
- 'Medic'ina. � Ci-r:urgia - -:- Procto.l9gh �

_

rr� :C�:fn:sulta&:da.sf ts às 18 h'OÍ'as
-€Jon$ultÓr:l-o: - Rua" dos Ginásticos, 25(1 (esquIna ceID

Rua Blumenau) - FONE' 2938

Residê�cia": ,Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

=..,..,.,..
..................................�.

Is
Atenção

SALVE UMA VIDA DOANDO ..
SEU SAN­

GUE! Compareça ao Banco de S"angue. Não im­

porta o tip9. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e" mais de 55 quilos. l\tlelhores 'esclareci­

� mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,
� no prédiu n{.}vo do Hospital São José.
,; O Banco de ngue agradece. ...1
:.�••••••••••••••••• F •••••••••••••••• n ••••••••••• n� ••••••�\

Kie,s:ing"'r C01;vir10-;_1.
v""-::-nde D;anif"'sta.o::;ão r�aJizada
ro di:l. pri':i�C'5ro de ]\.1:-:;2..0 os di-
1 i�""n.t�s pu1ít'C0C: 0� Zona So­
'pié:ica 8, expp'�1rn""nt:-0r'2m, pe­
Jo m?noo:;; "'r-> é possível se che-

gar a acôrdo.
\

SAO PAULO: Av.
Lí oero, 502 3°
_:_ 34-8777.

Gasper
Fone

CURITIBA: Rua Barão tio
.l�io Brancu 63, 15° and.
si] .510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;
BELO HORIZ0N.TE: Rua
Goltacazes, 15 -- 6° arrd ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 --- 4° ando - coo-

lunto 406.
'

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rl18
Cel. .Vicen te, 456 - 2° a.nd.

--(+)-­
Direção, Redação e Ofi­
..... in��· Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. 2

TELEFONES:

REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO o. o. 2411
GERltNCIA ... ..', � 2412

.JOINVILLE - S. C a

--(.)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Núm.ero Atrasado NCr$ 0,18
A<:;.c:;inatura anual NCr$ 25.00
Sen1.est!'al ..... NCr$" 15,00

/-

D,r. RlB_E-lRO,'I)E CAMARGO.
eiru�giar',Ge�al - Curitiba

__ , .�t(nnago,.: 'Vias "Bili:ar-es" Intestt7tOS" DoençQ,$)
A.no._renais

Cons.: Hospital São ,Lucas - Av. João Gualbe:Lto,
n° 1946 - FONE 4�19B8 - Consultas das 14 às 18 horas

f.<,}-t��TD�N(;L�: Rua Bue'nos Aires, 205 - FONE� 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY

�__"_-------lno' BrasHl

I
I

I
� �.

I "

IUTILlDADE.
PÚBLI<CA

*

'FARMÁCIAS
DE PLA��TÃa

NOTURNO

"Clínica e Cirurgié! de Tumore�
Tisiolbg.ia -. Rqdipterapza. ,

CnTlsnltórjo: R.na Vi"c. d..€> 'r1lunav. 299 - :pn�'E 3671
Residênei.a: Rua .1Vrin .. <Calóger:as, 243 - 3440

Consultas' diàriamente:- Das 15 às 18 _hora8

Como �Vai a Igrfj'

Fa!"mácia ""Apul:o', Rua Dr .

João Co:in, 282 - Fone: 3431.

PERIUANENTE :

Farmácia Catarinen,:Se H15"

Rua XV de Novembro, 503

Fone: 2318.

Dr. JACOB C. ZATTAR
_E<;p�cia1ista: Rins e Vias Urinárias

rrata-rne,nto e Cirurgia: Rins," UreteT� Bexiga. Próstata
0onsul-tórÍe-; Rua �ugênio- Lepper, 11 -- FONE 2812

Residência: Rua ,Dr .Joã-ü Colin, 144 (apto 1)-
. ..

FONE 3928
RCYQ.(�1·0_·- nq,j!l lO às ,12" e da" 15 à@ 18 �nJ;a._

FranciscoG. I-Ieidelnann expressividade dos sinais na- liturgia
atunl.

OTIMISMO - Por out'ro lado,
alguns Regionais afirmarar.o que a

participação e a revitalização sempre
mais crescente da assembléia litúr­
gica é um fato positivo e promissor
-- a prin'1.eira de UIna série de eta-

'pas.
Alertaram, out'rossim, os con­

gressistas para o perigo de se cair
num nôvo ritualismo, ao invés de
promover uma -liturgia que seja a

celebração do mistério salvífico, vi­
vido e interiorizado, como, aliás, exi­

ge -a própria natureza e finalidade da
liturgia. .

O QUE SE FÊZ E SE FARÁ -

Entre as muitas realizações levadas
a efeito no setor da renovação litúr­

gica no ano passado, os Secretaria-"
c:os Regionais assinalararp.., sobretu­
do, os seTninários para estudos litúr-
-gicos, a elnbbração de material para
(debrações litúrgic'as e as tentativas
de composição de músicas condizen­
tes com a vivência cristã e a índole
�cultural de nosso povo.

No final do Encontro os Secre­
tariados Regionais, Nacionais e Ge­
r81 da CNBB _estabeleceram que pa­
ra o momento se intensifiquem os

trabalhos já iniciados, na base de
l..una sincera reflexão, fonnação de
pessoaL assessoria às bases e promo­
ção de experiência::;.

-000-

RENOVAÇÃO LITÚRGICA
)

:
�

Para atender aos anseios de
: Hl .. uitos, no que tnca à renovação da

� liturgia no Brasil, o IV Encontro Na­
\ cional dos Secretariados �egionais
i da Conferência Nacional dos Bispos

do Brasil (CNBB), reLlnido de 27 a

31 de ianeiro último no Rio, apresen­
tou várias informações úteis à maté-

ria. Afirmaram os Secretariados Re-
. gionais que há movimentação, preo­
cupação e in5,<..'l.tisfações na linha 4, is­
to é, na linha da Lituria� -e que, feliz­
mente, a renovação se generaliza por
túda parte.

Está d3 plantão p.:'��3.. can'l.e­
cimento d03 pedido'3 de TI3.b� 3

-Co-::,pus, fora das horas nor­

mais do expediente fOl"2'ns,:;, u

Dr. Raoul Albrecht Bu ::-ndg::;n3
Juiz de Direito da Segunda
Vara, residente na Ru3, Laje"!,
esquin:.:t com Conse�eiro Arp,
que atenderá onde estiver, CO.TI

o Sr. Ayrton Ad�l1'o de Brag'J"
.Escrivão do Crime, r�sidente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­

dro II), n. 1. 005-fundos.

-000-

..._�ursos por

Correspondência
A Universidade Popular .1ohn

I'Cennedy, com sede em S. Pau­

lo, à Avenida Casper Líbero.
58 - 11° andar, comunica que
estã o abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

'- Direi,!:,o do' Trabalho (por cor­

respondência). Para maiores

informações e matrículas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­
cola no enderêço acima _

TELEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia 2333
Gual-da de Trânsito c 2991
Guarda Urbana 2218
Hospital Municipal 2668
Casa de Saúde . o ••• �. 27'77
Pôsto do SAMDU �.... 2555
Maternidade ... � . . . . .. 2888
Informa_ção Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Mercado rvIunjcipal . <o _ 2983
F�)ru.m .. � _ . _ .. _. . �

.

� o 359'

FATORES NEGATIVOS - No

ent3nto, os representantes dos Re­

gionais da CNBB dernonstraram não
a�reditar na profundidade e eficiên­
c�a desta ,renovação; a participação
do povo significa, segundo afirma­
r:· m_, apenas um gesto exterior, que
não chega a ser a expressão viva de
sua fé. Esta ineficiência se deve, con­

forme constataram, q Ull"la série de
fatôres: 1) à falta de evangelização e

iJ s deficiências da catequese; 2) à
falta de evagelização e à� deficiên­
cias da catequese; 2) à falta de vi­
vência comunitária; 3) à estrutura

eclesial das paróquias; e 4) à pouca

Pró-Catedrãl
Acreditamos que .1oinviUe

construa a sua Catedral 'por­
que conhecemos a alma do
<:;eu puvo, que nos seus mO­

mentos de coragem e confian­
�a tem spde das alturas e pro­
cura at�ngir o cume dos bl'a"
<lOS.

A COnllssão.

zo max-,mo d � 60 dias. c �rtidã0
ôo inte';ro teor d� nu')l�uer doS

documentos menc�onados 'na

pnh1icacão a Cll� se refer8 o

inciso II do artigo segundo .

: Artigo qua!:'tu - O Minidé­
; T� () d., 311 c:i",lçf-l P o M:nistério

das Relaçõe.s Exterior �q, em 9,­

ção conjunta, providenciarão
para nue os brasileiros -atingi­
dos pelas punições a que se re�
fere o artigo primeiro desta lei

e que, por qualque� circunc:;tân­
cia, se encontrem TIu exterior,
recebCllU dos conc:;ulados 'ou re­

p::utições djplomáticas do Bra­
sil nos países em que esteja!11
vivendo, ainda que, se neces-
�á!"io, com a anotacão de aue

tem suspensos os s�us direitoS
políticus, passaporte que os ha­

bilite, para OB d�vidos efeitoS
legais. a comprovar a sua n:t­

cionalidade.

Artigo quinto - Esta lei en"

tr�rá em vigor na data de .c,tl�

publicação, revogadas as CU5-

po..:;ições em contrário".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Loca1 - veículos/1.000 habo

França (todo país) 94;
Cornunidades rurais 87;

NATAL, 16 rUPIJ Violcn-- Comunidades urbanas
tas chuvas continuam assolan- - de menos de 10.000 habi-
do a região oeste do Rio .Gran- tantes 109;
de du Norte, destruindo acude-s - de 1Ó _ 0000 a 100.000 habi­
c plantações. Em Mossoró a tan tes 104

situação é delicada. Várias ro Região parisien.se
dovia",> estão intransitáveis.

Ô �O Fonte: SERe - Conferen�es

PRESI
Prononc-er Lors du Cours de

ENTE Recyclage Cou�acre a L'Et.ud�
RIO.. J 6 (UPI) - O Minis- I da la Circulaciun Urbaine -

tro da lndú ...t.ria e COUlércio, 16-20 mars 1964 o

General Edmundo Macedo 8"0- I� res, emp.ossou hoje ne5ta cq,-, 2.5 - PREVISÃO DE
pital o nõvo pre�idcl"lte da Fá- CRESCIMENTO DA FROTA
brica -'- Tacioll31 de' Motores, __: Adotando-.se os va�ores do
Sr. MarcelQ Azercdo Santos o gráfico I para as taxas de

motorização a vigorar em Join

ville� ter-se-á as seguintes pre­
visões para a frota total de
veículos dessa cidade.

TELEGRAMAS
EM

DESTAQUE

ASSUMIU
COMANDO

CURITIBA, 16 (UPI) - As­

sumfu o cOTI'lan:lo da V R�­

Q'ião Milit2vr o General C'' ó
v

í

s

,Bandeira Brasil. Di�cur,s'- ndo

na solenidade, dLc::ce o G?neral

Bandeira que é c oratzr ár+o à i.n­

tromissão de rn.í t
í

ta.res rra po:í­

t.íca e que esta d "3ve <er deix3,­

da ao s civis. Co-rltl.:!.do, "nd:cou

cue isto 1'18.0 ,c;ignific-:.ria alh"'­

iamento .do s nü=itares, que s<::ío

os fiB dores. perante a Nação,
da nOl-malij_a,de democrática,

saneamento moral e recupera­

cão econômica do país.

VENDA
PROllllDA

RIO, 16 (UPl) _:_ A divisão

ife fiscalização d':l- medicina n3.

Gua nabara deu inicio à "ope -

racão "ipêJJ, vis�ndo a r�tir'1.­

d3,J dêste produto do mercado

carioca. Trinta fisc"tis percor­

rem as farmácia.s da Guan�­

b9'ra. ,advertindo seus proprie­
tários a respett.o da proibiçã3
da venda, do ipê, seja eD1. for-­

ma de pó. c.a= ca., chá, ex+r-a.t o

ou poma,da. Espera o ór-gã.o

oue até o fim da Se1TI2 na. {}

J�roquto não mais esteja. à ven-

da.

AÇEITOU
CONVITE

BRASíLIA, 16 (UPI) - Cír­

culos po!íticos inforlnaram ho­

je que o e:<-pre,c:idente Castel­

lo Bn"DCO aceitou coavi�e do

govêrno purtu�uês e viaj al�á no

próximo dia 21 par;", Lisboa. O

,1\ifRrechal CastelJo Br3neo .será

hóspede oncial do govêrno d3

Portugal.

E_VITOU
OPINAR

RIO, 16 (UPI) - O lVHnis­

iro da ..Justiça. disse ontem -

-Que nada sabia, particuJar­
�cntc ou em caráter oficial, a

respeito da ofich.Uza ção do

jôgo no Brasil. Evitou, tam­

bém, dar uma. oniniãQ, db"endo

que vai guardá-la para o mo--

-:rnento OUOl"t"lPO o

•

DESASTRE .�;7

AVIATóRIQ
CUIABA. 16 (TrB,n""pr-::-::;.s)

O pilêto e propriet{Lrio dl) a­

vião prpfixo PT-ARB JO'3.'1uim
Alves Abreu, fal?ceu na Joc-:t�j­

dade de Barra J\1:�nsa, perden­
do a -vida quando o' aparelho
desgovernou-se e caiu zoo so­

lo.

REALIZARA
EYJBICÔES

RIO, 16 (UPI) A c-;:;aua-

drilha da fUlUaca d� FAB re�­

lizará exibicões
-

dia. 20 eul. A-;;­

�uncão, qu; nilo se .eomemora,

'0 25° aniver�ário de atuação
da missão miHfar bra..:He�ra no

Para.guai. A jTIis�ão é chefiq.­

da pelo Coronel Túlio Ch .... ��,-.;;

e int�g-ra ela pPr nnve oficiais

'superiores do Exército.

ÚLTIMOS
Rt:TOOUES

BRASíLIA, 16 (UPI) - E'3-
tãu s'2ndo 1.:ltimado'3 os prepSt­
l-ativos para a recepç§.o ao

Príncipe Akihifo, do Japão ,e
a Princesa Micb �co. O pes�oq, 1

da embaixada nipônica concen

tra suas atenções n').. prepa­
Tação das dependênc�as do Ho­

tel Nacion�'IJ, que abrigarão o

casal japonês.

COMPROU
FEl ÃO

RIO, 16 (UPI) Chegou à

Guanaba.ra, procedente de

Washington o senhor .José Pin­
to Sombra, pre�ide:nte da Cam-

-

panha Nacional de Alhnenta­

ção Escolar. Dis�ce qu� adry-ui­
riu 1.500 tonelad�s de feijão
norte-americano para o �eu

programa.

CHUVAS
VIOL NTAS

�ovos
I CIDENTES

.
CURITIBA, 16 (UPI) - Re­

gIstraram-se novos incide'ntcs

,e:studantis na,,:>. ruas de Curi­
t'ba. Os m8.nifestantes proteq-
·tavam contra o convênio MFC

- "?SAID e a nomeação de Flá­

,ao. Suplicy de Lacerda para
ReItor da Universidade Fede­
ral ?O Paraná. Pediram ainda

;�;�Ção para ca'3u dos excE'dcn-

R ALlZARÁO
CA A H

, . R�O, 16 (UPI, - A Asc-o­
cIaçao co� Serv-ido-es Públicos
do _Bra�"il e- tôda" a� confede-

���oes e !,e�eraçõe� dos ,s�rvi­

u
es PUoLco'3, vao r�alizar

.ma �an1.panha de âln"Jito nq-

�:��2 p.ara �onSeg'11ir paridade

à
. _nc::.men, o"'; com o. pes·�u'-' 1

.�s .

POdpres legislativo e Judi­
cIano. Também vão trabalhar
Pela aposent2doria 80S trinta

�no� de serviço. computando­
...... e, Inclusive, o tempo de servi-

���restado às emprêsas priva-

s oi utiv reo a o
BRASíLIA (VA) � A Co�issão de Justiça da� ----��--��������"��������-�����-

,

Câmara aprovou o substitutivo, Pedro�o ��'rta sôbre
, Eletroforese,

�=�==::::���������������=�������

o projeto de lei co�pleInentar a Constl�_�.llçao que. re-\ • ,. S·Igula a r,,;_muneraç.ao .dos vereadores. E do se.gurn.t.e aucrf'€ICOara a TIN, . l
teor aquele subs titut ivo :

-=-- ,:» (
·

t d Oferecemo;; para pronta en tr-eg a ria SECÇAO VARE- {

pln lira e 30, tintas espec:!.a';'nlenLe t as ta.das :í"Jara as seguintes apJi- �'
cações: (_ (

1 Z.-rcão PreD�r.':tc�o �I óxido AM-2867 �
FUNDO ANTI-CORROSIVO Cromato de Z:'nco (Borracha)

N trofer

\, Gl.'afite

"Art _ 1° - O's vereadores em razão do mandato.

das capitais e dós Municípi03 -I
Art. 6° - A remuneracão

de população superior a cem I
devera. ser fixada no fim de cr..:rros

rrr
í I habitantes serão remu-

I
cada legislatura, para vigo-

nerados de a c
ô

rdo com os rar na subsequente. ••

c r
í

t.é r
í

os e limites estabele- -}Parágrafo U'ri..c o - Na naCIOinalS

I
cidos ppr esta lei comple� presente legislatura, a remu- I

rn.entar .

neração de que trata esta lei r Permitindo o aperfeiçoa·­
poderá ser votada pelas rn eri to da qua.l+d a.d e dos seus

Art. 2° - A remuneração atuais C'â.rriar a.s Municipais, i 'produ t.os., a Volkswagen do
dos vereadores será paga, respeitadOS os Lí rn

í

t.es ora Brasil instalará ainda êste

I
rn ens a.Irrre.n.t.e , metade como estal---"elccidos.

, "I
=no o �ais moderno proces­

parte fixa e metade em fun- Art. 7° - Esta lei entrara I
"O de pIntura para acaba­

cã o do comparecimento às
em vigor na data de sua pro-

l m e.n t.o de pequenas peças,.
sessões. rn ulg a.ç.ã o. revogadas as d i s- Será a prirneira indústrIa

Art. 3° - A remuneracão posições em contrário". nacional e a quarta em todo

Joinville cresce para tódos os lados. Esparra-'
'

cp"enrlerá do número de ha- 1------------------ o mundo a se utilizar da

r1.a-se, preferencialrnente pela ausência de acidentes rit�ntes do Município do sa- j Ref'eiciies pint'ura e'etrofor2tica e rn

1'eográficos, pelo seu lado leste. 'Vence o Cachoeira 18rio-minimo vigente na re-
_. sua linha de produção. O

. p'i2o. e será automàticamen- I montante previsto para êls-

r elo oeste, plantando residências e formando conjun- te TPa.iustada. sernnre que se congcladas enl te nôvo investimento na··-

tos populacionais, tudo fa zendo crer que, ern futuro ·verjf-icqr modificação daque- quela ern pr êsa é de dois mi- >

r-ã o muito distante, a localidade de Espinheiros esta- le nível salarial. 11- it
e Jhões e trezentos rn

í

l cr-uze i-
" J�

}'ú Jigada por uma fila de telhados até' o "dorso negro
I .Art . 4° - O total mensal ,:t�OSpl aIS e· 1'OS novos (Cr$ 2.300_000.00). �--_--_'__-�-----;;'--�-�---�---".---._-'.....'------------_._--'----------...-;..-------;..--.---....�----..

�

....-----�

(-a serpente asfáltica", como diria a poetisa Josette da romurier aç.a.o riao pOderJ.! Mais de 95°� do eqUiPamentO'l�clT\vôlk, falando da BR-101. Não cresce apenas para
urt.ra.p aasa.r os seguIll"tes li- trens �f'rá proà1.1zido no Brasil_ O

1
rn

í

tes :
J

I
sistem a foi proj etado com

C
.

('s adas, entretanto. Cresce para cima também. Já

I
1 - Municíp=os com mais Para evitar a det.er

í

o'r a.ç ão c a.p a.c
í da.d e para pintar 5 mil

1 À Vista- - âmara de 'Televisão do
,-,l_,servan'lOS gente olhar para o gigantesco, para nós. de dois milhoes de habitan- dos alimentos, preservando áros de rodas e 23 mil pe-

r�squeleto do edifício da Cornas a
, plantando o seu tes, até quinze vêzes o salá- tôdas suas propriedades nu- o uena s peças. diàriamente. Tamanho de "11m l\>ira�o d,-e Cigur-ros

ojtavo andar, e cornentar : Joinville é banhado ... Será. r
í

o=rn í.n
í

rno víjen t.e na re- trítivas, uma em p r
ê

sa cario- A eletroforese c ons
í

s t.e nu·· JULI.. "-.... ..1.1.1. 1.,.1. �

A " 1 gião; ca está congelando as refei- m a operação de imersão,
---ue C"sse negócio'� não cai .. .-? -- C aro que não

.Li.. _ Ivlunicípios que são ções servidas em cinco hos- durante a qual a tinta sob I..)

�ai. Só o' trabalho Qeo�ógico, ali, levou mais tempo do

I
capi"tais de Estado ou con- pitais da Guanabara, e que efeito de um ·can1.po el�trico

1_He le"".n::ntar aquela arcada. tam com mais de um mi- logo estarão sendo consumi- � dpsl0ca 1,�ra a pe�a a seL�

Mas Joinville cresce. Com ela cresce também o ����s d� !'a�����n�'�i��é dJ'�· �:�"tau�.�':,'�émd no� �aglõeJ- f:���:n�p.alía��':��dgl�ô�:�
�')C:'v-o e, COJU [\le7 ltoddos os profblemas qú� lhed são

1
re�ião; ..

-.l

/

.I.

I Brasil_ Olsespra�os e��acon� 8S óreas da ppça, c0orindo­

z�tInentes. Por UHl a .... o, são pro. essoras SlueIxan o-se III _ Municípios de mais gela<;los a 400 centIgrados 8S com uma camada per-­

(.ia n'lalandragerlJ. que se aproveIta da noIte para que- de' quinhentos mil habitan- j abaixo de 'zero e depois ar-I
feit8mpYlte uniforme. A�;

br�r vidros dos estabelecimentos escolares, sujar seus
I tes, até oito vêzes o salário- mazenados numa tempera- pecas êcas e as arestas são

- . .

t
.- tura constant d 18° aba' -o nrotep', idas totalmente, me-

pátios. quando não entraul nas salas de aulas

par31ITIlIUmO
vlgen e na reglao; e e IX ,

2..tos de v8ndalismo� Cresce, também, o volume d.a- rv � Municlpios de mai3 de zero. São elaborados 30 j
lhor do que aualquer outro

de duzentos mil habitantes; ca:-dápio$ diferen�es e a

errl-11
processo permitia até agora.

quc]es Hla:1S afeitos aos H1.istérios da ITladrugada até seis vêzes o salário-mi- presa tem capac dade para

nnando a noite esconqe tudo e os notívagos m9stranl.I nirno da regiao. servir at2 50.mil pratos diá-

I'lc si, tudo, atestando uma porez;a de educação que V - Munic.lpios de mais rios ao preço unitário d� m::to,;!�;;�;f:r4cito �jO;;");%�d�e
I
fere os C'''uvl'dos que os OUVCIT1. Cresce o re2:I'stI�O das

"

ele cem mil habitantes, at3 NCr$ 2,20. O' sistema, já �l_r� ,. /lf
'

ri
,..

J <--' quatro vêzes o salário-mí- largo uso nos Estados Unl�' r-l r01Jp.,<: n Ct1?unc'lo o nome

DçoYr"'�n�ins policiais quando prcnde7 aqui ou ali, o ninlO da regiao. dos, foi planejado por um I
áe seus proqutos serõ.o le­

nt�!andro ins1?ira�p na :'cachaça" e, assim ";baratin�-I Art 50 _ �12m da ren:u- I ex-pilôto cO:·:1erci�I�,. após' ����::Q todos os la.res cata·

do ,rcsoJvc l1rar onda' de valente, provocando brI-
•

neração preVista no artlgO

I'
observar os_ esqulmos

.

do

gas COHl gente de mansa paz, atrazada no caminho de
' 2° desta lei, não poderão os _,Alaska, que somente COInlar;:l

.

C� por motivos os mais variados.' I
vereadores perceber qua�9�er o peixe depois de congelá- Indústria.asa

Joinv:illc cresce.
outra vantag�m pecunlana, 10.

---------

Não cresce apenas no desejo de seu povo afeito 1.7' SERVICO O �O Eletro-Eletrô-
2.0 trabalho e à procura de rn.ais côn:1.oda sitU8Ção. N5.o I Ji..'.J � ': � <.si �

cr.cscc <:pcnas porque o seu destino clà cidade indus-
� N O

nica produz
tnal CL"lge que se cu:rnpra o progran'1.a de produçã<;:> I � IJ B I..\I A R I'

.

tr3ç�do na ponta do l�p�s dos ,:scr�tór�os d� prQgra- I'_;' _l._.L.:_"_. dólares para
Tlj8Ç30 dos nossos capItacs de Industna. Nao cresce

�t�TTJCI E AR BRI'T
"'-

N'I�O::tpenas D? movjmento c:a�a vez Inaior da gente que l� l J -,�.;:-'" �. _4i<4\ .\.J c'
O País

vem e vaI pelo seu COlTIerCIO, enchendo as ruas e mo-- Ivimentando de viela os dias da cidade.
..

IONDRES (BNS) - O t�r- I
foi também l) lTIB,is ]ongo pa- Os produt6s da Indústria

( _ Cresce tarrlbém na necessidade de se olhar pa- ceiro submarinu nuclear . de tru'hamento subm.er�o até bo- ! eletro-eletrôn';ca nacional

Ira
os probJcn1Bs naralelos que se lhe aprese :-ltam lTI

grande alcance da. �qr.i�ba je feito por um subn1.arino

bri_l'
estão s�ndo exportad?s com

I -I--V FESTI,TAL DA
_

•• Ao • 1
_1

,. _

I e
. Real, o HMS Wan;;plte, fOI ln,.. tânico. regularIdade para tres COll- "

�

�onseouenc]a �>a proprla evo]uç�o. Cresce D3'- neCeSSI-j
corporado à frot� em cerin::ô- C�ca e Destruicã� tlne_n�es: Europa, !\fric� e' .........

!
cade de peSSO<..lS que procuren\l as causas desses pro- l·ia r;2'a.lizada em BarrOW-In- O Warspite�

-

intevnl]nv=)nt� Amenca', A A.rgentIna sltua- I
A-'ER'VE JA n' \ GB

, b�err�as e busquenl. a sua solução. Furness. Se�viy de madr�nha a construído nl'l, Grã-Bretanha" se entre os maiores clie:r:-te3 \! '(.1' 'f@.;
,

- 1-
·

"'1.

Joinville cresce. �r::. �ary :"V:ll.son. .e�p�,c::;a do .<:::erá lls:::-t do pr�cípt_�amente em de peças e �oInponentes, lm- ,�..... - ... � - --

..... T' '11
. -' f d d

- .

1
" .

d
.... nmeJro MlnIstro bntanlCO·. oDerações de caça e destruicão

I
Dortando fIlamentos e

bUl-j.

� OlnVl le Ja oge os a roes IDa teravels e A
'

Nlarinha Real possui a- tEstá: equipado com as mais bos de l""'n1Dadas incandes- O Centro Catar�nense d')J

1
Incluído no ca; .ndário turí�-

CIdade conservadora de idos tempos. Já exige sol\1- tualmente seis submarinos nu- modernas aT"rnayS de 10C�1iZR- centes, válvulas eletr:ônica;:; Guanabara,� COln o int�üto de t.jco da Guanahsra o Festival

ções novas para seus problemas novos. l\Iluito -embo- clea��s �m serviç�,' em cons:" ç8o.e �estrll!çãu- d�, subm:=:Tinos e bulbos para cinescópios d�� promover� cada ve�,", IDr:alS o ��- da Cerveja é c'Jn�jd:::;rado o S8-

ra aos trances e barrDncos. o joinvilense vai-se'acos- truçao� ou em l?ruJeto. Recen- DlsJ?oe de
..aJ?ar:elho do;-;

n:::--I
televisão_ O Brasil é um dos

I
tado de ,-,anta Ca"a._ll"la, COD I� gundo evento- popufãr elU in1.-

•

11"' , d C'" d·
-

d 'd d P
tOYDPnte. anUp_C"OT1-Se a cons- vegacao por JnerCla. A m8qu1- sete países e-m todo o mun- ca a indústria "b3.rrig'a-verd2·' I po�tância, superac�u apenas pc-

_ln-,-<:�'-r:- O c..lcS Dc:>vas COil ::çoes a sua CI a, e. arece I trucão do setimà, no próximo na�ia: consiste de um reato"':' d�, do que fabr':'cam êsses bul- a se fazer present� ao IV Fes -lIa fabu�oso Carnaval carioc3..

'---'ue Jél descobriu que a cldade cresce e, com ela, tam- I ano·. ,l:l,gua pressurizada aue PC:OT1'l, I bos. O chile é o maior im- tival da Cerveia da Guanaba- As firn'las int::,ressadas em

hpTtl, as vantagens e desvantagens do progresso. Join-I A'ém disso. aU<::Jtro subarinos uma única hélice por

intermé--I
portador de lâmpadas h, ra, onde terá a oportunldad�, participar da grande festa d�-

ville cresce. Para cirna Tnaterialmente. Para os lados nu..cleares Polaris estão eru dia de. turbinas de vapor. vapôr de mercúrio produzi·- de expo_r seus prodLltos pa� 1. I verão dirigir-se até o dia 15 d�

clen'lOOT'�ficnnl.e t P""' ba' d f't P
-

construçào. O submarino conta com o� c.as pela indústria brasilei- cêrca de 60 mil pessoas de bOr:.l/ jW."lho próx:.mo, ao seguinte E.n-

l
_-::>

oe,- c., n e. Cl.ra G IXO ern seus e elOS. or
I Logo depuis da incorpor8f;8o mais modernos equipamento:; ra. Somente uma emprêsa poder aquisitivo. derêço

Sua vez, o joinvilense faz UIna fôrça '�danada"� pr'a o "\Va:-spite começou uma série de icondicionamAntu e' DU;if'i- do setor - a Philips - re- O Festival será realizado no

entender tudo. V-nl. dia vai entender7 porque cresce de provas do mar. O seu ir- �ação do ar, instalação de des- lneteu para -o exterior, no Pavilhão de São Cristóvão (a Festival d'3. CArveja

t-an'1bérn sua cultura e, vai acabar mesmo don'1.inan- :mão- gêmeo, o Va1iant, está tilação de água, e acomodqcõps ano passado. um total de maior área coberta du mundo Rua do Ouvidor, 169 - Grupo

do a cidade' Que cresce, perfeita�ente rr{antendo-a I de. regresso a �rã-Bretanl?a de de alta c�asse._ para 13 oficiais 1,2� mi1hões de dólares dês- sem escorarnento), nos dias 11 412 - Rio de �Janeiro - Esta-

r... _y d
�

d f
. -

b
' .'

I
pOIS de uma VIagem de Ida e e 90 marInheIros. ses produtos. 12 e 13 de agôsto próxúno. c.o da Guanabara.

c,peLar os seus e eItos, tao - oa con'1.O sempre foI. volta ao Extremo Oriente. num

. .

percur-c::o de mais de 32 mil aui.

(LIdo ao l\:hcrofone da Z-Y-A-5) lômetros. A viagem do Valiant mpm propaganda

'i4 ANOS DEDICI-\DOS A SANTA CATARINA

Joinvi l l e , 17 de ,Maio de 1967

ACABAMENTO ANTI-_

CORROSIVO

f Avfá.It.ica preta

A fáltica rriarr orn

'A f
á

l t.i c a a.lu rrifri i o

(Borracha C Iga:�a)

COLUENTARIO

CRESCEQUE-CIDADEA VER:,nZES TI?�2R RETARDADOR

'YEBER--------) CHARLES
Tratam-se de produtus NITRO e SIKA, principa!m::,n­

te destinados a p.trrt.ur as de ESTRUTURAS I\1:ETALTCAS,
]'.1AQUINAS, GRADES E ESQUADRIAS ÚE FEERO.

& LEPPER S .. A.BUSCHLE
Rua Dona Pro::>n�ci�ca, 139 - Fone :31::::'1

JOINViILLE

LONDRES (MNS) A
base de Un1.a carnara nünia­
't�ara que talvez .

provoque
UIna revolucão nas

-

trans­
missões de televisão, na ÍÍs­

calização de processos in­

d ustriais perig asas, e errt

nUil1.erOSOS outros can1.pO'3,
foi exibida recen temen te eUl

Londres_
Prod'--lzido pela Plessey, o

dispositivo pode abrir ca­

l1.1inho para camaras de te­
levisão do tarn anho de urn
n1 aço de cigarros.

A base eletrôn�ca do siste--
- lTIa - uma hóstia de óxido
de sílicio em que forar.:l.
montados todos os COlTIpO­
nentes .da câmara de televi- .

S20 com o emprêgo de' téc-Inicas de miniaturização -­

foi nl0strada ao público na fExpOSição de Física, realiz3.-

da no Alexandra Palace. A

del�:;ada película incorpo.t'a
UIn conjunto de elelnentos
seusíveis a, luz, capazes de

regIstrar imagens, e o ch'-­
cuito eletrôn�co que efetua a

«varredura" .

o dispositivo tem uma

varredura de 10 linhas, mas

n8_o parece haver dificulda­
de insuperável de aumentá­
J as para o darão de 405 :J11.

625 linhas. Êste aperfeiçoa­
mento consumiria talvez de
um apo a 18. m�se.s.

o equipamento final c�e­

ve consistir de pouco mais
do que a lente, a película
eletrônica, b2.terias de lan­
terna e um fio ligado a U��1.

gravador õe videotape de
um transmissor de televi-
8&0.

hA N O. T Í C I A� "

ESTÁ À -VENDA EM TÓDAS AS BANCAS
Dt f!-OKIANOPOUS

...,,�
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TAXAS DE MOTORIZAÇAO
N�'\. FRANÇA KM:: 1959

cento da população possui es­

tes veículos o

Para se conhecer o número
atual de veículos de duas ro­

das, bicicletas em Joinville foi
feito um inqué'rito, _ pela SE­

RETE, visando determinar -

com maiur exatidão o número
de bicicletas, já que, em vir­
tude de não naver emplác::1-
rnento àêsses veículos, os nú­
meros fornecidos não passaram
de estúnativas. Já para moto-,

i
netas e motocicyletas havia na

Prefeitura registro do número

1 de unidades.

I
Dêste inquérito, - feito. entre

J .698 famílias, se concluiu que
u número de bicicletas exis ten-

I
tes atualmente deve andar por
volta de 38,5 por cento do nú-
11.1.ero de habjtantes QU seja, -

cêrca de 35.000 unidades. Os
resultad�s obtidos VêlU apre­
sentados no quadro G, a· se-

guir.
Agregando-se mais 1.045 mo

tonetas e ·n1.otocicletas regis­
tradas, ter-se-ja cêrca de ....

36.000 veículos de duas rudas
en1. 30inville ou cêrca de qua­
renta por cento do nÚlncro de
habitantes.

veículos de duas rodas.

Atualmente, como se obser­

vou, o nÚlnero de unidades e­

quivale a quarenta. por cento
da população total. Admitin­
do-se que até 1970 não haja
'.rnudancas sensíveis na.s fun­

ções ec�nômicas da cidade, é
de se prever que a população
uperária predon"l:ne, e com ela
os hábitos vigent,es, Ja que a

origem da maioTia dos ilnigran
tes não deve n1.uàar radical­
mente. Dessa :forlTIa vamos ad­

nlitir a rne.sm"t percentagem sô

I
bre a população (quarenta por
cen to 1 para O' total da frota
de veiculas de duas rodas em

1970.
É de se notar qu� a percen­

tag'em de quarenta por cento
da população equivale, 8.proxi­
madamente, ao número de pes
soas que trabalham fora do
domicílio em uma família mé­
dia.

Nos próximos dez anos, ou

seja até 1980, provàvelmente
alguns hábitos iniciem a se

modificar, além do aumentu
do poder aquisitivo que deve
trazer uma dil_ninuicão na per­
centagem citada, aliás acomp::t-
nhando o aum�nto da taxa de

3.2 - PREVISAO DA EVO- a.mortização para veículos de

����I�ttu��T:O��;EÍCU- quatro rodas já proposta.

CrenlOs, portantu que ad-

I () NÚl\'IERO DT"_: VEíCULOS L itir trinta e CInco por cento
DE DUAS RODAS QUE É A- do nÚluero de habitantes em

TUAI.,ME�TE igual ª quaren- t 1?8_0 como locomovendo-se em

ta pGr cento do número de }:nclcleta" motoneta. """'correspon­
habitantes, cêrca de 36.000 - ele que cinco por centu dessa
deverá passar a trinta e cinco população passe a usar veículos
por cento da população em de quatro rodas. Este dado es-

.

1980, aproximadamente 163.000 tá cou1.parável com o nÚlTI_erO
veículos. fd e au tomóv'2is previsível pa�

Não àispundo de dados reais ra 1930.
sôbre· as anteriores frotas de Para o ano 2.000 adota'r cêr­
bicicletas, não se pOde tentar ·ca de vinte e cinco por cento,
d�terminar a ten:iência histó- nún"lerl) de habitantes para o

rica por ·extrapopulação. Des- número de veículos de duas ro-

I
sa forma s� se pode contar com

- das, seria sequência do racio-
o bom senso e o conhecimento ci ia anterior, que julgamos.
da cidade para se tentar ava- válido também para êste pe­
liar a evoluçãu dessa frota de ,ríõdo.

D
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QUADRO F

FROTA TOTAL DE
VEíCULOS DE QUATRO
RODAS EM .JOI�VILI:..E

Itcns - Ano3 1!)70; lD80 e 2000

- taxa d2 motorização, nú-
Hl.ero de veícu]vs/l.OOO habi­

i tantes - 28 - 58 - 141;

I
- populacão prevista, 1.000

lwbi. 130 - 300 - 650;
- Frota total de veículos

4 _ 000 - 17 - 000 - 92 - 000_
Fonte - Avaliação SERETE_

OS quadros anteriores .Vão
:-,presenta:dos gràficamepte no

quad:;:-o II da prancha A-12, II

no final dêste anexo.

./"
3 - VEí--CULOS DE DUAS

RODAS, IVIOTONETAS E

MOTOCICLETAS
Atualmente chega a 36.000

unidades a frota de bicicletas
mutonetas e motoçicleta.s err�

Joinville, isto é quarenta por

um pmduilJ

SAl'I,!RI�

H AGORA TAMBÉM ACESS.óRIOS PARA AUTOMóVEIS E CAMINHõES VOCÊ·ADQUIRE EM HERMES MACED

II PREÇO DA PRAÇA E PAGA A LONGO' PRAZO!. CONSULTE: ·>KE.Ii·M E S . M A�.e KD O S/A.!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sald'o Externo
p,oderá Financiar
,Exportaç,õ·o.

s. PAULO (VA) Na últi-
ma reunião da Federação das

'Indústrias de São Paulo, quan
do se fêz a análise do esquema
de aproveitamento do saldo du

balanço e p'agamen tos, o se­

nh,or SérgJo Hug,olino, vice-pre
sidente .. da entidáde, pronun-
ciou-se dizendo que o finan-

MOVIl\fENTO RAZOAVEL
ciamênto das' importações bra-

sileiras através do aproveita­
men'to de parte das reservas ex

ternas constitui ,eficaz fórmula

para. revltaÍizar as atividade,o:;:
':ndnstriais ,ao mesmo tempo
em que pode condu?,ir a resul­

tados . desinflacionários .

.

O esque�à Coeli-Summa pro

,põe a criaç,ão de um fundo_ em

cruzeiros, para assistir finan­
ce-lramente e a longo prazo, as

elTIprêsàs, o oual" se ·vincula·d.a
q, ,conc9s,o:;:ão de incentivos às;

"')ortacó'es de equipqmento,s
,� ''1')'16,''l1j:pa� aue não sejam fa­
:"'ricado:-,3 ,pela. indústria nado­

,.na} e prevê que 5'00 milhões de

'I�dó'ares
das "reservas cambiais

deveria.m· ser venãidos. com pa­
. gàrilento çle: parte do valor da_
'tB,xa .1e dólar (quarenta.' 'por

1 ��nto-) dentro ela �ist.emá�ic·�.

-1'
atual,' e a, parcela restan t� ses-,

I senta' ,!>Ot c.en't,o com yenClmen-,
to dentro _de 360 dias.

- :r-"Jo Brasil -\prosseguiu. . '. r' d
'

. d'
__ '. '··Ü 'Oq puarentâ'. por cento, -que_

_ há, muito que fizemos a JUIZO de DIreIto da 2a.· _, a,ra,. �"çom�rca e iTOl.nVI "e I eauivalem, a 540 milhões de

grande opçao: desejamos I CARTÓRIO /PRIVATIVO DO ,CíVEL E COM�RCIO c;li_zeir�s novos, ?onstituiriam
realizar o rnaximo desenvol- C d t

'.

P'
- .'

'-te» d Fil. - o fundo em cruzeIros, aue se­

virnento
.

possivel dentro de, oncor a. a - ,rev�en lva, a. lrllla ria ádrtlini,�trado pela Carteira

um quadro-- demoCT,ático em' :" ,

C' '_' :.
S A"

rt� 'Crédito G8:ral,. do Banc? do

que tal desenvolvimento D:ãO "T'vresoles Norte atarlnense _- � -

'

Bra�i1. S�a fma!ldadeo ser.la a

seja encarado C01TIO um flm, oJ '
,

.,,'.- .. de flnancIar. � pIazo d� ?OlS ou

mas como um instrumento 1 O Doutor' F1·àncisco· JO's"� i de .san�a Catá.:tina, na 'forma 1 trê.!? anos, o cap.it9�1 de glro çlas
capaz 'de faciUtar, e permitir Rodrigues' de Oliveira; J'Ui7, d'a lei, etc'...

,

'

" '. emJ?,resas. com Juro.� nll.llC9, su­

à m ais plena realiz�ção elo
I de Direito da 1a. Var.a, no I Fa·z· Sabér a que'm ,interess'ar

"

penares à t�xa de 18 --por cen­

homem dentro da sGciedade exercIcio do cargQ' de .Jui�'·de f pos'sa' e o' preseI1tç edital vi- to p()r ano.

Desejamos muito mais do, Direito da 2a. Vara da Co- �em·.ou dele cotibecinjent()-,
que um SImples 'desenvolvi-'} marca de Joinville., Estado tiverem� que 'nos Aútos da ,:ACEX Atribui

.' ',Çofl,?ordat.a, .P�eventiYa re;_"
ao tCM n'ueda.__,------ ---,---------- quenda pela :f:uma -Tyresolcs �

- , liIC
_

Norte' Catarin�nsé· S_A.:J eJ.TI de Exporto'çoes
c�rso_ perante este "Juízo e I �

-
�

Cax-tório Privativo do Cível S. PAULO (VA) A CA-
e : Comércio, foi proferi.da 'a I CEX realizou pesquisas em tôr

se�tenÇa;'do:·te·or seguinte: "no da queda das exportações
UVistos,. ''',etc:, ..

"

J,ulgo' ,por, de determinados protlutos, ma­

sentén:ça "éumprida ,- a· Con- térias-primas em especial,: no­

cordata -,Preventiva requeri- tadamente em são Paulo, com

da pela TyresoJes Norte Ga- o "objetivo de apurar suas cau­

tarinense S. A., requerida em sas. � os resultados' não se fi­
-

�. dé agôsto de 196·2, o q....e zeram esperar: um dos princi­
faço após' have,r a Concorda-- pais motivos da queda no mo-

tári� satisfeito tôd1\s' as exi- vimento é a cobrança do im-'
"'-. gências. (l"'c'gulares:J inclusive, -pôsto de circulação de luerca-

'lat a participarem - nest� I que servia corno ·'escola,. a" as especificad�s no: a�t. ;t.5fi çlorias, de que em
�

São Paulo,
. i curso de fazenêlarios muni';..'j primeira de São Bento. Que do De'creto-LeI 'n° 7.661, àe pelo ,menos, o Governo do Es-

AGRICULT-UnA '{\ cipais. mais -é preciso para 'lá se 21 de junho de '1945, assin1 tado não se mostra disposto a
Como noticiamos,. o E'xe'- 1 levantar uma làpide' com a ficando extintas as respon- abrir mã.o em hipótese algumacutivo Municipal de nossa l DíVIDAS DE, !SÃO BENTO sua efige? Que' bela lição sabilidades da devedora pa- '. Isto gerou alguma preocu-cidade �stá se interressàndo I DO SUL para o bando de crianças ra to.dos os jurídicos e legais pação entre as autoridades li- OS' Maiores Bancos

pelo problerna da

agncultu-I!
A. E.S.A.' que sae do. Grupo E:..,)co.ar efeitos. Expeça-se o 'compe- gadas aõ nosso comércio exte-,

ra,. procurando atender o \. São dividas mora.is,. difi- 'vizinho, e meSmo para al- tente édital' publicado no rior, a' p'onto de o diretor da De acôrdo com a Revista
pequeno e o grande agricul- ceís e fáceis" ao mesmo

I
gumas professoras? Feliz"': Diário &icial do Estado e 'CACEX, .senhor Hernâni Gal- Bancária Brasileira, núm.ero de

tor. Di-rigindo-se à Secreta- I tempo, de serem saldadas. mente, o ex-Prefeito Zip-' num dos órgãos da imprensa vêa.'5, enviar ofício ao Minis:.. fevereiro deste ano, a lista dos
ria de Agricultura do De--' Depedem de urna cp.amada perer Sobrinho_' s;:tlvou o bom local, a,Iém de -u�a cópia na tro ela Fazenda, dando conta maiores bancos no Brasil, ba­
partamehto, de Produção ve- f de consciência dos Sãoben- conceito' da cultura em São Por-tari'a dos '1\.uditórós. 'Cus- do 'que vem ocorrendo e solici- I seada nos respectivos balánços
getal de C�ritiba, foi infor- 'I' tenses.' t Bento do Sul, criando uma_ .tas ��e*,-Iege,".· P.R .. I. ;Joiri.- � tando providência que iriclui encerrados a 30' de dezembro
mado que êste Departamen� Entre os de�cendentes dos escola em Seri�a .Alta com o ville� 12' de abril ,de' 19,67.' ! instâncias junto aó senhor A- de 1966 .são os 'seguintes: -Ban­
to �ispõe eUl 'Sua estação ex-

I que lançaram as bases da nome de Professor Frederico' (ass.) Francisco, .José Ro- breu SOdré no sentido de obter 'co do ,Brasil, Banco do Nor;­
'pe;rlluental de Can1.bará 8i-! fundação da Cidade, hà ho- : F'endrich. Contudo" ,� diví- dl.�igtiés .d� Olivéira - Juiz sua. �colab�raçãp ao' incremen- deste do Brasil, Bartco do Es­
'tuadá na regiã-ü do

/
n'õrte �

mens ilustres e operosos,. de da que a Cidàde e o Estado, de D,ireito"_ ,E" para. que to das nossas ,exportações. tado ,de, São Paulo, Banco Bra
pioneiro do Estado, 10 sacos � sentimentos religiosos c li têm C0m êsse benemerito,. "chegue ao conhecimento dos :Essas providências não de- sileiro -de Descontos. Banco da
de cada uma das variedades, apegados às tradições de fa-· não foi de todo saldada. interessado's 'e nitiguéin poS-:- verão tardar visto que só de Lavoura,. de Minas G!erais, :San
,de, ar'l.�oz,. a saber.: 61-70�29 e t mUia. Infelizmente" alguns 1 Fendrich '-_ casou-se cpm sa alegar ignorância, nian-·' milho há c�ndições de expor- co Mercantil de S�o Paulo� ___,

435: T:t"ata-s� de vari,edade parecem ter um inexplica- l Catarina Zipperer e dessa dou :expedir ',0 presente edi...;. tar cêrcã de um milhão de to- Banco Moreira Salles, Banco
novas, -"'provêhientes' do Ins':" i 'vel 'esquecimento ou OIT,lÍs-

I
união de duas famílias, mar-- tal na con:fo�midad'e do dis- neladas êste ano, o que signi- de Crédito' Real de' Minas Ge­

título de Campinas, que en-I são, na forma de cultuar os cantes na histgria da Clda- posto no artigo 155, § '4°, da ficará mais de 50 n�i1hõe,s de rais, Banco do Comércio e In­
tram em, competições, de seus dignos antepassados. de" nasceü, em 1877; uma L�i de Falências, que será dólares a a,crescer à nos,.sa re- dústria de 'São Paulo, Banco
variedades"e cnie' se sobres- � deixarido de assinaIa-Ios' em' ri] eriinà que hoj e é a vene...:... afixado· na sede dê"te' ..JIuí-- ceita cambial. Com o milho __:.. do Estado 'da Gl,.u'lnabara,. Han

, saíram naquela estação.
.

làpides e efigies� em,' locajs randa senhora dona Maria zo, no lugar do costume" e, e êsse é apenas um exemplo co' Comércio e In.dústria de Mi
históricos da Cidade. Hã, F'éndrich TremI, viuva de por cópia, publicad� no D,já-

-:- .acontece o seguinte: com a nas Gerais, Bancá Federal I-
IBA.l"d um monumento no jardiul Jakob TremI e com a des- rio da .Justiça e na/imprensa Reforma ·Tributária. o ônus fis taú Sul Americano, 'Banco Co-

a curso a se realiza�·.' na : público, mas,.. é um modesto c.endência de 13 filhos, 58 19cal, na forma da lei. Da-- cal sôbre êsse produto passou merdal do Estado de São Pau­
cidade de Joinville, de 31 I marco,. í'ual colocado 'ás ve-' � netos, 116 bisnetos e 2

tr!s-I
do. e passado nesta 'cidade de NCr$ Q,50 para NCr$ 1,20, o lo. Banco Mineiro da ProdhçãtJ

de julho a 4 de agôsto, e I zes, despercebido, em co-, netos. .Esta veneravel Sao,.. de .Joinv�Ile, Estado de. S�l:_1" que poderá impedir, o escoa.., First Natiüna,l City Bank, _

um patrccínio do Instituto! memoração aos imigrantes bentese so agora recebeu ta CatarIna, no Cartc 1"10 mento da safra, obrigando a B8nco Mercantil de Minas Oe­
Brasileiro de Administracão,; em geral; e também, umas uma homenagem no dia Privativo do Cível e C'()mér� Comissão de Financiamento de

I
rais, Banco Noroeste do Estado

-l\/Lunicipal_' Como 'se sabe �ês- I simples placas de rua sem consagrado ás -Mães: E uma cie;!, aos vin�e e oito dias d.o Produção a realizar maciças de São Pa�Io, Banco Econômi-
te curso sôbre orçamento- i um� indicação biografica, grande divida que seu sobri- Jn·es de abrIl do ano de nul aquisições.

J co da BahIa.
_

programa e a lei 4.32-0, mi·- I siquer, para a gente nova e nho-rieto Arno Fendrich, novecentos e sessenta e se- Não deve, portanto, O govêr-
nistr_ado pelo Profess�r Fer� I estranha, Falta uma làpide ,em colaboração' com o·nossO te. Eu, (a�s.,.) M.S.G. p�- no de São Paulo contribuir pa (Agência SIB).
nancto ,Bessa de\ AlmeIda, e' com um medalhão em bron - ; recém-fundado Lions-Clube, reira, Escrivã., o mand.ej da- '

de grande im.portância" des- 'ze do patriarca Anton - Zip-
'

precura saldar, tirando Do- tilogràfar, conferi e subs-,

1:�:�"lIInllllnDnUlrlll_lIIltp:UII,A"lIIulllltLllIIolIlIIlIIll\tl/lmE"U,tDum;El.mlmR"moltf]lsllllllmlln.J�""I.
'Urrado â atender as sentidas perer, na casa em que mo·· na Maria Fendrich TremI -crevi. (ass.) FTancisco .José
necessidades dos municípios rou, ou no local em que dà lamentavel esqueCimento Rodrigues 'de Oliveira
no que tange aos problemas ,construiu o seu primitivo e homenageanq,o-a como' "A �·uiz de' Direito. Es� con-
da administração� proposta lar. E., uma dívida a saldar. Mãe do ano". o. seu retrato forme - o original afixado na, Â D V O G A D O
orçamentária e cujas solu� Quanto ao benemerito Fre- belo trabalho de Arno e Al- sedé 'dêste' Juízo, no Iugal"
ções são tão importantes pa- derico �endriCh, o primeiro fredp Habowsky, está expos- /do costume, sõbre o que Ine ESCRITóRIO: Rua Itajaí n. 351.
ra uma adequada direção da professor' e iniciador do cal- to, artisticamente, na casa reporto e dou -t\é.

-

FONE: 3158

Icoisa pública por parte de deamento de raças na entã,o 'Kling'er. Belo gesto que se_' � E ped. t 17 à 18 h ao sábados das 11 às 12 hs
seus 'administradores. A Colonia.· de São Bento, há r.á compartilhado por todos Data Supra !: x len es: JSOINVsI·:LLEs se'

.

Prefeitura enviará o sr. E,d-- uma nesga de terreno no 10- qúe amam São Bento do A -Escrivã: I
-

. .

,
Fontana e Tomázio Pil- i cal onde - foi a sua cabana Sul. M. S. G. Pereira· 4UtWII......Hc.:Hn....... lr'111111.."..1[11ll.lImll.r:lnlll.. IJI.m!�"!U..illttlnlr'J.."'...I�: ..

I· · ·

.

�allnqUlu...t.UIlIUIU.I.UI'qi.UU.!II ..n.llJt.IIU;.'.I.'.t••••• ,.,.,.,•••".,••••• ,.,..,•••,.
.-Leve Sua BICIcleta Ve11ha -em HERMES MACEDO, POiS Ela Vale Como Entrada na Compra da Sua Nova CALOI 67! O Saldo Você

J Paga em Suavíssimas Mensalidades! HERMES MACEDO S/A. O QUARTEL GENERAL DAS BICICLETAS!
.....1.' I:.'.I.'.Ult.'.'.tll't.I I."'I_..1I1.t� I.ll1'.'Mld1 '•••1.111•• '.'111.'.',11'.'..',.'111 ..' 111_'.1 .,1111 ' ,.·..
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.Anüncios Cl-assificados �!
- ªI

LJl..A�q�!!_.

D>. VVolfgang

UM;NôY�OACONCEITO DE EXATIDÃO. NAS:'
,��E.$QU���S 'E' DOSEA�ENT-OS CLíN,ICOS

�u� 9}de.Março, 337" - 2° andar - Sala 31&­
"Fone,;-3940 - Edifício Rudênas - Praça da­

Bandeira - JOINVILLE
(Mau spricht Deutsch)

-DR 'KARL -DUnDA
Ca�po Alegre, -� SC.

.,�.�. Aus,ente até fhn de julho

Venae�se uni terreno' de esquina, sito'
,São .Miguel (Boa ::Yista), medindo 12x40 ..

inforn'l:ações 'nesta Redação� -

'� ---m I
VEND'E-SE êl'.

Casa -na Praia de Enseada, othnan"lente ',10-' 31
..

' "calizada, a' 180' metros 'do 'Hotel, contra o mo�roj' :li
11

/,
"

,água." Tratar na Rua. Porto 'lhnao 11 159, Tele- �; I
•

- fone 2825, Oli Caixa p.osta1251� __ � ..-,__ •• __ ••••,�.: I
)�������������������������========�====�=====

.!
t

Vende-se' uma, na BarJ�a do 'Sul, COlTI 2 �.

quartós,' sálq_, coziJ?ha'" área, rancho
...

e garage;­
T'erreno de 15x30. Localizada ao lado da Fa:c"'�
mâcia� A. vista ou em condições. Mais informa�
çõ�s nesta Redaçao.

CA:SA. NA P'RAIA

. �---:':'" �- - .. -, -.----,�_.���.._-----

'1'

�, e

Calç�s
K O N V I

Da Fábrica ao

Consun1.idor

3 Postos de
Vendas

VENDO,

·"CORT.E DE COS­
" -T:UJtA' IOL,." i

,i

Aracajú, 207
.Jer,ônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328
... - ,Aprenda: em 2 n�eses"

.Facllid�_de e perfeição
sem'

.
necessidade de', prova_

Màtrículas com 'Dna. Hil-­
da·-,Pilla. ",Rua' Dirinfsgofen,
201 <lateral Anita Garibal-
di) •. ::'

, " Um Vanguard .51,' em per­
feitas condições, máquina

, retificada. Condi�ões:' En-

"I.'
_

trada 1 (uma) L,�mbreta l
"

1"--
. �_. - , 'mais NCr$ 200,00 e ,o saldo

l'LÁDRILHOS? ,à combinar. Tratar, à Rua
LADRILHQS DE ,MOSAI- � Quintino Bocaiúva, 43, c/
CO?_ PIAS DE MOSAICO? í Sr. M'�rio após às 17,3? hs,.·l

_ Fábrica de Pias �

'�-' - Marterite III .

� Rua Guara:rpirim, 115
,,_ATENCÁO

:
.

[1-,� <, _, " .

I
"Anund4r rtêste Diário é f Vende-se um automóvel fi't�T seus prôdutós conhecidos II FORD 37. Infor�açõ. es., à :I,j�� _

t6da S_anta' Catarina. A
l"{_OT1CI�' ê.·o jornal 'de ma� 1,1

Rua José de Al�ncar, 230,., f'i,fOr êiT&u;lação. =====::::================�' I

" E X P r e s � o , 'd,�,--'-'Mas,saran"d- ube-n�,a,"." =

_

-

' :Linha- de JOINVIÍ.LE a MASSARAND��: 'j,
Pdartida de JoinviIle às 9 .. 15 - 14 e 15 ho:(as; :_ �"e Massaranduba para- Blumenau, COHl par- 3

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. �-:Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 !

(ao lado do Ca fé Expresso)
, I

···II···"·jl!!,,· ... .8...IIUIUUL�:
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ICONFECÇÃO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TODO O ESTA[)()· �

mento eco"nômlco, ret>r�sen- '�leste m.olnento,· uma res­

tado pelo mero incremento' pon,sabiüdade imensa no

quantitativo da renda per corrrba.t.e à. inflação, que des­
capita, rn.a.ís ou' menos bem trói não só as bases 'do de··
distribuída. Af.rnej arnos , is- senvolvimento' _ econômico,
to sim, a.t.Irrgrr a nIveis cada mas, -o. que 'é trrrtrrít.arnerrte .

vez mais altos de renda cterr- pior, gera tensões perma­
tro de uma or-garríza.cão po�' nentes· para o fecha_.:tn.ento da
lítica que assegure' a cada' sociedade. O·' Govêrno bosta·
indivíduo o - gôzo de suas li- e Silva tem dado de si tudo R.ESpLVÇÃO N° S3
berdades fundamentais, usu- o ·que. é .posarvet para a S11:-_-
e real e rrão apenas formal- peração daquele pr-ooeaso . As O Professor Teófilo de Azeredo Santos', presi­
fruídas de maneira efetiva classes trabalhadoras,. re- dente .d.a Comissão Consultiva de Me.rc.ado de Capi­
mente.

------ .'
'

.sfgría.r-a.rrr-sse a' uma política
ta is do" C'onselho Monetário Nacional, e diretor dq

salarhtl"--firme e coerente. E '

1
·

RESPONSABILIDÀUE
, pr,ec.iso que a errrpr-êsa pri- Banco Nacional de Minas Gerais, afirmou que a el

Afirmou O· Ministrá .que ;' vada continue a dar .a sua anterior"de n° 4.728, de 14 de jl!lho, de,19ltS, ao fixar'

- '"embora' caiba à ernprê'sa
'

cota.boracê.o, compreendendo norInas sôbre o acesso de empresas de capItal es t.r-arr-:

privada a função de serv
í
r que' a úniça s.olução possível

ge.i.ro ao sistema financeiro nac�on�l, foi levianamé�,tede instrumento aoc
í

a.I de co- para' o problen:la resíde no'
alterada. Acrescentou ,que, ao rrrves de es t.ab'e.l.cc.e.r" o

leta é recondução êo exce- aumento da .pz-oduo ão pela ddente obtído", rrã.o deve ja- a.um.errto -da·, prqdutividade limite rndxi.rn.o ; determinou o rniriirn.o ,
crian o, �m

ruais ser esquecido que" HO dos fiüõr'es fi que. a aolu.. çâ.o . conseqüência, t.rrrra di-sparidade de tratamento entre

empresária não pode utilizar

I p�l,p$ aume.n'tqs ,d.e .:pre_�os,'l a e.rrrpr
ê

sa estrangeira e a nacional.
,

.

'

se Hvrern ente dêss� Iuc.ro pa- atm�a �quf�n�lo, ,apare��emd' '�ln- "

-' Frisou que muitos bancos passaram a .errrpr-e-s-;
ra seu gôzo peasoar". '

.' e�, malS
. aCl., e ;t �aIs � 0-, .� �....

. :
_

_ Senhore� ernpresé.rtosv-> r-osa , -rnerros- racional e; )mais tar vultosas quantIas a empr esas estrapge!ras, mos

-disse enfaticamente -o Sr .-1 cêdo ou 'mais tarde, cdnduz trandó-se desinteressados em ate.neler a clIentela, I?-a­
Delfim Neto :', r=, eabe�lh�s, .• á, e�ónOl�ia_ a u:n impasse. I cí.ona.l , resultando daí que o in�estidor 'estra�ge�ro
_;_----_...;..---_....--------.�--------.--.......-.....,;--�---- passou a captar recursos entre nos, serrt necesslq_a�e

,...

--

I' de aumentar aqui as suas aplicações. E acentuou:
.

r--

- '-.r-..

II' , -- Nas
é

poc.a.s mais cl.if íc.e.Is , não falta cr�dIto
, para as' emprêsas e�trangeir?s,� aUHlentando" assl�, �

,', .demanda das empresas bras�leIras, com ...,reflexos :lme

I 'I ;d!atos na taxa de' juros. Por iss?, o Governo resolveu
,-em -boa 'hora encontrar um� formul� que at.en��ss�

-

\ em igualdade de condições as empresas naCIonaIS e

I }
estrangeiras, não para desprestigiar estas, mas l?�r.a

it não desfavorecer aquelas. Não se ·trata de prun40s
na'cionalistas rnas de firmar-se .,uma justiça cred;ití­

., ,éia, uma igua'ldade na concessão de empréstimos'.,
,

j
•

J

i
l

'( I

) :
�

l i

t ......w_ r,�-:'�C:�=o"'" •

t---�"I�'.
'

i
,

�.

SÃO �PAULO (v. A.) _-.'Fnlando çlurante a 'ho­
rrienage.rn que lhe foi prestada no J'ardirn de Inverno

Ea.sarro pelas classes produtoras e an trgos colegas de

UniversTdade, o Mí nistro Delfim Neto, da Fazenda,
rerrib r-ou ao ex:np'resariado que as massas �rab�lhado�
ras hresignararn-se a rrrna política sa laria.l f

í

rrrre e

c.oer-errt.e: e que os aumentos de preços, embo:a ��
apresenteni como Ha solução apareI�temen.te rnars fa

cil" 'acabam conduzindo a ec.onorrn.a, rnai s tarde ou

Tl"1.ai's cedo: ''"a urn irrrp a.s se.",

_'

,O" Ministr'o começou por tíssimo nesta rn a.g.na tarefa.

c.orrgrat.uta.r=se pela oporLU-- i - O desenvolVImento eco,

rt
í

oa.o.e eAcepcional que Lne ri
õ m.í.c o- - explicou o Minis-·­

era dada de c orriurrtc.a.r-vse

I
tro - depende do nível de

corri as c sa.saes empresariais poupanças que a comunida­
e a opiri iao pública suore ] de estej a 'disposta afazer,

"'aiguns prbblerr;taS que ,dl- ou seja forçada, a fazer, �ern
sa.r i a.rri a a'rgucra e a c a.pa- como da maneira como e"ste
cidade do' G·QV(:TllO". Atix·· exced.e'rrt-e seja aplicada no

mau que" têda administra- processo ....produtivo. Nu:r�,a
c â.o , nova ou prestes.a en,- economia de. me.rcado, o �n�­
cerrar seu ciclo de ativida- tema atinge �eu grau maxl­

de, enfrenta. urna série coris- lHO de expansão dentro <dos

t.a.rrt.e ,de controvérsias sô'b re
' limites' determinados peia

pr-o'btema.si econômicos, ;fi- sua escala de valôres quando
ria.ncetros, sociais e políticos o excedente é maximizado e

Tais pro olern a.s - disse quando é reconduzido ,ao
"são permanentes, pois fa- .pr-ocesso produtivo da tor'rna

zern parte da própria vida estabelecida pela tect:l0l�g�a
dos povos'''. Acrescentou que. mais adequada às disponlbl­
'"não seria mesmó conceol'- !idades dos\ fatôres de p�o­
vel Ú:nag-jnar:-se a existência dução.
,de um 'país ,qu'e não os ,ti-- F-risOll que uma das carac­

vesse, onde' tudo já. fôra re- teríst�cas mais importantes
solvido e a existência fluis- da di.ferença 'entre uma -eco­

'se - doce e mansa - como norr.üa de mercado e uma

nas terras da Utopia". economia centralm'ent� pla­
nific'ado, consiste j �sta­
mente Uno modo em que se

fo:i:ma" e se- aplica êste exce-

, Estabelecido' �. afirmou o dente". Naquela - disse
.

]\:1inistro _:__ 'o postulado bá - "o excedente se apresenta
'sico de que os- problemas sso sob a forma de lucro, que

�

e

�perma'nentles e' e �stirão apr'opriado pelos
.

emp:r:esar-:
sempre, cumpre .indagar e rios sôbre os, quals repousa
investigar, pàra determ'!la' a, g�ande responsabilidade
não só as causas e 'os' efeItos. de -sua rec.ondução ao pro­
do que aconteceu e do que cesso produtivo". No ,caso

"estiver acontecendo, COH10 dàs economias socialistas. I

'também "o método e a ma- continuou - '�a magnitude
neira de resolvg-los". Só as- do excedente é determinada
SiUl - prosseguiu � será pela, minoria detentora

.

do

'possível estabelecer uma po- poder político� que. deCIde,
iitica tão lúcida e funcional também sôbre ,sua recondu-

. corno vi,ável, no sentido de' ção ao processo pro�ut.ivO.:_'.
resolver-se, de 'forma ade- E'stabelecida essa ,dIstlnçao
quada e conveniente,.

.

os entre os dois sistemas eco­

grandes problemas que sur- nõmicos,. àjuntqu.. o Ministr?, .

gem no .carpo da Sociedade. que, "SelTI resPêi�9 ,.

ao lucro '

- Não devemos jamais es as sociedades .de,.' I:l1ereado
qUEcer - disse o Sr. Delfim '., sfio inviáveis�' . -0< lucr'J

r....r.etto ..!.- que, segundo sua ope.racional da�" emprê-sas.
pr-�'Dria definição,' a palavra porém, representando. o, ex­

grega ,'problema signi_�iC2, cedeI�te social," stghifica pa­
uma ques,tão para re�olver ra os empresaríos,. �em cuj' s

G"Yi 52. íncoillP:reensíyel oU mãos se acumula, 'u.rilá gran­
niisteriosa,

.

que pode tcx 'ie resnonsabilidade',
muitàs soluçoes. li, é ju.sta- - Cabe aos senhores
rDente a pluralidade de so- disse o Ministro;, dirigindo-'
luções possíveis para 03 pro:- se expressan"lente aos em­

b18mas Econômicos e finall,- presál'Íos - cuidar de sua

ce,ros que 05- torna mais dí- formaçã.Q e' de. sua boa a�ll­
fíceis: uma vez feitas certas.

I
caça0 'no prccesso produ"Cl'v-O

opções, nao se pode nem Devenl lembrar-se de que
adianta discutir corno se� são um in,tStrumento da ,so­
riam as coisas se houvesseJ? cl�dade aberta e quê têr:"l
sido adotadas outras medl- com ela a rrlai.�r re�p�nsabl­
das; no passàdo. A iTrever- 'lidade.

�

-.

sibi i.dade do ten1.po nao per� '.

roitÚ'ia_ un"l' 1'!_etT8üesso, da _.xi": A OJ:t,Ç,!L0
dà nem 'urn'-rec'Ohle']ar dife-:
·rente.

'

o EXCEDENTE .1Citando AI:-Iegel, diss'e o MI­

nistro que '''cumpre--nos en- I

contrar o caminho da raCfG-1naJidade para que possam03
énfrentar os en;ormes pro­
blemas do Brasil de hoje" em'

,

sua emergêücia ,

aramática

do mundo' subdesenvolvidon.
Afirmou qUe� a,Os empr�s-,á.­

rios,. cabe, papel importan- �

PALAVRA GRE.GA

., A, NG'rtCIA

Santana �

Bla.ke Niky

.. ..
"

.. '-,

-e:: I-CI <r I-O
de ;Sã.o Bento do Sul

sse

ra �ue percamos a o�t:)rtunida­
de de fazer o Brasil firmar-se
como exportador, de milho de
boa qualidade (esta foi ,atesta­
da principaÍmente no· ano i>�s-'
sado. quando se exporta_ram cêr
ca de 700 ,mil· toneladas - é

sem reclamaçõe.s. quanto à,..
qualidade). Afinal, São Paulo

é o maior produtor e, portah­
to o maior benefíciado com o

es�oamen to das suas safras.

Ultrapassou 6,5 milhões .d.e
dóla.res o movin"ien+o de' expor­

tação em São Pau10, nps pPi�
meiro.s seis dia.� úteis do niês
em cu"r.so, (perjodo à� 1 a" 9) .

O movim=nto da eACEX ern

seus licenciamen.Los de merca- I

darias c�nstantes à "!i�tq, Ha.'-'· da

Resolucão .. número 12
_

do COM":'
CEX {nais 9,� ven'daf;, 'conduzi­
das 'e!ll moecia,-conv�nio, �Q'­
m�.dv ao da erGA ',ir (Bancó

I ���t;a:le Ce"�ba�:,,:m���es Ú�=
mos da mesn'la Re,c-ol.llç:ão

-

nú­
mero .J2. �oma('!9"-: .d�r"'lm ,,:üm
total global de US$ 6 536.219 .3-C?
o que deixa urn.... 1J'".lp_-H ...... �:..c.�

'"� q. de perto de .....1 ,1 milhiio c de
dólares, movimento: que- s.� po::-:-'
de' considerar apenas razo;ive,!.
Du total apur'ç,c1o

.

U.s�
,

.. '� �
..: .

5 � 243.777 . 73· ref"'T�"'Yl.-se à"; ex­

Dórta.oões de p�or:1-'1),tGS primá;,�
rio's � serni-rn"'nufq,tllr�dpc:': .'

�

os-'restantes 'US� 1.292,441 ��

amanufaturado.s, ê.c;se com mé ....

dia em' tôrno de 2'0 mil' (lo" a­

res 'por dia, que podemos con- '

siderar regular.
Demos a. prOdUG20 do':.; dois

órgãus intervonienteq em nos­

sas ,exportações, sepgradameh-
te: a CACEX deu /US� .

1.835.809,25. c'3,bendo aqs pro-
--dutoB prim{l,rio<:: �'pemim'�,nufa­
turados US$ 1.722 917.96 é, a­

penas US$ "112.891,29 aos �a­
nufaturado.s. Uma éxplicação
para o reduzido movimento' da.
CACEX com os lna"nufatura,­
dos: a Resolução número: t2
libertou de licenciamento pré­
vjo a ouase totalidt--de ·dos pro­
d�tos ·indu.striais. ist.o com o

objetivo de incentivar o quan­
to possível as suas' ,export�­
ções.

A eICAM emitiu 351 guias
de embarque (187 para vS Pri­
mários e semimanufaturado.s e

164 para os produtos indus-
-triais) , apurando um total de

US$ 4.700.410,11, assim distri­
'buído: manufaturados, US$ ...

1 .179.550,34; primários e se-

mimanufaturas, US$ '� •

3.520.859.77. �
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Ficou csc l a.r-ec.id o on tern
, u:;_n_ detalhe onele cxis tinIDo dúvida,s, s

ô brc o pró r11,"?O ..
c.arrrpeon aro c3tarinen�c de f.u teb'o l . Os clássicos, quç a princípio n50 se .-jr:un rcaEzados, o scr

â

o , scrid o .quc a contagcrri de

pontos. efetuar-se;-á rra s chaves dos rcs1Jcctivos cluJ·es. ASS1Hl scnoo , tc r'crno s , POssivcunc::-:!c 1-:0 d.í a 6 de a gos::o a realização do sempre aguardado Cuxias x AUl é

ric.a ,

NO "OLll\1PICO'"

gern que est a sa.tt s rett.o no 1 ---------------­

Arn
é

r íc a., e que de v era ren_-Iv a.r cornpro_rúisso" pais �s
L�.:;;e.::) p ropos t.a.s 10 ........ In aC21-

tas por ambas as partes, Ipecnat::> e st.o.dua.I, o Ier-cc e- ofer-cc arido a.s.stm , tranquili- t
r uo per c crt o U,O bo.;n j ogo , dade p::lra a torcida am.e i­
�r'n(lo rrue o Am 'rica não cana.

�,8VCT ,3.. .a.It.er-a.r a e?trutura!
o.a eq u.rpe , que atuara com a

'

llADEQrINHO PODERA IR
frr.,....rqr� o r7e serrrpr-e ,

I' I

G!r!J\.l'LJFIRÜ" AFIR:ThlfOU Segundo rro t ic
í

a.s oriu::1_-
QUE F'l�A'R.Á 'I das 'do Rio Granie do SUl, .

O, mela- C-:-lr.Ch3.,a' Gr-'njeil"o' o Arn ... rica, de JoinviPe) deu
C.cc::"alou 0.:1. te._.ll rexort.a- prioriàaoe a o Gr2ill ia Por-

tr'aleR,Tf'nse
-

n'1. con t _'a t.a.ç , o

-d o jO'\'2,::1'1 valor' rubro, e

dentro de dias o assunto po­
derá ser dr-c tdído. c a.so baj a

interAsse da parte de Bade­
q1_iirh()

O árbitro do encontro c"e

;ra��b�i;;�á��c a��DP����; !
P.P'Ylaux, que c"l.en;=-lrá a Join· I
viIl.e no final d a..tarde e que I
r�-I·o:rnará. à ::Brusque 8p53 o

j:�.go.
.Ã.- or out.ro lado, o 1'.. m

é

r-í c a

es t.x t.ra.t.a.nd o de' ri rn arJ.iís,_O­

SOe para nossa cld.ad'e� no do:
rrnngo, q uand o en.J'rerat n r

á

8,0 Grêmio ES�jor·-i.,o Ol1rn...:
píc o de Blumenau.

A ret.r íbr içc'o da vrs+ta elos
tr� C.() 'OTe.::; bl'us'q_ ti' e-; s-es dar-
se-á no 1 r ";.nnl0 'c��,a 24.

____......__........."""""""'_ • ....-.........����....,��"lo.--..... .-... ........ _""".......,�,,_., _

m .. ia''''�''\C& iIk 1i3I!�""""'"", .;;r.� a4_ :G

A',· C 14 R
'

merrca X .av .lOS ��enaux

I RM��'�S inidQm com ê�h.i prélio, sé r ie fMncd ds
,

CH'Q"idsto:sc.i ant:es do co!npeor!.t:;to ..�- Equipe n5.:>
1 so·h� o�h:�n""@çf\(o b�dca CO;'1iTQ o Rera:n.I"

E3tá dc t erm Ina.do para a

ncite de a.mar-ri
ã

no E.3taciL),
"Olímpico' d a zona-no:t e

da cidade a r
é a.Ií za.ç ào do

c': tej o que reuri r 3. A m
é

r íca

Futebol Clube de riossa ci­
dade e Cfu r-e At.Ie.t íc o Gar-
lo� He'1.�u"'<: de Brusque.

Os d -=·is '. c l ube », QU'3 forarri

ern chaves diversas no can1.-=-

Redator: -ALOISIO GONCAT ...VES
Noticiarista: LUIZ MACRO CORRÊA

.Jo i rrvi l le,

a

14

�

lem
Jun

r o

c
Está definitivamente acertada a data de 14 de

junho próxiTn,o para a grarrdc prOll'1.9çã.o que o alvi'­
negro da zona-sul fará re;-.llizar, no Estádio Erncstt-)
SchlcIl)."m Sobrjnho, corn a p res et l.ça do Clubc At l ct ic J

Ferroviário da capital do Paraná. .

Virá portanto, a Joinville, 'urn dos 'pa rt ic.ipa.rr­
tes do Torneio Roberto Gon�cs Pedrosa, e b i+c.arrro c

â

o

do/Paraná.
-

Enquanto isto, os 1�{cn1àres cn xicnsc s resolve­
ram suspender definitiv8.1nerJte ,Q cotejo dctebuin�ch)
para o,próxin"1.Q dia 28, eH1 PDran::Jguá, COl)tra o Sc1c-

C
1

! '10'pT � T E4rJ11f:i'R
_ O Bra.<::il � sem dÚViC::=ti�f. li. L-!111J :fl_/....ti '

o segundo país que ten'} rc- I
;T:;�����eP�f�l;�ã;a�� �à�f�]ESCRETE DO GRÊMIO
Uruguai pelo qui�..-lto cam'-I'peonato mundial de bola ao A?nardanc1o o en'lissário do Grêrnio. para dar

Já se e:::1.c:Jntram em cec:tn cuja decisiva será rea.-- I prosscguünento ns negociações sôbre a venda do
vílls os adet.as Ni20 e li:::ada ern -:IVlontevidéu zt

meia cancha Badéco, o América local continua fjrme
no, que chegaram p .... oceden- partir de primeiro de junhO
l, vur-'tloa OCld.P defen

' .

t
na sua decisão, o atleta só-deixará os aramados cata-

d��n��as cJ�e..:) 'do �l';be Atl\�-= I
prOXJm'J.

__

rinenses se o Grêmio pagar a ünnortâní:ia de 80 n'ljl
t�cü rerrOV.1C1.rlo. Nico foi o

'I·
"-- -

,
cruzeiros'novos. Informa o Presidente Kurt M'einert

artilhel.rJ do carnpeonato ,I 'Dc .. pürthta! Torça peJa f que o pentacampeão g:aúcho teTn prioridade sôbre a

{�,�d�l�l�J�;â:;::T�ec��l�cb���=

I'
,�'.',.':_-- .','---

,. ��:i·�er�: :e:sp����; .. , :�� "1
li conj_Dra, Tuas que também o pahneiras e o Corintians

negras''', e AIDino e conheCl- P.A D'POUINHO o "pretendI- aU'�l fêr o resultado do jõ-" estao interessados.
do ���ante. � .� . do�, e q;e 'j�3a a�anh� go. .������������������������

OncC::�lj. m�.:::>ll}o estIveram contra Renaux.
no EstadIo Ernesto Schlem.iH I i "R b t G D d �.,

SÓlninho, onJ.e

particiPa-." "

' I
. n er O -o:rnes li' e roza

rarn ligeirarrrente, de s en-
.

��:al��gid03 por Lumas e Regulamento dos Jogos Abertos'�! Tabela Das Finilis do Torneio
.

I

JOAÇAJJA-196'( !

I C.2P�tulo
XIII - Joaçaba ou Vice-campeão� o :Th.1:uni-- \

1967 cípio que obtiver rn.aior nu- 1

rll ero de prim eiros lugares;
Do C6digo de Disputas persistindo· o empate, o

Liv.ro I n�a_or núnlero de seguúdo;3
I Art. 83° - Cada

- Munici- lugare·s e assim SU.C8..39iva-
I pio poderá inscrever no má- mente. C !da dximo 2 (dois) atletas por Art. 9P - Os recursos ou orr,l e
(preva, e nos re v ezan ... 'en(..0,:3 I protestos havidos no de-cor- -

uma so eqUIpe. I rer das competi�ões. ser=.o Ca,nôas
Art. 89° -

_

Cada atleta, julgados pelo Juri de Apela­
poderá ll'lSCreVer-se e com� ção, compôsto do Arbitro Não percam dOil'1in:::o di0

pel�ll� no máximo em 3 (três> ,'Geral, e dois outros m,em- 21-5-67 as 9 horas, a grande
provas individuais e de 1 t-ros, indicados e eleitos no corrida de c3.nôa3 a Motor
I_ um) só revezam eu to. I Congresso de Instalação, a qual será rea'lizada nq I

Parágrafo ú.nico - Ultra- sendo suas decisões irrecor- Bairro .dos ESl�in!"lei:tos. C?--; Ipassado êste limite, será ú! ríveis. competldores sao Ang,e: o

atleta ou a equipe de reve-I Art. 92° - As competi- RarDPslotj de Joinville. Egon

Izan'1ento desclassifjcada, in- cões de "oliboI, Basquete- Fqvache de Barra Velha c

dependentemente da classifi- : bcl e outros desportos cole- Chinuinho do Bairro dos Es-

cação· obtida _ I Uvas incluídos nos JASe, 'pinheiros.
Art, 90° - Na conformi- nas classes das modalida­

dade do Art. - 64° dêste Re- I c�es facultativas, regular-se­
gulamento, . haverá conta- ão pelas Regras Interll.acio­
gem em separado para a I nais e Nacionais adotadas
competição masculina e fe- I pelas Confederações de Vo-

minina, respectivamente.

IlibaI
e Basquetebol, ou dos

Parágráfo único - No ca- outros esportes, ou pela.s
so de empate na contager,(1, Federações e pelas disposi­
feral de c.�da .competição, ções ·contidas neste Livro.
será· proclamado Campeão. (continua)

to, torvdo em vista a proxiTnidade do campeonato es­

tá.�ual c�tarjnensc, ql��e terá 0 primeira ro do da no di=t I.ci· de ju nh.o ,

J�: pos s í:..rc] ainda, que no don in::'o pn)xlrno, din
21, o Cnxins realizará UITi a rrri s t.oso corn o Al rn i.ra nt.e i
Barroso, que não deverá ll'lais jogar COTTl o Arrrér ic.a , �
Dois os dois ciubcs forarn sorteados 'oara a mesma �
chave elo estadual.

..._

�
Ori.t.crn o Caxias, realIzou o pdnici'ro coletivo

ij

da Sdllana, e lpr6sscguirá a prcp�raç�o dos atlctac-,
neste di::ls que antcccucrn ao início do cst:'1du�i1.

BARROSO

o Sargen�o bumas afir-
. rr.,.....�1 oue nao há qualquer

problexn a _de· ordem física

entre q)s atletas, podendO
Lassar:-C8 dispor de todos

para '0 p,:::;sslvel encontro do

próxirn 9 dom ingo enl Itaj àí,
freÍlte à representação do
C�ube Almirante. Barroso,
jôgo que será confirmad;::>
hoje à tarde ou amanhã.

em Itajaf,

E·rn caso afirmativo, o Ca­
xias jogará na cidade-praia­
na

_

no dia 28 dêste mês,
quo..ndo en tao· serão encer­

ra,dos os amlstos03 antes dQ
campeonato cataI.!nense,
pois no domingo seguinte,
dia 4 de j unho, terá inicio o

cert'an1.e of"eial.

Os ccxien.::es que do.mingo, deverão enfrentar
Náutico Almi ronte . Barroso.

ao Clube

Calupeonato Joinvilense ,(l·e

F'uteboI de- Salão - Div. Principal
35 jógos já foram realiza- ! ATAQUES MENOS

dos pelo Certame Joinvíl::n- II F'(}'SrnVos.
se de Futebol de SaFio.

179 gols já for;;tm marca-­

dos.
Maior Goleada: G�ó:-ia 11

x Stein 5.

A DO

CLASS.IFICAÇÃO' POR
PONTOS PERDIDOS:

Em 1°) Metaldou�t, conl :=>.1
Elll 2°) Tupy e Gua�ani Icorn 5.

, .

Em 3°) Cruzeiro. Samrig. e 1
Saxgentos COU1. 7. I

Em 4°) América, ARCA e J
Glória com 8.
Em 5°) Stein com 13.

CIJ.ASSIFICACAO rO::3.
PONTOS. GANHOS.

Em 1°) lvr'etaldouat, com 12'1En'} 2°) Tupy, com II.
Em 3°) Sargentos e Cru- I
zeiro, con'1 9�
Em 4°) Guara·ui e Samrig
com 7.
Em 5°) América e

com 4.
Em .6°) G,lória' com 4.
EIn. 7°) Stein, com 3.

Arca,

ATAQUES MAIS
POSI'rrVOS

Sargentos, 26.
Cru=:.eiro, Glória

20.
Metaldouat e Guarani, 20.

e Tupy�

lA crianca deve compare-

,

cer aos estádios. Vam.os re­

cebê-la com o carinho e o

respei�,o que ela merece.

Zezé JVloreira, t::,cnico do está bem em São Paulo e

Coríntians, ti.rne que c0IJ-�e- acha que naqu·ele estado os

guiu a melhor Class ficasao I dingentes de C- ubes agelTf
no torneio -'R-.obert_o" eSJa mais carD' a' cabeça dQ que cs

Ipreocupado com a

eXlbi�aol
do Rio e dai o mclhor am- �

ue seus pupilos, sábado no biente de trabalho. "H.:i,
P

.

d (i:' UA)F!�c:ter.nbú, diante do 01''';- �nuito..s ra'3ões que justifi- l ara o To�ne-so e Houston a; -

mio. t52gundo o veterano

I
carD. o pouco rendimento �eguI·ral'" lJ·01l"Yio\1-llgO O B'a·urru"Uoach"', Tales., o LranC:e dos cariocas. Uma delas é a �. _' lU.II..

'

�
artilheiro alvi-negro f'êz mcrõs�.dade de seus jogado- O Ba:qgu v-iaj-ará do jogadores bánguenses,falta frente ao ;::,antos e res. AtualInente no Rio jo- I ,.....

agora n'1erece toda atenç. o ga-s� um futebol acomoda- mingo; pela lnanhã, pe-

I
que são Ubirajara, Devi-

do dep<lrrtamento m .... di o

I' do é assinl nao vai não". la Pan Al1.'1.erícwu ,a tau to, Fid_:lis, Cabrita, IV[á-

para 1icar em condi';:ões c1e
. de particípar do Tornei-a J:"io Tito" Crespo, Luis

.

Internacional de Hous- .Albert-o, Pedrinh'o, Ari
reaparecer nas partidas fi- I-ALM{')�O I�"]PO!tTANr.i'l� , ..

ton, que contará
_

tam- Clernente Jaime Jair.
nais do Hob:::rtfo. Embor:i

t ch,.n,ncí'ler
bém com o América do l-ernand-O. Ocim,�r, Pau-

todos r8c·onhecam o csfôr- ,O __ Ci, �_ MaLalh�'es
;;0 de Flávio, a'dianta, Zez � rin·to almoçará depàls de México, a seleção holan- lo Borges. Peixinho, ,To-

que a opiníao generalizada I al'nanhã no Itarnaratí' com desa, duas equipes in- nho, Aladi.m, Z,� Carlos

é qnc o gaúcho é apenas' rl_irürentcs e joc:adores de glêsas, dois quaoY"S es- e Co..bralzll ho. Qua Ado
'.--' <.J

1 coccscs, doi.::> irIa des'-;s, regressa 'e� os ci ..LCO
rompedor de área cujo�esti!() j futebol. Estarão presente. U.L·�LI l·tall"ano e um ale'- 1 d 1 ca- o
de jôgo nào se "casa" COIU I Airnoré Moreira, Pcl� e Zc-

- c :lama os para a �e _8d

o de Silvio. Z·ezé lV�oreÍla
1

zé More:ra aL:D1. de outros. mão" Os cornpromis.sos carioca, �eguirão Nor-
dos, canlpeõcs cariocas borto. Ladeira, Neri e

scr50 a 25J 28 é �jl d � n1 ais dois .i ogadorcs a

maio e a 3 de junho Já serCln inclicaü.os.
foram relácionados os 19 ����'e.""J�..

ZEZÉ

A.R.C.A., 7
Sarnrig,13.

DEFESA,S MAIS
VASADAS.

stein, 37.
América e Sargentos 22.

DEFESAS n(]ENOS
VASAnt\.S.

Metaldouat, 8,
A.R,C,A., 11.
Guara:"ü, 12.

Létércio, do Am!ricá e GH­
fr('do, do Crúzeiro com 9.

Franl{Jin.' d:=> América;
'Ogair e Alcione do Sargen-·

tO�ecr°;'�iO�· do M·etaldoua�,. GILBER; -"ül TIM ·POR NILO
con1. 7_ .

IRaul e Hoppe do Gkria; _

-

-

__

Fdgar, da Tupy e Land.inho,. CRICluMA --l o. :rv1etro-' tlstas. Tam,p2m se c9menta
do Samrig, COiTI. 6.

1
paI nao pa�� Muita co�sa �s- � c�:mt_rat�çpao .de lvo, que

Maior renda: 70 cruzeiros ta sendo teIta pela dIreçao, e_ VInculado ao Votuporan-
novos. lVIenor: 24 cruzeiros v isando o certame de 1967. guense.
novos. I Gilberto 01iveira continu;'l.' . O lateral Gilberto Tim vãi

Total arrecadado; NCr$.. I na presidênCIa. o mesmo a- retornar a Porto Alegre. para
533,10. contecendo Corn o diretcr estudar. 'Comenta-se que' o

Djalrna Campos� enquant.o: Barroso-Sao José quer sua

J'oão Lima é o treinador.
-

vaIta e propôs urna troca por
Vários jogadores ja foram Nilo. O assunto está em es­

dispensados, figurando en- tudos, nlas sabemos que Gil­
tre éles' o goteiro J Gceli e o berto Tim figura nas pre­
avante João. Pedro. Nenê tensões do F1loriano,

.
que

será vendido ao Pelotas En- procura um bom jogador
tre as próximas contrata- para atuar na llnha de �a­

ções', está. ovante Sapucaia, gueiros. Gilberto terá ter-,
do�'interior naulista, Tam- minado seu' contrato êste
bém já está a.certado o· re- mês e dificilr.oente renovara

tôrno de Maduieira,· que as- 'O Sr. Doite Freitas tem via-
,sim formará dupla corn Idé- geln Hlarcada p�ra '�ôt�to 18io .. Outro refôrço._. é o mé.:... Alegre, quando vai tratar da-

1
dia Ari, da Portuguêsa San- I trcca por Nilo.

,

"

t

NÚMEROS DE PARTIDAS
DISPUTADAS, PELOS
CLUBES.

TupY,8.
Sargentos, 8.
Cruzeiro, 8.
Stein, 8.
Metaldoua t, 7.
Samrig; 7.
Guarani, 6.

América� 6,
A.R.C.A.,6
Glória, 6.

.i
"

-

.
� .. ��

._

___.......... "."r- __

Estsd:o 'GO!ím�ico"", onde amanhã o p!�:b;ico vai abrigar-se para assis­

ti r co cote j o do Am2;--�ca corvt ro o Clube Atlé-tico Ccir l o s Renaux da
cidade d3 Brusque.

- ;

B�lDÉC··O 'PjODER�4
O

TURNO
Dia 20 - Pacaen'1bu:
CO:!:'Íntians x Gr.::.m':o
Dia 21 - O'ímpico:

Olímpt,co:
Grémio X Intern2.cional.

Dia 28 - pacael.nbu:
Corínti'ans x .Internacional
no Olímpico: _

'

Grêmio x Palmeiras.
RETURNO

Dia 31 � Pacae.1..:lbu:
Palmeiras x Internacional.
no Olímpico:
Grêmio x CO"Íntians.
Dia 4-6 - Pacaembu:
Palrr eiras x Coríntians.
no Olímpico:
Internae.ional x Grêmio.
Dia 7-'6 - Olímpico:

Internacional x- Coríntians,.
Dia 8-6 - Pacaenlbu:
Palmeiras x GrêU1io.,
Em caso de ,enlpàte na'

contagem final dos 'pontos,
a decisão ser� por saldo de

gols Persistindo o em-oate,
valerá o Gol Haverage).'

Internac�onal x Palrr:.eira·s.
Dia 24 - Pacaembu :

I

Palmeiras x Corín�ians

=�iilll ;�i II rl Iii i 11 II �i IPCll1 III iJIIII! [l!i 11' I i • ,iII t:J i t II fIla 1111 tJ IIIS UI fllll!:ll II 1IIIIIfll []tt�
� �
-=�

EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda.
_�_=Visando proporcionar um transpo:-1 e, rápido e segu-

� ro informa que aceita desp3chos par3- as seguintes 10- g
"'-'I!_�__
===

calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio NegrinhO

===;::=_.�.,

Hio Negro, Mafr"J.., Biumenau, Indaial, Timbó, Curitiba,
�

Papanduva, J\/Iajor Vi�'!rf-t, Três Barras, f;7ão Mateus do Sul,
= Canoinh�s, Irineópolis- Va2õcs, Pôrto TJnião, da Vitória.� "

I
B Pórto Uni::\o, Bituruna, Jangada, S .. Joaquim, Agua Doce, �
� Uruzici, Oli.nkraft, UrUpeli1.a, ILaiÓpolL::., Paraguaçü. Hori- ª
�- zoure, Pa lm::1s, Renascença, Rincão, Torcido Clcvelândia, -

� 1\;ICLriópoli�, Pato Branco, Vitorino, Santana, " Marmeleiro, �
i::::' Fn�.ll.ci.s("o Beltrão, Lebon R�gis, Curitibano� Santa Ceci- ==

11f! lla,. PonU: Alta do Norte, Ponte Alta. do SUÁ, E.ncruz. de ;;
ªª F io do Sul, :L..ajes. HervaJ Vr;lbo. Cam!--,Ot 1'-Ipvos, Capín7.;al. ªª,
== Santa I�elcna, .Jobará, Concórdia, CatandttVas. Ponte Ser- a

I �
_

_; rada, CeI. Passos J\/faia:, Rio da Va,rgem, Palmares, Ma- �_=rombas, Rancho Grandp, A 1tc. :bela V:!.sta, Santa Rosa, .

I § Joacaba, Lnzer:nb, ·I'J:.-c�,,-, Ti1ias-Papu��.n Tangará, Pinhei- �-

1'0· Preto. Iomprê, F'raiburgo, Marcelino Ramos. Viadutos,ª Gaurama, J>;l(:>rhim, F<.!Chinfd dos Gu��d�s:· Xanxerê, Xa- SE

I E==::::::;__==_' xirn, C'ordü!1eira A:ta, CbapRcó, Abelarôo Luz. Passo das �;:;�:=Al,.rRc.: Bocallla do... Sul, CanJas, Santa Clara, Bom Retiro

A:frcdo VI�g-ner .. Taquara�, Santo A ''"'.:laro. Palhoça, São

r:=:.�
Ivrigu{'l, Matoc: Costa, Cal!non, Caçador, R.io das Antas.

===_=- Vid�ira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da

Serra. lVredianeira, Cascn,veJ, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

§ tinga, Vará. Nova Esperança, Rjo Tun? �io do Mato, No- �
- va Concórdja, Alto Verê, Verêzinho, "er�, São Jorge do

.._.._� Opste, Vista Alegre. Sede pjnhal, Sanra Ll'cia, Campa ª_=Gnoni, Salgado Filho. Itap�jara. Bom Sucesso. Chopinzi-

=_�_- nho. São .Joáo. L;:u'an_ieira, Díonlsio Cerq\leira, Barracão, �==Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. --

� Melhores Informacõe:::: n� Agf'nd�: Rua 9 de Março, 607 ª
§

�

- Fane: 2140. �
P,(lll'J.UII�'itl'ili.S�iti.á[)lil.I{'II&j�Cln�lllllll1.[l'III�llllill['lllltlil ••• II[]III.IIII'I.�

AMISTOSO DO: SELET'O,
No último domingo, jo-

ga,ndo eH1. partida an1.tstüsa
na cidaàe de Guararnirim,
o Seleto Esporte Clube en­

frentou ··ao E.. C. Uniao, da
viünha

.

cidade de Timbó.
Após 90. minutos de urn

bom futebol, a vitória sor­

riu à equipe guaramirerise,
pelo escore de dois tentos a

zero.
'

,Os tentos foraIll anotadcs '

por intermédio de Chola na

prirneira etapa o Perigo no
I

períoqo final. .

,
O Seleto jogou com Fio"

Tatu, Tuique, Amaury e;
Latira; Chique (Moacyr) e

Vad�cQ; César, Jararaca I'(Sestrern,) 'Perigo e Chola.
.A arbitragem f(ji do se- I

Lhor Alberto Taranto da Li­
ga Jaraguaense de Despor­
tos com boa atuação.

Na preliminar, os aspiran­
tes .do Seleto venceram ao

_ Aliança F'. C. pela conta-
gera. de dois tentos a UlTI.

Maria Ester Derrotada na Final
Maria Ester Bueno foi derrotada hoje na final

do torneio internacional de tênis de ROIna pela aus­

traliana Lcsley Turner.

No domingo próximo, dia
21:> o Seleto E,. C. receberá
a visita do Ipiranga F. C,
da cidade de São' Francisco
do _Sul, quando estarão dan­
do a revanche para a equi­
pe da "'Babitonga", pois no

dia 1° de màio, jogando e:rn

São Francisco do Sul, o Se­
leto venceu por dois tentos
a um.

Outras NohlS Esp'05'"tivos na 700 Página

"

.-

,
No próximo dia 14 de junho, estará apresenta ndo-se pe:r:alite o públiéo joinvilense a

neio Roberto Gor:1.es Pedrosa. Naquela oportunidade o C�xiD.S Futebol 'Clube realizará, no

ceiro da reali�ação.
,?,,:p •.

Ferroviário d-a' capital paranaehse, bi-ca rnpeão das Araucárias, e que vern de disputar o Tor­

prüneiro pára o 'segundü-tcn'lpo, uma grande prOIno ç�o, para o ITIaior brilhantisIllo e o sucesso finan-

.�=----
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Pacaembu e Olímpico .os Locais
.', I,

lniciarã'I
·0

RODADA' DO SABADO

PORCHES- VENCEM

Teve lucrnr on t.erri na sede da Lü�a Joirrvilen- ,CONVOCA,CAO. ,
se de Futeb�l

b

a reuniã� preparatória, para decidir I; D d
. ,

t.ã
f !

.

1
escie 'J a es ao corrvoc a- Ipósteriorm�nte, a situação do, cam:eeonato re.grona . dos .bodos os diretores de!

clubes, ou aeus repre&éntan-
'o Regulamento, para ser senhores' EraSlTIO Soares Pe- ': tes, e também os clubes in-,

discutido e aprovado, com reí.ra.,: .Ada-oí no Oliveira e' t.ereasa dos em participar' do
ou sern... a.It.er a.çã.o, foi" em .JOLO dos Santos apreciou ª,S c er-t.arn e oficial prornovfdo

principio, elaborado pela, propostas, sendo r- ue uma pela LJF{" � c.orrrjaa.r-eoererr;

c orn
í ssiã.e fonnada pelos re- delas de,terminará a disputa,

presentantes do Tigre, Tup.i erri duas d tv í.soes , com a. par-- i
e Fluminense, sendo a ses- t::..cipação de todos os clubes
são p:residida pelO vice-pre- filiados, torm a.ndo a primei- ,A,ARS �

e,msidente da 'LJF, senhor Pe--
ra e segunda-divisão da LJF

dro Jos'� de Oliveira Lopes. com uma chave u'nica, em f'
.:

.

tComentou-se na oportuni- dois turnos�
-

,_ unC'lon.a:men O
dade, das duas propostas
que: serão apresentadàs na A outra sugestão cria uma

próxirüa sexta-feira e que s�' àivisão, com duas zonas:

determinarão como será (} Norte e Sul, que disputarão
futebol em Joinville. entre si �� 'suprem,acia do

A comissão '{-armada peles fnrt.ebol em JoinvU:e.

na sext&-feira, em sua' sede
própria� no EdiCcio Rude­
nas, a- Praça da Ban deira .

Já no sábado esta rão ]�ovimentando-se as

quatro agre�iações finalistas, sendo .que no Estádio
Municipal do Pacaerrlbu jogarão as equipes do Co­
ríntians Paulistas, melhor classificado versus o .Gr-ê-:
mio Portoalegrense, que no seu último jôgo empatou
em u:rn tento com a Portuguêsa cle- Despo.r t.os , jogan-

Na mesma ocasião a Liga
JoinvHense de Futebol esca-

lou às autoridades para, 03 RIO - Em nova reuni�o
jogos de amanhã à noite. com ve teja.dor-es de oceano, a

O ju ír. para Am én-íc a e corrro.do.r
í

a do Iate Club:; do

Carlos Renaux a.corn pa.nhe.r', Rjo d� ._T�n:;jro. terrd o à fren­

a .emba.í xacta e será auxfl.í a-> te o iatista Carlos Alberto de­

?Q por 'Osní Ma:rcolino P,e- Brito, continuou seus t.ra.ba­

dra e €:audionor de. Souza. I Jpo� re·1_acÍon8dos à VIII Rega:
A p�eUminar, entre c'g�_ i t� _ BuenO,'3 Aiye,s-Rjo O:'JY"f'l._'Yl �

presslnho Rubro'" e Sao ao a rria ro.r p�rte do.s aebau'3,'O

'Cristóvão será api t.ada por I a ,f';1JQ;2,c:;-tão do= a.r-gerit.lrios da

Afonso Oonçalves� com Lr
í

- : .rrrud a.rica. da linha', de cheQ"'-�,d8

neu. Ca,dorin e Clare�din'o I do Arpoador para Ilha Rasa

o r\S f�"l;ntos nas bandelt'Jas. 1 (I�ha do Farol).

Wilmar Galiza será o R,e- O, problerna ainda depende

presentante da LJF. dI=> anrovaçã?do Iate Clul�e �o
______--......�-'--.......�--

' Rio de JaneIro e da Aseocí a.ce o

" i. Brs.sileira d e Veleiros de 0'-'
;

�:a��ta��e�qUt�c����lV�;fl�,��é:r.?
'ies de ordem material difíceis

AUTO.R.IHADES

No, dia_ 14- prúximo passa­
do, iniciando a -série das
a.t.í ví da.des que estão serido
proga,TI1 adas pela Diretoria
desta ,Asscciação, quê tem
como Presidente o Sr. Age­
nor Scholz Maia, estiveram.
reunidas as -equfpe.s de fu-
tehol de salã-o e basquete do Pro'-Catcdra.lLONDONBIANK e A.A.S.B'.
Do encontro, que foi um, A rursea Catedral: bela, tTTt

Palermo ,
__ Um Porsche protótipo, dirigido pe-

treino vizando a realização ponente lembrará aos ko
,

1 1 R lf S
de futuros jogós, houve enl

T(lens' de amanhã q,ue a nossc "-

lo britânico Paul Hav.rkins e pe o a emão .J.. o tro'" futebol de salão o empate geração não; Tia�ce1,i, rnuyta
:nelen venceu hoje em tempo recorde o percu.rso dé de 4;x4� E,m basquete,- a se- Os Cedros do Li-bano: ve

Targa Florio, que- é a competição de carr"Qs n:ais .an- leção do LONDONBANK hos, (f.Uivos,,. Tn'lsteriosus. ca

tiga do mundo. Por�ches ocuparam os tres prImeIros ve:t'1c-eu pela conta,!,em .de 39 -:>0' falrl!�sern. contar, T7.( '.'3-10:r'

'ugares na competiç,ão que conta pontos para o cam-
x 37· Após 03 jogos, _-foi. ofe� ,a história da hU171anidadf

,

_

recldo aos atleta� um SUClI - ,,�--nelhor de q,ue a própric;
peonat-o mundial de fábricas e para, o campeonato lento· churrasco na séde I História '

mundü:;;1 de protótipos.
' I ,desta agrem�:;:tção. " ..i C'OMI8SM

-- ... --�-_.._-�_.... -------�-�-�-'--�""'--

�era pronta, as trÊ:3 primei­
!.:as rodadas, por �m nc..o qu:..s'
,:üvu]gar para a imprensa,
Ao Lual da semana, o presi­
dente dará a conhecer a ta­
bela do (_;alYlpeonato Catari­
nense de 1967.

:��� ;;g;;;;:igr:�; . b I ú. C O . U ue C li
Perdigao de Videira o za �

;�'M��E�I:��E�L�qNa�A�0PCs�A�ptelnTcAiaL
ao

IlI.' t'f I' a�,< 0'0'''':''''''', U��'"
..>�'

_A.�"� - .� lV
o- técn'c� H2ÍiO Pimentel' P. ALEGRE (VA) __ O futebol do Rio Gran.de : grando' def'initivamente� em

I,'
sujeitar-sE:, á pedidos hoje

do Barroso de Itajaí está na "

1'·
. I todo o País o fúteDol prati- ridículos aos o]hos de qual-

capital do estado, tratando, :::lo, Sul viveu domingo no O í'rnpI.Co o maIor �on::en- I cado no OHmpieo e nos Eu- quer oBservador. A cota de
je' a-ssuntos particulares.'

I
'�o de sua histó:;:-ia. A classificação de InternacIonal e caliptos. I 5 mil 'cruzeiros novos exi-

:JTO NO FLAMENG,O'
-;rênüo para a fase firíaJ, do Torneio Roberto Gomes Pari-passo COlTI' a exaltaçã.] gida, a obrigatoriedade de

.l.

,:>edrosa ao lado das potências' Palmeiras e Corín-=- vierarn as tentativas de des-, al�car c9m as despesas dos

I
H1.oralizar ou mesmo dimi- visita!).tes, enquando. q1.Je_

=ians, foi -o primeirc:; l?asso _para a çlefinitiva projeção nuicão' do nosso feito, b�.- Gr{,lmio e Internacional aQ

los' gaúchos no cenarlo naCIonal. As espetaculares ar- seados no fato' de que a in�arem respectivamente. no

-recadações do Olünpico, palco onde. desfilaram mais maioria dos jogos da dupla' _Rio de J"aneiro e' em Sio

l'd d d 1
- Gre-Na� foi em seu. campo

de 500' mil pessoas, a quase tota, I a e a popu açao

\'
e com a: -apoio de sua torci- .

Paulo eran� responsáveis por

de pôrto Alegre" foram o atestado- 'de maturidade da. A tese levantada por al-: suas próprias despe.sas. En-

d 1
-

'

I tramas p'or baixo e saímos
apresenta o pel.o nosso povo.

,

guns t,_,cnicos e dirigentes
cai por t€rra, deSID,or.alizada I por cimà, e muito por cima,

,As . imprensas cariocà � e cs'ml:Je�{o brasi1elr'ü', pràtic�-, a.o w��c'er, pois foram êles, O torhe{o q1.le reuniU:- âs�'r'
paulista:, 'certamente não mente classificava seu rival os _"antigns donos do futebol mais categoriz'adas equipes
ãcreditavam nem admitia �w regional, porém aliado para brasileiro, quem apresenta- de futebol dÓ' ,'Brasil exceção
po�sibilidade- do que aco,nte- o futuro, ; ranl e aprovaram o Cárnê, 'ao Ferroviáti.o, resume-se

ceu. A prova que soment.e Imediatamente vieram: as $em' dignarem-se sequer a ag-ora áos quatro melhores:
"dE'scobrJram'� qu� existia- manchetes exaltando os dois perguntar a- opinião de nos- Palmeiras e Grêmio na sua

m'os quando o Grêmio ba-- quadros, seus jog:adores t·'c- sos dirigentes. ,Na época 03 ch,9ve:' CorJnti<::tns e' Inter-
tendo o Cruzeiro, idolatra,do n�cos e dirigentes, consa- ga-c:.chos foram ób.rigados rt na.Cional na oütra.

Seg:.;ndo fumo3 informados c­

América Futebol Clube vem--de
buspender o amisto.so que tr3,­

varia diante do Alrrtirante
.Barro-::o. o jôgo deixou de in­
teressar e:r_l"l virtude de esta­
.rem os dois ·quadros incluidos
na mesmá chave do campeo­
nato estaj_ual de futebol. malHOM�NAGEM 1\0
GINASTICO

No::; próx�mus dias a dir3to­
ria, da Sociedàde Ginástica de
,�oinviJ.le vai homenag�ar a.s

integrante3 de �ua equipe de
"volibol feminino os atletas ju-
'ven�s, Em amba.s as categori3.S
o G�nástico sagrou-se campe�fo
estadual" demon-:;trando assim
-a sua po�ência esportiva e, tam­
bém o valor du e.sr:;orte ama-­
dor de Joinville.

t.

NICO E ALBINO

Os jO:5adores Al�ino e
_

NicD
do Ferroviár�o de C!...lritib8:.
contratados pe-o Caxias trei.­
n-::tram ontem à noite no "Ed­
gar Schneid-er", já' estandó a

(:ü�po"içãu do técn-ico Las.san­
ce do alvi-n2gro joinvilense.

L:rt.....IPATE.

-

.

Informações filtradas
':1.as melhores íon. te3 l'ubro­
negras dão conta de que O'e­
to Glória e",ta nas cogita-

1 ções do Flamengo e, poder Si.

; ser o t cnico d'o c uhe da

'f
Gáveft, a partir de agôst.3
J?réxinlo por s.eb., rrâl cruzeÍ- I
LOS :qovos mer!-saIS.

'

"

'\ '

SELEÇÃO BRASILEIRA

Santos e Olímpía do Para­
g'.lai ernpatanl.m segunda-fei­
ra à noite .sem abertura de
contagem. O iôgo foi realiza­
do em Assunção.

ARRECADAÇÕES
NCr$

r\-1aracanã (29 j agos)
1 147 485�97
P.8-,c-=tem.bu (28 jogos)
1 046 646,00
JV'Ijneirão (17 jogos) 989174,00
OHmni'co (20 jogos) ..

982· 692,00
Durival de Brito ,( 11 jogos)
253 537,40.
Total geral dos 105 jogos
4 419" 535, 3'7

- Dever5., sair na prõxim8.
.3e.:.:-.:ta-feira os nomes dos -jo­
g;adores que integrarão a se­

leçió bras1leira de basque' e

para, _o quint�o campeonato
rDundial. Informacão colhi­
da junto ao 'l;'Écnico Cane-
'la.

""Ç'�
IR

-

.. 'I

OI 'zagueir'o lateral esquer­
do l\·:;'irinho está sendo no­
vampnte pretendido' pelo
Hercílio Luz de Tubarão. O
presidente Rudinei Sandrini
estêve na �api tal en traNdo
em entendimentos corri o

jogador. 'túmerns do To oeio H O ti. e' r� I n P edLIBERT NO BRASIl"

-- Está c'Jnfirmada a vin-
0:::? do Li'Det"t de Assun�ão ao

Rio no próxim r:) dia 30. Os
guaranis retribuir:âo a visita
do Fluminense feita no Pa­

raguai em 64. Para duas
partidas ° Libert recebeFá 4

ll).i1 dolares. ,Ademar (Flam-engo) 15
Tales (Coríntians) 12
Alcindo (Grêmio) e

(Palmeiras) 11
Gssar

TABELA
Vasco, 13�\o Flum.inense, 14)
Botafogo, e 15») Ferroviário.

nho (Atl:§.tico); 14 jo=os 19
Nianga (Botafogo )� '� jogos

,,13 "

Gilmar' (S�ntos) e Franz
(Vasco), 10 'jogos 12
Félix (Portuguêsa), '7 jogos e

,8,cala (Tnternaciohal)l e G�il\ete (Internacional), 10
Ceconi (FerrovHtrioi, a Útvor jogos 11

.

do Santos; Pa.ulo Heru;ique \' Alcertú' '( Grê,mlo), 1·2 jogos
(Flamengo) e Vander (Atlé- 10
tico), a' fav-or do, São 'Pau-

f'
Barbosinhà (Coríntians), 7

lo. jo�os 9
Fábio (São Paulo)" '8 jogos e

PiENALIDADES , Cão (B.otafogo), 6 jogos 8
MÀXIMAS Màrciar (Coríntians), 8 jo-

.
gos,; 'Orlando (Portuguêsa) '"I

jogos 7
.

F:dson (Vasco); 2 jogos 6
Pica�:;o (São Paulo) 6 jogos ,5'

(São Paulo) e Ronaldo (A­
tlético) 3

SÉ':!:{IE A

Paulista (Ferroviário) � 12
jogos,22
Jorge Vitória (Fluminense); t

9 jogos;. ;Marco Aur3lio 1

(_Fla,mengo), 13 jogos e Ubi

�'Irajara (Bangu), 14 jogos 21
Haul

..(Cruzeiro), 13, jog_:os 20

Val�ir (Palrrieir�s), e Luisi-

ARTILH;EIROS
NEGATIVOS

O' presidente Osni MeI1� �
está confeccionando a tabe- Ila do Campeonato Estadual.
O presidente da federação já!

pp
'6
12
14
14
15
17
19

ARTILHEIROS1 � Coríntians
2 - Intetnac�onal
3 Bangu

Cruzeiro
Sao Paulo
PIum inense

Bot"afogo

5
6
,7 Rinaldo (Palmeiras) 10

Pelé. (Santos 9

�ostão (Ctrl.l,eiro), Ivair
(PortuguÊ;'sa) e Adilson (São
Paulo) 6 ,

Didi (lnternacionaJ), Síl­
viol, (Coríntians, Augusto
CP-ortuguêsa), /Natàl e 'Wil­
son (Cruzeiro), Mário (Flu-
min'ense) 5

\ "

Aladim e ;Paulo Borges
(::t::;Jangu), Beta e BuLia (A·­
tlético), BráuHo

_

(In ter�a-' I
cional>. Toninha (Santos), e/1

Babá (Grêmio) 4 "Jair Bala e Ade'uir (Pa.l­
meiras), Evaldc\ (Cruzeiro), I
Oldair (Vasco) , Padr€co
(F1erroviário, ) Roberto (Bo..,
tafogo), Basílio e Ratinho
�Portu,gu_,JêBa) � -Volmir (arê'-ImIo), Gílson, J or�'e e Cláu-­

,dia (F'luminense), Nésinho

SÉRIE. B

9
-10
11
13
14
16
16

'24'

1 --:- Palmeiras,
2 - Grêmio
3 - Portuguêsa.
4 - Santos
5 - Atlético
6 - F�amengo

Vasco
8 - Ferroviário

Sábado, e domingo. hé-'
nhurn "penalty!', f-icando a

lista mesmo nos 42 -anterio­
.res, com 35. aproveitados;
com o bom índice de 80,49%
de aproveitamento.��.� [K][lliWá\

SOMADO A BURROUGHS J-600
AGORA COM �ECtAS DE 1, 2 E, -3 ZEROS.
Foi estimulada pero sucesso alêançado pe la TEN.
I<EY que a Burroughs deu�iou oferecer ao mercado
Uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
co�pleta: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hOl� uma d,emonstração e confirm� es.tas vantagensl

Tecfas r{e 1, 2 e 3 zeros - Um foque para cada
zerol nao. Com um S.Q levo toque, f"mbém dois
zeros, três. .

Repetição Positi'va e Negativa - Vo'cê rep�fe, qua,..
, f�s vêzes desejar" quantídades, varares etc. posi-

'

favos e negativos iá índicadosl e com um só toque.
E a J-600 iá ,lraz nova pontuaçã-ol isto é� .limiae
os ce'ntav,os: 99.999.999.999. .

�

Adotando-se o crit2rio de
saldo de "goals" em caso de

empate na mesma coloca­

ção, teríamos a seguinte
classificação, indenendente
de' grupos: 1) Coríntians, 2)

Palmeiras, ,3) Grêmio, 4-'

Portuguêsa, 5) Internacional
6 Santos, 7) Cruze':ro_, 8)
Atlético, 9') Bangu, "'lO) '82"0

Paulo, 11) Flamengo, 12)

ARQUEIROS VAZADOS

ESPORTE CLUBE

BRASiLI,Á
EVITE' ABORR'ECI'MENTOS

Jogando dom.ing,o' último
no campo do Santos, en�

�<!estival{ "promovido pelOS
-san tistas, o Esporte Cluhe
Brasília conseguiu de ma­

neira espetacular, vitoriar­
se, frente à equipe do MA-'
SA F.C., por 7 tentos a um,

qua,ndo na etapa inicial já
se notava o' predomíniO dos
corn andados de A-ri por, três
a zero.

O Brasí' ia j of!.ou e venceu

�om: Bubi, HarGldo, Juca,
Amauri e João, Mão e Ca­
brinha; Pia, Sílvio, Vadinho
(Ismael) e Luiz.

Os tentos foram anotados
por, Pia, 3, Sílvio, 3 e Vadi­
nho 1.

Bu.:rr,oughS do Brasil J.\.1:áquip.a.s L'td&e
A BATERIA DE LONGA VIDA

DISTRIBUIDORES
IMPORTAÇÃO E COMERCiO

-; J R I TI B A JOH�V'tt.. lE J
I<:.:'DRINA SLUMENAU

7'

contra o L"lternacional no pacaen-,_bu e o Gnêrrrio., no

Olímpico enfrentando ao Palme_iras.
No returno, os jogos .serao os rriesrrros aporras

COlTI-a inversão de rnancto, obcdçccndo a mesrna or­

clern ,

nu'TE 0-�� 'A-IFR';�. fír'�'
':.J' �_, -. l��-tá

IJ;\. ESTA

j_@ SerelTI removidas.'

?JA,�.ESTRAS
D � acôrdo com pro�;a;nq,ção

'ie· trqba}ho fixado pelo ICRJ

e a ABVO para a Bueno� Aire.<:"

-Rio, de
-

fevereiro de 1968, reu

",ir%'.n'1.-se mais Unl3- vez 0-::; ia­
"1,<::;1".a-'3 jntere.�sado_s na co:npe­
"içf.io. Inici'llmentp forftnJ. B,Y'>r

0'8nt0l.doc<' peio vjf3�-'cuYno'io<:"o
Carlos A1berto de B:-ito os e�-

0uem.as das palestra,s aue den­
tro de mais um8S semanas co­

ríleçaráo a ser ,feitas no clube
"'ob'r1ndó B8sunto.s como nav�­

:gaçfo a.stronônlÍca e f>"'�,i'j"""l0,,·
da a cargo' do cumg,nda'nte Du

'Ta', alimentaçã.o a bordo. se­

�urança e E'O;'30rr03, m3,:�inhei­
�os e correntez·3,s.

Ademar� .

) cclnr «1'0 "'berço
t.a.rinenseH .

ca-

PreçtiQiar o SES' e .�1J.(]S

�niciati1'as"",é dever fip fnnn o

I-rnhnlhnrir>r (ln i1?rl"í�tr1a.
aois prestiQiando o S PS T p�-

ryrn
_ vresd1nirtnda urna' i17Sti­

�úição criada para o seu Sf3r-
,.,iço

'

rt t'LOS a e Si1ya

, -

CO.L ... � apenas duas equipes paulistas' e duas gaú_, [ do ern P'ô rto Alegre. _

. ".L ,,�Jo dia �.+ .. :eni, S'ão Paulo,., o .Pa�meiras vai'Aen-
cha�, à T'orricio Roberto GOll"leS Pedrosa começará no

'

Já ,na, capital gaúcha .. o Inte��acIo�al",- ma19r.i f'r-errtar �o Conntlans par:a o Gr êrrrio Jogar em P?rt.o
próximo sabado sua fase final. "

'

torcida gaúcha, estará recebendo, a VISIta do campeao ; Alegre contra o II?-ternacIonal, na
..

rodada dos c.las s i- .!

.

'Sem a presença das. equipes c'a'rioc[)s: costu- bandeirante', Q palmeira�, �m prélio quee deverá apre- I' coso
' ,', I

'Iuelran').ente presentes aos grandes acontecImentos sentar um, numeroso publIco. ,o turno finalizará com o Coríntians joga.rrdo

esportivos rta c ionai s , e t.a.rnb érri sem o Cruzeiro de'
:------�--------------;'----�:------------------

Belo 14orlzontey a turrI c.arnpe.ã.o brasileiro, o '"Rober­
tão" demonstra assim' 'possuir un'J.a faceta, desconhe­
cida, pois Grêmio e Interllac�onal estão agor'a,' for­
mado entre as potentosCls agrcrri.ia.ç ô'es do "nssocia-
tion" brasileiro. _

'

de

Recebe'lI

s. P'l\.ULO, 16 (UPI) -- o Presidente C��'t�:{ e

Silva recebeu hoje pela 'manhã u,rna conlissão de es­
�udantes âe medicina de Sorocaba e despachou com
os nl.inistros da lVlarinha e do Exército. Às 12 horas ,o

'Presidente almoçou no 4° Regin'1.ento de Infantaria.
À. tardê- o Chefe da Nação teve despachos' com os

ministros da Indústria e Comércio, e Agricult_ura:
�FAFIRMOU
POSIÇÃO

RIO, 16 (Trarispress) °

bispo de Santo André T::;aÍír­
mau

�

sua posição, ,contrária au

a�côrdo do Mini.si'Ar:o da Edu,­

cação e Cultura-USAID, à .seu

ver, nocivo aos interêsses das
universidades br�sileiras. I)o:n
Jorge ��arcos acentuou que se­

ria conveniente para o govêr­
no dI..) lVI:are-chal Co.::;ta e Silv:::1

{ uma v3r]fjcaf;2.0 de-talhàda _do

I acôrdo da IVr:EC-USAID.

VÚ�TTOU
'

'

CIDADE - UNIVERS1fTLL\..RlA
S. PAULO, ,16 CUPI) ..

-

:rv:r:nistro da Edl'l.Ca�§_o
,hoje a cidade-univer.sit2iria.,

I
eln São Paulo, O Senhor Tar­
so Dutra, pro:rneteu atender à-;

i reivindicaçÕ2S, apxesentadas pe­

I los universitários bande:ran­
·

teso

RESSEN'TIDO .. �

para a' área do pOlÍG'O::lO da sê­
ca em seü estac.o.

\�ONGRESSO

(Continuação da la página)
toraI. Entende o ministro que
cabe às lideranças do govêrno
a; condução dI..) problen1.a e a

seu ministério caberá a conbO­

lidação da Constituição, atra­
vés da e] aboração &1.S lei3 com

plementares.

CRIAÇÃO DE TFRs

PRES'fDENTE RECEBE
NO HORTO

S. PAULO, 16 (UPD O
Presidente Costa e Silva re­

cebe�l, ontem, no I-Iorto 'Flo­
restí::d, a comi.ssáo especial da
ARENA incumbida' da, refor.­
ma dos estatutos e do prugra­
·lua do partido, tc'ndo à frente
o profe.sE'or C::lrvalho P�nto, O
Pr2.3idente Cesta e Silva a'nlau
dj_u a conso1jdacão da ARÊNA
atrayés da reforu'1.a de seu 'es­
tatuto. Ap�}ou p�tTa que a 11-

niã o s'ej a u lema da agreu'lia­
ção.

R.IO, 16 (U?!) .:_ O lVrinis�
tro da Justiça desigrl.ou 03 ju­
ristas que vão elaborar os an­

te-projeto,s de leis cumpleme:r-.t­
\ -::tres previ,sto3, na Constitui­

ção. Um projeto prevê a cria­
ção em São Paulo e 'Pern':Lmbu­
c-o do T:ríbunal Federal de Re-­
cursos. Outro cuid':l, do esta­
beleciln-ento de regiões n'1.et�o­
'politanas para a realização de
servicl..)s de in terêsse éomum

qe �unicípios' diversos.

NAVARRO RETORNA
A CAPIT�L

V.1i�.G�M AO

HI�TERLAND
RIO, 16 (Transpress) Cír-

cuJos políti.cos ligados ao ex­

ministro do Interior e Organis
rnos Regionais, Marechal Cor­
deiro de Farias, informaram
hoje' aos jornalistas que o ex­

interventur federal no Rio G.
do Sul vai com<ú;ar nova fa2:e
d� viagens pelo Hinterland bra
sileiro. Na ocasião e.scJarece­
tT m que o rot�iro escolhido pe­
lo senhor Cordeiro de Farias
"oi o Nordeste, uú mais pre-

.

..;i�.z-..:;:'1c ..... te, a cidad·:3 d2 Recife,
onde 'Vi".T"'U d:"'lrante alguns a­

nos co:rY:·,,) r',....�le...-nador do Es­
tado de P ':L��:'�_-JUco , Sabe-se

I
igualmente ü��e li"; o?3jethros dq,

viagem de Cordeiro de Farias
são de ro:';ina intima ""'lente li­
gadus à emp::::-êsa. que dirige

i )presentemente. :r-�o entô.D"'o.
I con�ental'istas políticos' acen':"

'I' tuan'1. q_ue quanc1.o o Marechal'
Cord<:::üro de Faria,s viaja. ,ge'­
ralmente ,sé pron-UnCialTI lon-

I
gas e toru1.entosas tarefas.

SEU
��"�"���"�"��"����__��""�"���"Mlec�"IM_�""��"IM�"��"��"�"��,,��,,��,,�,,�,,���"IM�"�"IM"��'MI��,,�MI"�"IM __���"��"�����....,.....�..��__�=a����W�.�'#4���

PROGRAMAS COMO CôRTE RAYOL SHOW, RIO HIT PARAHE, HEBE E MUITOS' OUTROS AGORA EM
DERNO· ELEVISOR STANDARD ELETRIC, AGORA SUPER FACILITADO EM HERMES MACEDO SIA.!

'RIO, 16 (T:ranspress) - Re­

gre.s.�ou hoje a Salvador o Se­
cretário 'da Educaç5,o da Bahia

profes.C'or Navarro Br�tto. O
eX-rchefe da casa civil da pre­
sidência da RepúbJica do Go-
Têrno Castello Branco, f' fir:--1.o"

que está elaboraào o nlano rl­

l educação dentro das Q_iretrizes
'do plano na'cional de educação

ISR,AEL
NA SUDENE

RIO, 16 '(Transpre.ss)· °
Governador de Minas Gerais
'afinTIou à impren.sa no Aero­

porto, Santos Dumont, antes
de .-embarcar para o Recife, -

CPJ.e procur2rá durante a reu­

nião dI..) Conselho Deliberativo
da SUDENE, trazer recursos

.• , I tau
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.11 Noticiário Internacional

DISPOSTO A COLABORAR
BAGDA, 16 (UPI) - O Govêrnu do Iraque notificou ho­

je os diplomatas estrangeiros de que está disposto a colaborar
com a Síria a fim de enfrentar qualquer possível ataque de Is­
rael a 'este país. O Ministro do Exterior de Bagdá pediu aos em­

baixadores dos Estados Unidos, Inglaterra e União Soviética que
tl7ansmitam esta advertência aos seus governos. Na mesma no­

ta' o chanceler do -Iraque solicita que os 7'governos de Washing­
ton. Londres e Moscou chamem a atenção de Israel sôbre as con

-sequências de um ataque ao território sfr-ío.

NOVA AMEACA' CHINESA
. PEQUIM. 16 (UPI) - Em"> caso de guerra não haverf

fronteira e não respeitaremos nenhum refúgio de n03SOS agres­
a%.ores. Foi o que declarou Gho-En-Lài, Primeiro Ministro da

China Comunista. a um jornalista britânico. Cho-En-Lai afiro
ma ainda que se nossos inimigos mobilizam· um milhão de ho
.rrrerts nós mubilizaremos 10 milhôes. e se utilizarem armas a.tô­
rn ica.s, -é bom que sa.íbarn que nós também dispomos de um ar

senal atômico.

ADVERTÊNCIA DA ESP'ANHA
. MADRID. 16 (UPI) -- Todo o avião inglês que tentar a-

terrissar em Gibraltar, violando o eapaço aéreo da Espanha, se­

rá intilnado por dois caças a jato a descer numa base espanho­
la. O ànúncio foi publicado hoje e comunicado ao adido a.ére.

da Espanha erri Londres, Gregório J\tlartines. O adido aéreo r�

cordou que de acôrdo com o direito internacional, toçlo o pilôt(
que: v;óla o esria.eo aéreo de um pa.í=. dpnQ C:"1bmeter-se às or

dens das fôrças de segurança do pais violado.

COMPRAM BAIONETAS
WASHINGTON,,16 (UF!) - O àiretor do FBI dec1arou,

no congresso rror-t.e=a.rrrer-í ca.rio que os díplomatas cubanos acre­

ditados junto às Nações Unidas estãu comprando baionetas, f3.,':"
cões de mato, botas de comb-s t.e e out.ros arti€;os, nas lojas que
vendem excedentes do exército norte-americano.

ÂP�OVOU VERBA
WASHINGTON, 16 (UPD - O Senado a.p.rovo'u a soma

de 115 nülhões 700 mil dólares para as a.t.í víd.a.d.es do C01·pu de pa'7
durante o próximo exercício fiscal. _Embora o Congresso, não
tenham aprovado a 'soma de 125 milhões de dólares que o Pre­
stden te Lyndon Johnson havia pedido" originalmente, a suma a­

prova da, é superior em cinco rnt lriões e 200
-

mil dólares à soma
so!.icitada no ar�o pa.ssado .

D1EMONSTRACAO DÉ FÔRÇA
-' JERUSAL:ÉM. 16 CUPI)-- � Homens e mulheres do exérci­

t9 .. is:ralaense desfilaram pelas Tuas de Jerusalém. numa impo­
rreribe demonstração de fôrça .. pvr motivo do transcurso do çlé.)
ci\rio nono aniversário- da cr ía.çâ.o do Estado .de Israel. A ce lo­
bT::1cão "cotricícítu. com "a cr�cénte 'crise ná :fronteira. sírio-israe­
lense.

\. -INCÊNDIO
HOLLY'\VOOD. 16 (UPI) - Um incêndio destrutu. ontem

aero+és importantes do estúdio da U'rriv=r-s.a], ern HOllyv.rood, cap

iÚu1.do d2 nos calculados em uni milhão de d:q:!.ares, segundo d 3

êlarou o corpo de bombeiros 10 �al.

NA UNIVERSAL'

nESMENTIU NOTiCIAS
JERDSAI-l'!::lVr. 16 (UPI) - Porta-voz '-da ch-:>n.r.'e]B.ria de

'�'-,-:lc;f-!_,:ém desmentiu as rto�ícjás egípcias de que havia concen­
�

. .'.-:1 '-Õ'"'7� d'? t;upas israelenses na frõn"Leira sír:a.

DIS.P·OSTO A· DIEP,OR
RIO, J,6 CU?!) - U,n1. ex-prisioneiro de carnpos de con­

cçn�raç-ão. David Rnttman. djss� ?, lp"n' iornq,1 c-::-rioca que est:'
-c;_i.::::po�to a depor elTI qualquer tribun;--�] do mundo sôbre os cri·
mes de Fr?_nz Stangl. Afirmou cue {), ex,-na��ist0 não foi apeng
Tespon..�,-áYel por n1.assacre,g de jpd9US;' 'tn�s t�mbéln- p�l,a murt
de -seis mil solã.ados .soviéticos. Exp�icou Davij, Rn-�,trn3n --quo
riu,rica, 'Yiu Stangl matar ninguém, m.as, pOde testemunhar qUt
<fói êl.e ;truem chefióu á., construção de vários calnpos de concen

�1'"a.Ç:ãó .'
:- -.,

<

._ INVADIRAÍ�M EDIFíCIO
, _- TóQUIO. 16 CUPD _;_ S�g"_lndó notíci.as vinda-=; d� p�/''''uirr
,est.ud.antes çon'trárit)� '8, 'Mao :r.se-Tling invadiram o edifício de
JVftntstérlo df.ui, Rej�Jcões 'Exteriores, -de.::truindo importantes do

?!1rnéntos .

-

"

-

-- , <-

SEMANA DECISIVA
,PARIS; 16 (UPD - Uma semana po:ítica que poderá ser

a.�cisiva pa'rã o regime degaulisto. cõmeçará arnanhã na F:::-an­

ç'a, com 'a an\l.nciada entre,\71�t,a à imprensa do Gene�al Charle ....

De Gaulle.. 0- Presidente da França fala�á duas horas antes _do
inicio da greve geral. organizada contra' seu govêrnv, por todos
Os sindicatos, da França. O país ficará paralizado, pràticamente
all:r,�nte' o dia de amanhã.

TEMPEST'ADE/ DE G.RANIZO
_NOVA DELHI. 15 (UPI) '.- Trinta' e duas pes.soas perde­

ram á vida e oütras trezentas e sessenta e duas_ ficaram feridas
em consequência de tempestade- de granizo que. acompanhada
tle, fortes véntp.s, aGoitou de Uthá, Bhiar e Tradé.sch. nas rproxi-
.midades:de Nova Delhi. A tormenta' causou sérios danos nas co­

lh€5fta.s . de Bhiar. já afetadas ,pelás secas. Assinala uma infor­

':Ifi�ç:ão qu� _qu'a&e t?das as man�abeiras da região se perderam.

-CRíTICA' EVOLUIUFASE
_ 'HONG I<ONG. 16 (UPI) __:_ :Evoluiu 'para uma fase crítica
ii _sítt:VWão : chino-britânica. Porta..:.vozes dõ 'escritório de infor­

in�ções q_a Inglaterra em' Hon Kpng, disseram hoje que o govêr­
'00 de,

-

?eqwrn proibiu que qualquer diplumata da embaixada
b'ritâ.llica. deix"ásSe- à Gapital chinesa.' ,

LÉVÀ'N'TARAM BA.RRICADAS,.-_

ÇU1ADE DO �XICO, 16 (UPI) - Estüdantes e elemen-
'rtos-_perturbador-es levantaram barricadas com sacos de areia. -

Ij'U_rità' à porta de entrada da Universidade de Sonora, no Méxi­
:é"o, depois·de' vários 'choques com a polícia, na noite de ontem.
'8l:te pess�as !icaram"feridas e doze foram detidas, em dois en­

:,c;-óntros -

entre aS fôrç.as <'
da ordem e est�dantes.

f.loLb-CAUSTO' PROTESTO
SAIGdN. ·16 (UPI) - Lançando poemas. pedindo a Lin­

cãon Johnson e Hochemi. o fim da ,guerra no' Vie_tname. uma

prof�sor,a. primária' �transformou-se_ numa t-ochfl' humana em

:pleno' centro de, ·Saig')n. Foi identificada_ Gomo sendo Schnapi
,3\1:.a.ikol, d.� ,33 atios. que derramou gasolina no corpo, sentada à
-porta' do pagode' de.- �ubuian., E o segup-do suicídio em 24 horas
registrado na cápitaJ' sul-vietnamita. Enquanto isso, nu c�ná-
3'10 c;la 'guetra, oc-6rreram 16 sangrentos choq-ues ent.re fôrças
_nçrt�-atnericanas "e comunistas nas pl"oxilnidades da região des-,
mnitari�adas .

�';PAE AGRADE,CE
\', �Di�i:g-ida: ao no.�.so Diret-or­

'�";síaente recebemos a seguin­
�'-'nüssiva de 'agradecimento:
�';���;_Jo\nville. _10 de maio de

19_6-7 ""';- _
Sr. Waiter H. Meyer -

,�rezad9 ,S�nhoi,: Na oportuni­
dade em 011� a Primeira Dire-

: 'toria da APAE encerl·a sua ges

�tâo'. pãu poderia deixar de

�manifestar- seu m_ais sinc.ero 'a­
.

gra'q_échnento pelo apoio, pres­
':.tigi() é cobertura que êsse des-

t�ç�do órgão d� imprel"lSa d.e

r ossa terra proporcionou em

relação ao problema da crian­
ça retardada em nossu meio,
durante êsse primeiro ano de
trabalhos . �

Em nos.eso nome, e da Direto­
rià apresentamos nO'3Sas aten­

ções, esperô'ndo a APAE con­

tjnuar a receber o vosso apoio
na luta por tão nubre causa.

Saudações cordiais' - Dr. Lou­
renço Ciance Filho - Presi­
dente" .

o Ministro Goma e Silva Afirmou Q·ue Não
Acredit.:Q n� Adesão de Bri%zola e Jango à
HFrente Ampla" -- Fonte Militar
Deslnente a Revisão Dos Processos

S. PAULO, l6 (UPI) - O l\tlinistro da Justiça,
depois de reafirmar que o Govêrno não reverá ne­
nhum ato revolucionário, afirrnou que não acredita
que a adesão d.ei J'a.rrgo e Brizzola à '""frente ampla"
tenha caráter duma conspiração Hp'ois é apenas uma

hipótese, 11:13.S se ela se realizar o Govêrnó se limitará
aplicar". Afirmou ainda que nada sabia particular­
n:ente ?� de caráte� oficial ? respeito da ofici�liza­
çao do' Jogo no B,�asll, mas eví tou dar sua opinião, di- l\HNISTROS 'NA
zendo que vai guardá-la para o momento oportuno. PAULICÉIA
Também nada declarou ou sôbre notícias da -esterili- .

s. P�l!LO. 16 (UPI) Vã­

za
ç

ã

o ele mulheres no norte por e.s t.r-a.rrge.i 1 _

rIOS rn
í

n tst.r-os de. estado �er-, lros, a e manecem na capItal -pa.u lí.st.agando que se trata de um assunto da c.ornpe t ê.nc ia do I
para despachos com o Presi-

Ministério da Saúde. dente Costa e Silva. O Minis-'
,

tro Gama e Silva, -da 'Justiça,
réafirmou que' os' elementos
cassados e cóm seus direitos
políticos suspensus não podem
exercer qualquer atividade po­
lítica.

II

LASERo MÁGICO RAIO:

o Dr. Stevens Halsted faz uma

com t.rrn nôvo ráio LASER de onda s contínuas e con­

seguido com argônio ionisado. A experiência foi rea­
lizada .rios laboratórios de Pesquisa da Companhia
Hughes, uma emprêsa da Califórnia que se dedica a
indústria aviatória. O ultra-poderc>so ráio de luz que
aqui é defletido' por diversos prismas de vidro, deverá
ter aplicação nas mais distantes comunicações espa­
ciais, 1"10 processamento de inforrnações fornecidas

,

por COlTIputadores e na t.r-ansrrriss
ã

o tanto da voz co­
mo de imagens_ de televisão. O primeiro ráio LASER,
:C intensidade rrruit.o ,inferior, .foi conseguido nestes

�TIesn:;_os laboratórios. -

Holanda
furisino em

Increluentar
Seu T5=rritório

RIO, 16, (Transpress)
Chegou na manhã de hoje'
à Guanabara o chefe da:::;
relações públicas àa prefei­
tura de Amsterdam,'- Sr.
3ert Heinen� eyer, para se
lvistar C'Jm o Gc>vernador
\Jegr:;o da' Lima e presen­
�ear-lhe rom llvro azul �:Sbre

3:. Holanda Com melhore,3
_otos e informacões sôbre a

-' vida holande3a;
�

mapas tu­

'isti�os e ou�ras atraçôe.s,
-Jesti.nadaS' ao inc�elnento
turism o naquele pa�s.

,E propósito do Sr. Bert
convencer o governador ca­

rioca a se ,tornar- ad_;-D�adO:à."-

lnt-nlO da Holanda, Re-co­
l11enda-a con10 ponto alto (,0
turismo da' Europa para da
obrigatéria� tipo Faris e
Rorf1 a a todos brasil eir� f:,

que se de3tinalll ao "velho
cúntinen.c,e sejal a passeIO
ou a negócios. t

in:fo-rmou que a pri?'feitur-a �
à P Am sterdam teul um nôvo

""

plano de incremento de tu­
ri3Iflo e nêle avulta maio-r'
aproxin'laçao co: ( os povos
1?t. nos que são bG:!,1.s turistas
e têm muita preferência pela
"'F:uroua. particularmente os
brasileiros ..

ASSU lU NôVO
JUIZ NA 2a. VARA

Para o melhor atendimento dos casos jurí­
dicos de Joinville, foi nomeado recentemente pa­
ra assumir o cargo de Juiz de Direito da 2a. Va­
ra desta COll"larCa, o Dr� Raoul Albrecht Buend­
gens, ,que acaba de ser promovido em sua bri­
'lhq.nte carreira de Direito.

A cidade de Joinville, considera-se feliz por
hav�r conquistado um- dos grançles valores do
Poder Judiciário que, por certo, virá com os seus
altos conhecimentos aumentar a luz e a Justiça
em nossos Tribunais.

��l�rso de Contabilidad.e
.lVas Cooperativ.as,
eUl' BlulIlerl(lU

ALIANÇA DESMENTIDA

RIO, 16 (UPI) - O Minis­
t.r-o da Justiça voltou a des­
rneri t.í r qUe esteja nas cogita­
ções do Govêrno qualquer és­
pé'cíe de aliança com a "fren­
te ampla", para revisão dos a­
tos revolucionários e disse tex­
tualmente: ti'Quem tem os di-,
rei tos políticos suspensos não,
pode exercer atividades polí­
t íoas nu Brasil e nem se' pro­
nunciar sôbre políticos. Se o

fizer, a lei será aplicada.

'.Wt BOAT�'
S. PAULO, 16 (UFI) - �lta

fonte militar, ligada ao Govêr­
no Federal, afirmqu ser ,_des,,;,
tituída de' fundamento a in­
formaeão de o�e se desenvolve
em diversas áreas politicas do
País campanha para a' revisão

I dos processos de cassação de
�andatus e .su.sperisão : de di­

rei�os po'íticos. Acrescentou
que o processo revolucionário
do pais prossegue em pleno- ê­
xito e a Nacão carntrrba para
� corisotícía.ção dos ideais que'
levaram u rriovtrn=rrto de 31 de
março de 1964. Disse final­

,mente que ninguém deve p'err­
I sa.r em anistia. A.3 rio trcí as -

''';� nesse sentido são puro boato.

, I
=,1

I
I
t

BID de Pa.ís

I==-

-------'-------

Art. J4 - De ac.ôrdo com as conveniências de cada
local. a 'autoridade de' trânsito poderá:

I - Instituir sentido -único de trânsitu _ en'l determi­
nadas vias públicas ou em partes ·delas;

II - Proibir a circulação de veículos, bem como a

passagem ou trânsito de animais em determinadas vias;
III - Estabelecer limites- de velocidade e de pêso por

��������������������;;�--;;������
Anó XLIV - Joinv!��,�?_-=-�eira, 17 de Maio âe 1967 Nr. 10."00 +

-�.

(entro�(u-lt�ral- Br si - EE. UU.
Terá Núdeotejem Nossa Cidade

,
_

Com a finalidade .de acertar as primeiras pro-.
vid-ências, para a fundação de trrn rrúc.Ieo do Centro
Culture.l Brasil-Estados Unidos, estiveram em Join­
'vil Ie os senhores Charles L,; Rarisorn, Consultor R'e-:
g í.orral dos Centros Culturais, e Dale Morrison, Adido
Cultural, do Consulado dos EE.UU., em Curitiba.

Assim, na tarde de segun­
da-feira, os visitantes parti­
cip-aram de uma reunião,
na sede da Asaocracao Co­
m ercial e Industrial

�

de Join­
ville, na qual estiveram pré­
sentes mais as seguintes
pessoas: Sr. Felinto Jordan
_- _Presidente da ACIJ" Ralf
IvUlbradt - representando o

sr. ,Prefeito M'un.lc í.pa.I, Al­
fon_so Schuvetzler _ da AGIJ,
Carlos F'. Plei.3chfresser, re­

presentando o Lions Club e

coordenador dêsse movimen-
"to, Oert Fischer - Câmara
Júnior, Werner Wiese
Rotar.y C'lub , Mário Schwo-

chow _ Asscciacão Filatéli­
ca, Egon F're í.t.a.g , João Jú--
110 Moeller, Aldd Pereira dos

I'Arrjos e Ramiro G. Silva.

,
- FINALIDADE-

I

Um Centro Cultural B..ra�
sil Est�dos Unidos visa, p� e-Icipuamente, a difusão do
idioma inglês, em aulas pr .

-

Iticas, lecionadas po.r pessoa s

altamente capacitadas. Al'l->TI1.
disso, o intercâmbio cultu­
ral entre o nosso País e c.s

Estados Unidos, com con­
cessão de bolsas de estudos
pela USAID, trará, por si só,

reais vantagens -para a Co­
munidade. B, finalmente

'tudo o mais que estiver li�
ga.do �o_

interêsse de úma
rrrst.í t.uí cão dessa natureza.

-COMISSÃO
COO'RDE.NADORA

Na oc�si�o foi formada:
uma Comlssao .Cordenadora
que ficou assim constituída;
Carlos Frank Fleischfresser
Egon Freitag, Ralf Milbradt:lVlário E:chwochow, Ramiro
G. da Silva e Aldo Pereira
dos Anjos.

Brevemente voltaremos r o
assunto. Desde já, entre­
tanto, os interessados po ..

derão procurar, para melho­
res escjar-ecírnerrt.oa, o sr.
VarIos F. Fleisc-hfresser, na
õt.íca .l3oá Vista, e o sr. Ra­
miro G. da Silva, na Rádll)
Cultura.,

\1a ta a I 'doo�
J

�NUNCIADO
ONTEM -

RIO, 16 (UPI) Um

B'umenau será palco no pe- f e ASDOOP. contandu 8.ind"3,
dado de 21 a 25 do correntB I COlU a c-01aboração da SUD�­
mês, de um Curso de Contabi-

I NE, Comissão de Ent2"rgi'3. E­
Edade ngs Coop,-erativas. a ser létrica e Delegacia Regional do
promovido pelo' Mjnistério 4ft INDA
A�Ticnltura. resultante àe um PRINCIPAL O�.JET.IVO
convênio entre êsse ]\,finistério O curso será luinistrado na
o CONTAP e a USAID. ,Biblioteca Manicipal de Blu-

ds trabalhos serão supervi- menau, sUa na Alameda Du­
.sionados peja organização das que de Caxias, a partir das 8
Cooperativas da Améric_a e co- horas do dia 21 a-té o dia 25
ordenados pela DOPR, BNCC dêste n1.ês.

, ---....------------------------ Visa, como objetivo princi-

-(-- h'"
-' , ':"'" � -

J'. -II n't m
paI, estabe1ecer a padrunização

'f' ",ega,lam: e� omvl.e r�ia°�t��\�;�s::�c:::�;E�
E

,,"-
"

'd·'· ESCi d ra',s� I
tes professores: Dr. MftrÍo

" sta9 ia r ios'· a '

.'

,
o �r:!r��!��E���:���,����;�

Ontem ft,s 1-1_ ho'_ra.<s da manhã

I
Estagiários da Escola Supe- ja en1.preendido, com a Lna- tina;, Dr. Henry G�rber, da

p'O aeropor't!� - do Cub�tão, de- rior de Guerra � O motivo -da lidade de proporcionar a03 Es- USAID; Dr. Ivan G-1cnt,}"1'�r.

..sembarcararp.: do DC-3 da F. visita dos ilustre3 E.stagiário�, tagjárjos Ul-:1.Q V"Í-'r>D re:::il d.',
CunsuItor Jurídi�o d'3_,. ASCOP;

A.H-:;- os �'elemento� componen- ,
é uma espécie de contato ao conjuntura brasileira. Esse

Rr .. Jo'�é Al"/es de And�ade, -

�éS dl) .C:0Fpo �ermanente de I vivo; que a ESa determina se- pro?;rama d'3 visitas obedece
Técnico em Contabilidade da

um

-

itinerário nos Estado�j su-
CEE; N�lvino Zanchin, Técni-

linos de São Paulo. Paraná,
co em Contabilidade da DOPR.

Santa Catarina e Rio Grande
,

:do Sul.

'AflUi e,m_ Joi.nvillt':�� oc; Esta­

gi�rio.'.3 cumprit'Rm o programa
que estava esta.bele:'3ido e que
foi o seguinte: 11,30 hs _. Visi­
t� a Fundição Tupy - 14 hs.
Visita às Indústrias Metalurgi­
cas de Juinville� 16.00 hs.' Ho­
tel Co'on - 20-00 hs. Jantar
oferecido pela ACIJ e ex-Esta-

I
glário'3 da ADESG. Dia 17 de
maio 09.00 h.s. Decolagem do
Aeroporto do Cubatão CQm

destino a Pôrto Alegre para
continuação da& visitas.

Desde Êsté AnO! Teve Início Crna Arremetida, Final para a coriclusão da monumental obra rodoviária"
que é a BR-IOL A estrada _que transformará o litoral catarinense, há tempos imemoráveis relegado ao

abandono. Quando esta rodovia litorânea estiver to talmente aberta ao tráfego o _Est�do de- Sànta Cata­
rina haverá conquistado a hegemonia do litor-al sul brasileiro, através o granã� d�senvolvimento que

será, efetivado.

ÉInpresta 34 Milhõ�s
vVASHINGTON, 16 (UPI) - O Banco ln­

teramericano de Desenvolvimento anunciou hoje, ofi­
cialmente, a concessão de um empréstimo de 34 mi­
lhões de dólares para o financiamento da primeira
etapa da -construção da usina d� Ilha Solteira, entre­

os Estados de Mato,Grosso e São Paulo, que será a.
sexta usina hidroelétrica dó mundo. -

OUTRO
.

ma - compreende 32 pro-
EMPRÉSTIMO I jetos .entre os quais a constru-

- WASHINGTON, 16 (UPD

-I
ção de doze escolas e aquisição

O Banco Interamericano de de material para trinta centros
Desenvolvünento concedeu ho- de fO'rmacão.
je um empréstimo de' 3 n1.ilhões O prug;ama beneficiará ain­
de' dólares ao Govêrno braSi-1 da nove escolas técnicas fe-­
leiro para ajudar

-

o financia- derais, quatro estaduais, esco-

I
menta Ide uma 'càmpanha na-)I las particulares dezesseis cen­

donal para formação de téc- tros de treinamento do SENAI
nicas de nível méd�o e operá- e duas escolas para professo_:
'rios especia-5zados. A campa- res.

I nha será administrada por unl.

! ,departamento du lVrinistério da

I'
Educação, a quem ,será desti­
nado o empréstimo. O progra-

Dólares ao NossQ
especulações sôbre alterações
de.- grande. prufundidade nos

esquemas político-financeiros .

Adiantou que. a situação do
crédito é boa e que nos dois
últimos meses houve aumento
de 6,5 por' cento na,s a,l)lica-
ções.

- �

préstimo de três milhões de
dólares ao Brasil foi ontem a­

.nunciado pelo Banco Intera­
mericano de Desenvolvimentv.
O recurso destina-se ao finan­
ciamento de um programa na­

cional de aperfeiçoamento e

.ampli�ção do ensino
-

técnico e

I aprendizagem industrial.

I ESPECULAÇõES
INFUNDADAS

S. PAULO� 16 (Tran-press)
O Ministro da Fazenda, após
conferenciar com o Presiden­
te Costa e. Silva, declarou à
imprensa SerelTI Infundadas as

PEREDERAl\I
VALOR

RIO, 16 (UPI) __:_ -A partirI de hoj e perderam seu valor a�
i notas de I, 2 e 5 cruzeiros. O

I
prazo para troca t�rminou e

os que
_

deixaram
_

de trocá-las;
teráo agora que guardá-las
como recordação.

elTI-

.F O T O C ó P I A S i�-�"-f
"A NOTíCIA'· FAZ NA HORA 1
------------------------__----.----------- -ac --

----- --�----- -� 7

E ucati a de ,

eixo, para cada via terrestre;
IV - Proibir conversões à esquerda ou à direit'a e

de retôrno;
V - Organizar áreas especiais de e.stacionam"entu em

logradouros públicos;
VI _:_ Determinar restrições·, de uso das vias terres­

tres ou 1?arte delas, mediante fixação de horários e pe­
ríodos destinados ao estacionamento, embarque ou de­
seu'l.barque Gle passageiros e ,carga ou d�scarga;

VII - Permitir u estacionamento e a parada de veí­
culos nos viadutos 'ou outras obras de arte, respeitadas
as limi tações técnicas;

VIII - Permitir estacionamentos especiaiS, devida­
mente justificados.

§ 1° - O Regulam�nto dêste Código estabelecerá os

limites de carga para veículos de transporte.
§ 2° - Nenhun1. veículo poderá transitar co:n- carga.

superior à tonelagem fixada pelu fabricante e aprovada
pelo Conselho Nacional de Trânsito.

Art. 26 - Ao longo das vias públicas haverá, sempre'
que necessário, sinais de trânsito destinados a �onduto­
res e pedestres.

§ 1° - � proibido 'afixar sôbre os sinais de b.�ânsito
uu junto a êles quaisquer legendas ou símbolo que, não
se relacionem com as respectivas finalidades.

Rectuneutlaç?es e Instruções úteis
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--A-V-I-S�O--D-O-IN-p-'S-II�IO Agente do INPS fi,avisa, por nosso inter- ri! rDlédio, aos segurados e III

procuradores que rece- 1III1banI aposentadorias�' e li I

pensões, que deve17ão !lli '

apresentar na Agência . IIi!local do Instituto, duas lill
fotografias tamanho 3x4, �IIICom data recente; para i!!
:fins de i:mplantação de �11'1nôvo sistema de . paga.. II,Juento. =- ,�-=---=---�- ---3Si;ifj';;ja;ap =sw.,�

ilo I

- É obrigatório dar passagem, pela esquerda, quando
so1icitado .

-

- Antés de parar o veículo. reduzir-lhe a velocida­
de, mudar de direção ou quando iniciar a ma�çha" faça
o sinal regulamentar com o braço Ou aciune o' despositi­
vo luminoso indicador. ':É obrigatório.

- Antes de entrar numa rua preferêncial, estrada
ou transpor uma linha férrea, pare, prosseguindo scnuen-'
te constatadas condições iavaráveis para tanto .
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